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Apesar do grande zttlrnero de barcos que foi ei ilha: a festa carnavaleaca de correu xerez nenhum acidente 

Areia Vermelha recebe 5 mil foliões 
Cinco mii fuliões psrsicioarsm ontem. 

entre 11 e 15 horas. da primeira prévia car-
oavalenca na ilha de Areia Vermelha, a 1,5 
liso do lïtoral, partindo-se da Praia do Poço. 
A tenta, que será repetida bvje. nó mesmo 
horário, é uma promoção do Governo do E.-
tudo, strovés da Secretario de Comunica-
ção, Deaporços e TurismO. 

A festa curnavajesca decorre-o sem cc-
rhum incidente. 'soutos mesmo aPolicus Nh-
Star cii Capitania do, Porros se tizrr&m pre-
sentes, para garantir a segui-onça doe tolide., 
cujo noisoeru esvrapolsu ás eapertatis'as. A. 
sormas de segue nasça preconizadas pelas au-
toridades foram eiccrovaoirotr observadas, 
inclusivecom a distribuição de salva-vndaa, 
em torna de pequena ilha. 

VEROCA 
A ateia Ldcia Alva., da Rede Glabo de 

Tolos-indo, hoje com um desempenha agra-
ddvel na navela Plumas e Paeté., convidada 
pelo Governo do Estado, compareceu á praia 
do Poço, onde demorou-se par algumas ha-
ras a confraternizar-se com ,numeroa fo-
ligas. Depois. "Veno&' retornou oohotel e 
prometeu que hoje estará em Areia Verme-
lho, paioicipaaido do Saita da prnmaçda. 

Três orquestrar. bavoucadao e a Bs,'ida 
de Tambaü animaram o carnaval de Areia 
'nrmelha, que hoje se repete cem a parvici-

paçdo do governador Tarcia;o Burnty. O Eec-
0000 samba não cansaram ee carnsvql~ 
de ontem, que aasegucsram retomo para O.. 
je. O transpertSp feito por barcoo tia lhaiss-
mam, ao preço aimbãhco de 50 curtires. A 
volta é gratuita. 

PREÇOS 

Na ilha os preço. não iorsm considera-
dos eaorbitasnves. Aatondsdes fiscalizaram e 
cobrança por cervejas e bebids.s a pedido do 
Governo do Estado. A cerveja foi cobrada a 
50 cruzeiros, por exemplo. Intimei-au famílias 
Lambem colaboraram com a d:stnbaiçdo de 
coquetrlsgratqitamente Não se registrei-aos 
tumultos. 

De dezenas da emburcaçOes que se diri-
giram a Areia Vermelha apeoas duas sofre-
ruia acidentes, mas sem maores eorssequên-
cisa, embora seu, pilotos tenham ando 'ia te.. 
pensareis, em Sanção de aibiç5ea desneeea-
dirias. )Prdinu d) 

Telê fará opçdo 

entre Batista e 

Toninho Cerezo 
LaPa: . OmjeçaabmeJrjceieobv,5. otaici-ia. 

de, ccsmau e BvLv,s. uma paes,da de n,ai impoet.lssota 
rei. .uaa cariaoo-tae da.. classoiesa O Cio.  da Moada 
da 1500. ia tllooaobs, au ,a: ds (unia: eia asna da 
ssoaseçae do 0500.0,, dc 0.-cisc '5',, Ou"t,ncuoi...s 
nas.einni. pevbioio.s com • a.mii.ide de tepisal icl,v,sae 
- ii ali e tAl soles. colos do vi,:) di nec 

O iavoi,-a 1.5 iaoibam ccoierulu ãaaaio.m,ns. 
pai. sun.oiae mau .upeciai,s - .. .en.odesJs CiO 05 itLi. 

ao. nnoaesvi. moeu ecu ao caiais do Soes 5.sinacs, 
Carroc, qoe o ,siraavelo o. ço.10a. e..': covca la.,. 

O. momo. O:., cascaria em o.uiu ee.,eu zesela. 
dez. lsce.ii Veidie Pene., Staro.&, Cessa, (tataini e 
dias.... tiaiiaie ,o,, Cerea,-l. Oco • tOsses,.., Toma, Sai. 
0.0: e fico. 5.00i,. J,anms, Tesã:, Acesas, Ome. 
Cri Ursas. ,lizusri. .Se.4.s,e. e Sias,amo. tOcas, R.Y. 
saido • .54,i,ilsa 

O. orsuliado. Se 'cam mal-sede. ,O',am e saint 
pelo icem. 535.1. (oman. Espere,s. foaasi o,. .eguoaos. 

0° Sarau-O ai Je,000tis. Joso 00 '04: Ceuta, 
0.1, Flsminaa..,Jegv l.i'uuarixiacoao- iscãui, 1 

- to,ieaiiecicoat iOdo l'.si,o'. 
Pela Feçe da Seus.. .puam 5 -o i,s,,lv, caelie.Jc a. 

must.daiass.m.fco,ibe,i's O t" acaba Lasv.vczsa — 

, 

Secretários 	Governador visita 
viajarão ao 
sul do pals Balcão da Economia 

O. ,ec,rid,ioe Cresido O Governador Tarcinio poderiam 	ser 	transferidos 
Medeiro., da óeptso.e Mci Barity, Duna Glauce e os se- ao consumidor, 	estaciona- css Ubast. dn 	?ifl500ss. cretdrios 	José 	Costa, 	da ram ontem nos conjuntas 
qoenao,.fr,,a. 	onoo Agncaltura, 	e Carlos Ro- Casta e Silva. Castelo Braoo- 
in, psc,coniasim cova Onn. horta, da Comunicaçào, (a- co e José Américo de Almei- 

da Ssssii, Fir.rp e Crbn,e, ram au Conjunta Coata e da, 	e na bairro de Manda- 
.lên de asic,. 6,800. Ciasa. Silva na manhã d 	ontem carú. Mais tarde os caani- eisdorr. o e.pee,.lizadoe rn para a abertura de um posta nhães foram reabastecidos, psvgrsnae de PnnlUi... móvel do Balcão da Econo- Id que a procura por parte 

No 	
Id 	

Onfni. OS 
sara mia. O Governador aros.- dos consumidores superou ,na 

ponh 	de p rIo o 	d e Ind 	a e pectat 	a Coes 
denevio as p,uvió'ascias pe. trabalhos do Balcão para aumidores ouvidos sobre a 
a cosi,.,, çdo 	, um 	e,, rnpsi. auferir a receptividade do Balcão da Economia classi' 
nsoaicm0000.lo, de 20 vi programa usto  às popula- ficaram como multo feliz a 
lOta. dr dólares. 'e. Finco, cães de baixa renda, iniciativa 	do 	Governo 	do 
erra do,suiido 	posisio 	.pre. Os csaninhdes, 	com Estado e destacaram a ne- 
saciado 	I. 	Secnnisn. 	a5 apensa um funcionária para ceesidade 	do 	programo. 
Plsnejso,evio. co oeicr drom a contenção de eastos que (Págias cinco) 
nil005. 	de 	r,oaeiro., 	pese 
pentonuças óc poços, vo 	'es. j*,i, 

unibus atropela e 
d 

;b:ió mata motoqueiro 
Cebnin dcsiioox à Pan.)b. • Vlão,, droiol,oiooboqu.eu soisiep,iie, d.vidoscsf.rioaaic. 
iniva5ccis de 50 v,,lhOr. de lis soa cesso r un tcihus, noeso pndaoeie. no noessenecebaçe, crusnirce. Este PiOmii.5'aOti' 
nenocoic, '.0c05 	O' 

solas, JasO Alsuasden 2a.1 Ooiln. eia ueon.0 scnm de ob.gss co à,,. 

tios) edv,is,s,nsoao 	' ° 20 
goze 	tuo,,xeuao, de its.ble ovo, 001. 

do 
e 	d. ,daá,, casados mci.- 

doe di Ouu Pedra deles. Sais.., 
biS 	evie,a, 	dsecoohec,.iv.ee 

e. cessas dc ec,Jenis O isvioesma 
SanO i.nibesi diacoo,d.. 242 dc emOs. não id ,o,,.c000ado ice- 

com a sns.idenie do Cebas. s O .c,deoie 	,,oeros, 0,5 	idit qa. ioso depus. bipa do iovs,'. esse 
cn,nçSo Osso,. unO. de o,édi da. leOa o. ei-eaid. Nego \ elhc. lei,' ia  te' i,o.do eO soab.coam. 
is rspzc,si psas.i ,. i,,ene 5 qaeads .5. iaoiocioteiechecos.s iado baci,ssst lis,.. ('insano, de- 
,o0,hu s,opnsea. sus,., use oul.s55mmi. essa um Saibo. isoedo d, pi.omjo da Snóe,msne da 
o p,oassnie 	O nidio-eu,i'ioee 

" 
de,aoprm,e Cnns4- Pise. Oia,ârtto Os 	-coo. 'sol,,,.. que deitem, 

, 	
ea,ie.as Pb . que teci, e tinha ('.eteo. n'ri . realismOs '5 )nee)cia eelsn 

1,00.. a,, aNti( .ào 00,0 
d,i..,,di,  eu poqsn. 

Seis.' do Cries. Radeaisoa. 
Papaiea.., 	se 	miemos 	da 

- s .5s,itm de Pela.scs 	Aendes,im 
ds Fs4osiiess meansm,ern- .5. 	- 

o,.., 	o,rJ,.a 	,,,d,i.ioee 	io 
asea,i,iiioodn, di ,,00ss i.ei. 

saieS lo, epaesursa-e. .m nicos. 
uuornea Jeeé uie,nuáis moa, e tu.. 

a d0 sabia pso.e CesoiOs 
lbãasii,o do Sisi.dc. 	JatO 	ci. 

ciceov,,,onei,'e, cosi ,onrçàc 
e,00s,dsia dii,,. 

de Saude aan Via.eI. d. Peala, 
aias 	..sie 	.etaasna 	r.ssi.ees..ae 

doe dama. 	ser .epoits.-o 	,. na 
('amima-ia eta Soe Peneni, 

rmá .9 rTÁTI01 o o  qp 
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Burity tem a solidariedade do PDS 
Os membros do partido repudiam todos os tipos de agressões dirigidas ao governador 

O República de Princesa: um 
livro em debate Página 2 

o Sociedade - Ivonaldo Corres 
Página 3 

O Horror ao Trabalho-Firmo 
Juatino 	 Página 4 

O A inconfidência da Várzea - 
Abmael Moraes Página 5 

o A geraçâo da porrada - Pe-
trtnxio Souto 	Página 8 

O A Semana Política - Fer-
nando Meio 	Página 8 

... 
CARLOS CHAGAS - Muitos deputa-
dos do PDS dispostos a apoiar a coas-
didatura dissidente de Djalma Mari-
nho revelaram ter sido "aconselha-
dos' por importantes figuras do Go-
verna a mudar de posição, votando no 
candidato oficial ou estão não parti-
cipando da eleição. Chamados ao Pa-
lácio ou ao Ministério da Justiça, eles 
(oram alertados para a existência de 
grupos no Governo interessados aum 
retrocesso institucional (o que, aliás, 
não é novidade), ao quais senam for-
talecidos em caso de um imp000e na 
eleição do novo Presidente da Câma-
ra página dois). 

Is. 
MARCONE CABRAL - Dificilmaixte o 
POS poderá reafirmar-
se, por exemplo, em plertories rumou 
da Assembleia Legislativa, enquanto 
o conceito de fidelidade permaaecer 
voltado para os interesses dos ha-
mens. e váspara no interesses da 
agremiação política, gerando situa-
ções equivocas queod evideaciars alt-
todcs iscoerestes, pela falso de attida 
idestidsde pedessivtx (página trás). 

... 

OPLVL40 - J. Gacia o Brasil está se 
afogaodo em gasolina. E. 1980.   refi-
no superou a consumo de 3,2 bilhões 
de litros lo necessác para abautecer 
80 ooilliões de foscas), apesar de, des-
de agoata de 79, um componente da 
gasolina - o nafta peaada - vir senda 
adicionado ao álea diesel dentro doa 
limites máximos toleráveis. João 
Olyaitho: Válida e oportuna, eis como 
me permita elaneiíicar o debate inicia-
do nas páginsa do Jornal da Brasil 
pelo diplomata José Guilherme Mer-
quiar a reapeita de democracia no 
premamento da direita e da esquerda 
brasIleira (página dois). 

A NOVA MOSCA AZUL 

EdItorial - Pig 2 

DRT denuncia 
irregularidades 
em propriedades 

O.a,ãeP,npeis.oT,sbadeDsi.g.cieRa-
Cinst da 't'rsb.Ihs informou que rolo nesm 50 por 
mnia dos i'aisaliisda,ea dez fsea,,ds. engenha. ãs 
Sitio psseibeno 550 itn sensaias esofieeioo.1 isein.. 
dt0da, me isto nssno, psaiudic.da.en esusen. 
55,55. .00i.a. 

O Oiço' penou. 500m,scaa tu .a,,c,is., 
prineirO.diesdsped0i nia,o inicio de onsalen. 
.5 t.esiieaçio nesta Osen pene cru,., ea leneguisaide. 
de. Sessado, 	dsl.g.do  JatO Ca,io. Aeonus,de 
Ndbnsgs, 	áanai do. .egaubc. qs. nis esSoenen 
eanjininda iOeeissesni. suo. d.i.esuus es tais a. 
bsiid.ies, sesSa isaids.. 

A.anso.i,azesd.. oPa.ldesi•dOOisdis.ia 
Trebethmlo,n. Iiim,*ie d. Sesse de Oess. 5a.a, Sa.m. 
doa. Uns Saias, denaeaaa sessa iepiiaal que das.- 
555 de s5eicatiaees d.qa.i. nualtipu .00 ..ploe.dns 
iO. does, deu icapribd,d% ., .in .epsvi.t, p.t, 
adaisisiaida, José 8.biai, que sem sm.sçssv5n de 
essas. sqa.t.o que s.imec.m em plissar" (PégIna 8) 

- O. ntegrsrte, dc' Dir,tiirov 
Estadual do PUS, o. deputadas a.. 
tod,aaie e a. Secretário, de Eatads 
ahaao-asainsdos maaife,tam de 
publico ias integralsoiida.—,edsde 
ao comande, potltics-pa.rtid,ãr,v do 
Eiras. Sr, Govenieaor Tarcimio de 
Moranda Burity e repudiam, em 
todos o. neo, termos, as agressões 
que lhe foram feitas, receotem
te. atrovés da imprensa. 

Ente é uro trecho do dado-
mosto, dotado de 06 õe Íe-.ereitro, 
q'.e, conteodv meis de 2/3 da. assi-
votocoa do, mcm nor,,, do Diretório 
P.ogconal do PDS paraibsas, todee 
ss aasicaturas dos Secretário. de 
Lotado e co apoia 'asainatueasi de 
q000ze dca surte aepottado* esta-
duais do par-tido s,tuarioelsta, de-
verá ser encaminhado, ainda teta 
semana, ao Presidente -lado Fi-
gueiresiu. sn governador Tercisto 
Burity. ao Presidente Nactoroal dv 
PDS. senador José Serney e eva 
Ministros Goibeiy do Casto e Sil-
va, do Gabioete Civil da Preeid&a-
cia da República, e Abi-Ackel. da 
Justiça. ovum 
	

- 
O denstu dia, ainda, que 

as seus sitatárioe, em soneto de 
67 erd a tarde da senta-feira "te,-
temunham, ao mesmo tempo 

v 	

, a 
macetes digna e leal cr.mn Sua Ex- 
celência Is goervedor Tarcisuo 
Buntyi tem sab:do rondam,' o Go-
verno e o Pai-tido, na Psrafb.a. e 
idertificsan em comportamento di-
vergente uma reação a palltic. au-
voai que o Goo'ern,sdor Terclaia Ba-
r,ty vem desenvolvendo em defesa 
doa causas pcps:iores e em conflito 
com os interesse, de facções ec'ono-
0010amentr poderosas' 

Aaeinarsm o documento de 
ltdaríedade ao ,ços-ernadcr Tarciea 
Bsrnty. ,dealiaado par amigos. cor-
reliçoonarios e aouzilaae, da gases-
nadar no dia seguinte tio dev)aratóes 
spesstvas dos ar, Agu,aalda 
'meiloso Borga. r-io.eil Pereira, no-
do@ os quinze deputados estaduais 
do PDS que se mantIveram fieis ao 
comando do Pa(eco da Redenção, 
todos o. Secretários de Estada e 
maia de ar do, nr,embrssa da Dire-
tório Regsonal da POS. 

Entre oa dire:crtanoa augnatá-
nos do documento ratão a. nas, 
Cldris Baserra Cavaica.xto.Amir 
Gsudêrieio, Clévis Satvre Carlos 
Pesas. Filho, Jado Feitsss Ventos- 
es. Luir da Cacto 9ev crendo e  Ro- 
meu Abrantes. 

E lançado 
o projeto 
Potiguara 

O Pvs'etc lvseOrsdO Patigota 
cd. - ue visa restar aa.iotênc,i 
555 acolhas de aide.au indica, 
foi lançada cosem pelo governador 
Tarelo-o Bn.nrity aoma restes-a mdi-
geas, eta Baia da Tr&çde. O pro0°e-
to inclui a coostruçdo de essas. 
cem água, lia e aeneamento, esti-
mulo à produção agriesi. e sqmeà-
cão de moslecnn..e ber-c,as de pesca. 

No Prceto Pctig'uara ate-ia 
aplicada. 255 miihdea de crisantres. 
,anuxdea doo iil,on,otar.: de Agri- 
cultura. C'ovcrve do Estado e Pro-
grama de Deseoisciv,meot: de Co'-
munudadea Riras. - Prodecor Na 
.rc. económica o paojetti começas 
ser deaexvolvd, a partir de 
quarta-feias. ces na aro-a .ecsal 
usa execução aincl,e depende áe 
unia fixação de date 

Em seu discurso', par, nas..- 
co coso publi, o gonernador Tarcla.o 

Bueitv dtaae que o projeto imp lica 
em melhora da sida e000timoca e 
acou,l do origens. Depos., ee.á'ur. 
mi-os.., priracipiso de .gisa!d,de enu, 
Os povoa. o) secretario da Àgrncul. 
fura, Joae Coata, assegurou que a 
produção astricols doe iodigensa se-
ria adqisirtim o preços iltatio., pelo 
Cnoverno do buitaao, para comercia. 
liaação ora grasidea centros oarha. 
era, uPagine di 

Zé Pereira 
vai acordar 
Jaguari be 

.1.5 s..00 'via. ia v.aeOa ma ,esisaedoe.e 

..'sO,' aosoiu,oses peLo iaetoouul bkoec Ci 
Ou uictce som aa.iml. pela. 

en a,' bares um. sev'coe a.- ie.c," Ou-na. 
na Penado tooe sovo "00.' Coso. I'iMa,ts 

nl'.aOrroaee Lis.'evu. -' 2,". o, u'eca,m, 

cor tipa bicnd. ator 

Loyola: 

É preciso 
investir 
na cultura 

E MAIS: 



A UNIÃO. ,i,da 1'...,. dasdaga 55 da rara 4. tiol 

Obsessõo pelo cor senso 	. Do leitor 

AUNEAO 
F.o peAMinMa4. 

A NOVA MOSCA 
AZUL 

O Ministro Abi.Ack.l rido precisou de miei-
go. palavra, para fazer a diferença entre o qie4 
ouviu do, epígonoa do ir. Aguinaldo Veloso ao 
que vem acompanhando em relação ao Gover-
nador Tarcisio Burity. Não foi dificil definir: 
"O Governador Tarclelo Bw'lty condu-,e na 
chefia política do Estado da forma pouco com-
vsacional o que gera entre os políticas tradicio-
nais atitudes de confronto e até de inaceltaçdo". 
Para ser mais explícito con.is3erou o dissídio, 
que classificou de ocasional, conto "decorreiet. 
de conflito entre estilo, diverso, de pr-dticapoil-
tica". 

Cometeu apenas um equivoco: q~ 
classificou o di.s(dio de ocasional. 

Em verdade é ocasional quanto a sua morei-
festaçao, mas no fundo é um dissídio de quatro 
século., ativo e crónico em su« raízes, tão Ira-
dicionalmente camuflado no recesso do Poder 
quanto o pelo do cana e a fornsiga tatoca sob 
remanso ondulado dos partidos de cana. 

O dissídio, entretanto, é de muito longe, .6 
rebentando em extremos de convivdncia inaas-
portável, através da sub-vida da várzea, coma 
foi o caso dos conflitos camponeses, ou pelo de-
sencontro de métodos e sensibilidades na super-
,strutw-a do Poder. 

Em 1928130. quando João Pessoa adotou o 
imposto como obrigação indiscriminada, tanto 
pagando os do partido coma os da oposição, a 
queixo não foi diferente, só que em vez de subir 
a Abi.Ackel dirigiu-se a Epitá cio, tutor e men-
tor político do moço pouco convencional e tom-
bem inteiramente despreparado para a política 
tradicional. Na versão perrepista do escritor 
Joaquim Inojosa, e não em outro,, o sobrinho 
pergunta ao tio: "Será que não veto colaborar 
numa política de moralização dos costumes?" 

Cinquenta anos depois, concluído o ciclo de 
30 e na vigéncia de uma outra Revolução, o dis-
sídio permanece idéntico,rebentando da mesma 
estrutura fundiário.. das mesmas relações de 
trabalho, com um porém que só a história dará 
a per.do definitiva: a aldeia global neio pertence 
mais ao domínio exclusivo da bo,gaceira, a rua 
neio é maia uma extensão da usina, ocorrendo 
que a mosca azul da comunizaçeio está chegan-
doa várzeas e mofurnbos para tomar o lugar da 
varejeira. 

Mutatie-mutandis, os coroneis já não se 
hospedam mais no Catete. Pedem audiéncla, 
querem ser ouvido., mas só excepcionalmente 
chegam às agendas. E ocorre, também, a exi.-
téncia do um Ministro para reconhecer a dife-
rença entre o oiro convencional e o tradicional. 

O que significa o nto convencional e a quem 
ele tanto incomoda? Para declinar nomes e fac-
ções seria tão exauitivo quanto Incompatível ao 
espaço de um editoriaL Mas se ao Ministro da 
Justiça, vendo de longe, é fácil distinguir, quan-
to mais aos filhos e frutos da terra. Suas pala-
vras bastam, ainda que repetida.: o não con-
vencional é a política que gera confronto e lisa-
ceítaçeio entre os políticos tradicionais. 

De qualquer forma muita coisa mudou.' 
nem a palcwra da política tradicional é mais a 
mesma, (tanto que foi dada uma na prévia, 
saindo outro na eleição da Assembléia), nem o 
Palácio, pelo menos o da Redenção, é a filial 
onde a usina amarrava o burro, apeava, remo-
via, demitia e dava as ordens. 

Por enquanto, é a diferença mais evidente. 
O futuro dirá as outras. 

AITNL4O • 
tse Msaa,.u.lcco: á'd,. croua d.Am.. • lacoso Canse. 
jJ 	 • Ed15orA ,,otdAl.",r,rtaMm.t&. 

ria: 14 	 JMda(do: Rua liaS, Aanja,. 304, Foan: 
2Z1 i4 a222.2211 • AdmJacemudo • Oarlua.: DMloir, lada.-
üOai, Kn, çO- BE-ISI Oro.. 222.2225 (,aioo P,.tal -322 -Trios 
asfles • CCCtItSAIO: t.'-.00 G,c',de ISa. Mactal PmMt,a, 
325 Lá Jab.'O - ao.. 221 Sue - ' ujrr'v'r' Rua Pc. .20.4 T.- 

mas ISCO 23I.2314-J"" Ts.,maaánl,,24.t-,,Omo,WN 
-Caco nt,.22Oc(...-vc.c h.çadudnP.'ma 31-Fr.o,.:llt- 

And,'. AouO a' m - Saxe 122.22,. 1!'..cO50 

ISa. afc tarCaa, tsYR - Coar- 521 v.",a d toCO ISa. a. 
•u1 todos. 574. 

V tudo e oportuno, ela como 
me pmmito classifIcar o de- 

bate iniciado nau páinaa dojorruil 
do l3,'asI pelo diplomata José Cai. 
lhocme Menu,oc a respeito da coo' 
cepçto de democracia no pensa-
mento da direita e da esquerda 
bra.iIeoa. A pol5mlcs, já iniciada 
na pÁginas 4. Reviata Ifl) Ë (o' 
213) com a resposta do pensador 
maraiata Calke Nélson Coutinho 
da criticas tormuladau por Mor-
qulor a seu livro "A Democracia 
como Valor Universal", vem per-
mitindo ao leitor braaileiro ter uma 
vindo maia nitida das idéiaS pollti. 
das defendidaa por noma intelec-
tuais, em todas ao auea nuance.. 

Na ,eepveta de Coutinho a 
Merquior, por exemplo, ficou mui-
ta clara a concepção de democracia 
auatentada por um importante aeg-
mOnto da intelectualidade eaquer,  
diata do Brami. Contraponto-se ao 
que chama de "concepçto eat,ática. 
liberal de democracia', que atribui 
a Merquior, Coutinho deiso trans-
parecer a obaese5o doa peneadorea 
maoxiataa pelo consenso em torno 
do ideal socialista de organioaçto 
da vida aácio-econômicu Cõnsenso 
que, para Coutinho, deverá ser 
conatruldo "ativa e consciente-
mente", de modo a evitar-se "o 
conformismo e a atomizaçto indi-
vidualista e/ou corporativiuta que 
tomam o consenso algo manipula-
do" 

O Brasil eotá ao afogando em 
gasolina. Em 1980 o refino 

superou o consumo em 3,2 bilhões 
de litros (o necessário paro abaotc-
cor 80 milhões de fuacau(, apesar 
de, donde agosto de 79, um tompo-
isente da gasolina. o nnfta peouds 
- vem sendo adicionado ao óleo die-
ml dentro dou limites máximo, te-
lecáveia. Esse excedente de gasoli-
na decorre doo ouso sucessivas al-
tos, doa programas de racionalizo-
ção de consumo, da miutura de 
20% de álcool anidro ao combusti-
vel e do aurgimento do cano o *1- 

O fato não trouxe, porém, 
qualquer alivio ao, nossos gastos 
com petróieo. É que o consumo de 
óleo diesel vem se expandindo à 
taxa média de 9% e, sem frear as 
atividsdo, de transporte e prsdu-
ção, fundameetaia é enponaão do 
Produto Interno Bruto, não há 
como conté.lo. O motor a álcool 
para veiculo, pesados é, por ora, 
apensa uma possibilidade eco pro-
gramou de óleo, combustivein vege-
tais engatinham. 

Além de não aliviar sonso ba-
lanço de pagamentos, o excesso de 
gauolina é. em ai, problemático. 

Nda faltarão no ar. Carlos 
Nelaso Cuutlnho predicados inte-
lectuais para reconhecer que sua 
poalção sobre democracia & no ml' 
alma, estreita. Dentro dela cabem 
apenas os que aderiram, corpo e al-
ma, a um projeto aocialiata. Plura-
liamo sim, ma, apenas para o, que 
se identificam com as objetivo, e 
precesace do socialismo, "contrul-
do por grupos e partidas, que pode-
riamnão sé competir entre ai na 
l ute pela afirmação de aeuo proje-
tes eocieliatoa especIfico., ma, até 
mesmo - quando tosse impoealvel 
um acordo de governo - panar do 
governo á oposição e vire-
verss(,,i" 

A verdadeira democracia, 
para Coutinho, só exiotirá quando 
es conflito, entra capital e traba-
lho, tlpico, da aociedade capitalis-
ta, forem definitivamente supera-
doa. Ntobastaretulã-lou, como faz 
o liberal-democracia, é preciso 
auperá-lon. 

Temo que, se aplicado, as 
conceitos do autor à realidade do 
mundo conternporãneo, milhôea de 

• cidadão, deveuaem ser excluIdos de 
qualquer participaçã o poiltica. 
No. Eata,doa Unido,, por exemplo. 
telveo 99% doa americano, sejam 
obrigado, a lançar, áa urtigas seu, 

João Olyntho 

Temos exportado parte dele, mas 
preços gravo,oa (inferiores ao cuato 
do reflno(. E não podemos conti-
nuar o estores sem perapectivaa de 
c0000mo, até porque nosso capaci. 
dode de tancagem é limitada e, a 
cada revorvatório ocupado pela ga-
solina sem destinação corresponde 
um reservatório a menos de petró. 
leo bruto. 

U. beco sem solda? Não ee-
cesoariamente. Impõe-se, apenas, 
mudes o método de processamento 
do petróleo. 

O Brauil usu o método PDA 
(proa0500 de destilação otmmfóri-
ca) e decompõe cada barril de pc 
tróleo vou 32,1% de óleo dieael, 
23,4% de g000lina e 44,5% de ou-
tros derivados. Empregando o mé-
todo HCC (ioidro-crnqueamento 
catalitico( a Alemanha entrai, do 
mesmo barril, 47% de dieoel. O Ja-
pão chega a 80%. O Departamento 
de tnformação da Scunia, grande 
fabricante de velculoe dieoel, esti. 
ma que, se a Petmbrán chegar à 
meto de extrair internamente 450 a 
500 mil barris por dia em 1985 eu, 

J. Gui-cia 

titulo, eleitoral,. Na lhu'epa, todos 
es partido, situados num espectro 
ideológico que vai da social. 
democracia á estrema.direil.a te' 
riam de ser varrido, do jogo politi-
co. 

A grande verdade é que nem 
todos os eleitore, e pollticos co. 
mungam com o. métodoa natati. 
oantea defendido, pelo, msrxiataa, 
ainda que neo repudiem a Ideal de 
juatiça diatributive. A concentra-
ção da atividade produtiva na, 
mão, do Eatado tio molda a enae-
jar a formação de uso poder levia. 
Unico, escorado nuns hiper' 
tróttca classe burocrática, tendente 
a esmagar ao liberdades indivi-
duaia e a inibir a participação 
poiltica. E ai, lato aim, floresce-
riam condições ultrn.favoráveie 
formação de um tonaenao manipu. 
lado, que o a. Coutiabo diz deteo-
ter. 

Não será melhor lutar por um 
regime poiltico - e rato para mim se 
identifica com a verdadeira demo' 
Cracia - que aeaegure a participa-
ção no poder de todas as correntes 
de opinião, independentemente de 
seu credo pró ou anti.aoçialiata? E 
que, a partir do peso especifico de 
cada uma densas correntea no jogo 
politico, se definam, a cada perto-
do de governo, o grau de interven-
ção do Eotado nas atividades eco-
nómicas? 

até lá houvermos implantado 
HCC, o Brasil atingirá naquele ano 
uma meia autonomia em petirileo. 
Com  900 mil barris diários obteria-
moo todo diesel e gasolina de que 
necesoitomos. Até então, os com-
buotjveio alternativos deverão ter 
preenchido nma parte doconaumo. 
Não seria irreal, portanto, supor 
que nassau necessidades de impor-
tação poderiam cair para um terço 
do consumo global, de cambuati-
veia liquidas. 

tsvestiodo 300 milhões de dó-
lares o Brasil poderia implantar 
doou unidades de HCC e duna de 
sulfurização, alterando o perfil 
do refino para aproximá-lo ao do 
conoomo eniateate. Com  a vanto-
tem adicional do boa parto do di-
nheiro ficar, por aqui, pois a nossa 
indástrio pode auprir parte signifi-
cativo do equipamento necesoário. 

A Petrobráa, que sabe duo coi. 
voa, iA propõe tal solução em feve. 
roiro do ano passado ó Comissão 
Nacional de Energia, que nada de-
liberou. Como a aquiaiçlo do equi-
pamento demando de 24 a 36 me-
ses, urge decidir a mudança, polo, 
a continuarmOs com o processo 
PDA teremos, em 1995, um ence. 
dente de 9,6 bilhões de litros.  

o PÃO DO 
DIABO 

Senhor editor: 

O canas sm qoe o péo are coo.ldarads 
coa. dioie.. modo vi,tu. ioclu.i,u, mao 
pmaosiaoaçao do próprio Cristo, 14 psaau. 
Agor, 50o catana, mnnmdo o pia qua a 
diabo ana..au mmm,. cheio de nlalur.a 
de ooerralvs,, nzan.lcrmaedo-,s ao psdI. 
lo d.quels. qoe .ieda letoa,s sm cá-is 
osso alin,ntuçao obrig,tórla no vali d, 
tsacbd. 

S. o pua ganhso 00•500• e.têsim, 
raça, •0 bmmsros o autua tIrarIa 
"mlaic,a" semotiad.. psla  doto, dsp.. 
dat,.. dsi000 rir me, por 002,0 lado, o 
nas, barris," dnqu,l,a q'o, sa irapasibili. 
dedo de comer toliloron 0.10,0, .n"etop,v. 
aieavam" mm o otll,gra ,dcivdo do rrio. 
Ho$e, qxnndo e paa chega ou bacria., Coroo. 
a, 000 vssledslrs rnvotoçao ivta,tio,l, 
atropsihondo o tuvcios,osoro dca trt&o., 
daiaxodo deo,na, e o,.ia dearsa. de pis. 

-mo. com  di.rréi, au p,i,do de mota, ,cov. 
dicios.ndo o "mmso,al" aro Corte casdi. 
dato .o torcer. 

Mmm pssinoador,a eeaao tudo. Fir. 
moo pé  odioso qo, A. colocam bromato 
eu pio. Coossstao o .sorstõic da Saidas 
ohes,m ao eSmolo de ma.oar . opinião 
p,lblicx. desoapaodu ioformaçOo o di.cce. 
a,sdo • verdade. Eira, tatvra. note coxas 
pio, por dcc pouco cardo iig.odc para a, 
m,,arquiocia, dome crime mootids es 
.dolta e coiuoçaa. 

O aeor,ráais Moita Per,ie, mcadox ia 
oessigar o. padorios do J.A. Psmo. moi. 
rio á. moas, em posifio.dore,, avisada. 
suo aocooeááociu, rrlirar.rr, o brom,lc da 
pio Foi cl que rimar p,rd,roat, pai, cpp. 
doto começou, chego, vos rr,idevcia, dua 
pmmro,aa mmpieismentr mt,d.dv. aos 
.qu,le colorido vi,to,o erro t,monho rodo. 
aido. E. •umo, os paaific,dom castra.,. 
ruo, por rubni,, que rclaoeoam brsmatp ou 
pao 00 pior, que ,gieo do ma Is. 

A. asali,ea Ceita. oca aoo.tzss aUra. 
rixa dur,,tts, .rmso, 000,tacaeats, ,u.bo. 
o,o do b,vmatc. Mm, suma peaqoi,. noto 
nor. ,s.t,oadaemi,ne,ca. a, cio me ,sp. 
xx, o, re,uic, doa (crom bem surra,. 
Voeiticm,-.r a soistiacia do bromato . do 
outra, pmdutca qolmiao. coatando, mis. 

d,aaa se boarado ao.., eeault.dcquea 
.,v,ssdado Aleito P,r,irs cri doanaocaa,a 
a. "donas da verdadr', ,pi,rasdo-lh,s o 
p00as mentirias. por, qur criem oergovha 

0e00 r ,porda,o a empritur a ,afds da 
coitadoa.cov,uroidcre,. 

Nioouéme.or,shr.r ,morrrosom ruo 
oimsoto ds bolmtr aO eSo. A, opçóft pata 
mb.oitui.io  .0155 ai. Quom comia pio 
Oco, ooao,o,. que Cosi, Corte, m,i. barato 
o oCo mordo bcamato. O argooio é dei,.,, 
pau sobrar ata or.O,t,irua o. com  co, do 
modiçcs. , qoe o. paoilicndtro. .. .... 
tom .oaa tato, com 5 "bOi,". Olis,i, PIQI 
boa asa, vIa, eniiaia.u, deantoa. uomemu 

pio ouso diabo omo..ou 

Colarmos Borato 
,Iagoarlb, 

J.L. Peu.oa-PI, 

Afogado em Gasolina 

CARLOS CHAGAS 

CHUMBO GROSSO EM CAÇA MIÚDA 
Àléto do,ocouoo deurvicero fioiológica  Caio coroo Embora a hipolteae iodo soja estola provável, Ao ludo deron tatu sem trégua para eleger o 

bolsos de eatudo, someoçõea de fozrrciorodrioa e ii- uiguaoc pol(tiro, concordam qo.e elo rafa é também deputado Nelsos Murr(wrun Presidente do Cd- 
beraçõer dc verbas, que foram utilizador poro icoposstvcl. isco porque a disputa pelo P're,idén. moro, uiguns uose500pes próximos os Pre,ideale 
atrair ximpotios de pedesscetus e opoatcionstos à cia do Cdmora sosomiu pura o Governo importán- do Repdbtica espetam tumbém derrotar o rovdi' 
carcdidazu'a do depilado Nelooro Mue'cheron, o riu de um foto pol(tico moio,-. Notur'aireaeroie, 999 doto do PMDB d 2' cice-presidéncio, o deputado 
Governa corfu heaitou em lataço' mofo dó tático de em cadu mil brorileiros tudo oubetrc que oposto es- Fóeilos Nobre, atual itdet' do partido, oejs ot'ovéa 
ísr,midoçdo ao, poz-lomenfoi'es povo odsrglut'ot' a fontscaodo p'eeerhido sumo eleitito que cccvi teu -  da depurado Ruy Codo (PMDB.SP), que pretea' 
oitóvia do sta.l ifdev do PDS ruo pt'áairsa quisto- tisucis asa pt'óoiaco qoiroto-feim e que lcd dai., com. de curscoi'r'ev eta 	plesdrio se soto for irodiruda por 
(riPa, quutsdo wr'd eleito o soou pveoidetorr do Cd- didotoe, os doto do PDS, dispulusdo a pvefet'éra' aro partido, ou através do depulodo Sérgio Moa lo 
mato doa Depulodos. cio de eta. colegas. Se a cem metro, da prsaçu doe (PTIT-PE), cuja carsdidarurs foi tostada moo dIli- 

Morto, deputudoa do P138 diopuotoo o apoiar tria pvdeves ,oisguém está muito preocupado tesos dias pelo seu partido, que ficou de foro das 
a candidatura dissidente de Djolmo Mocinho re- sobre quem será o 	su0000ur de Fidvio Marcflio, composições entre o PP e o PMDB para preenchi- 
celoroeo ter oido "orossel/tsdos" por importante, puro a, ocupoaotes das Palácio,, das 	Granjas e mesto dos cargos si moas diretora da Cdmors. 
figuras do Guuerso u mudar de pooiçdo, ootondo dos Ministérios, é orna questão de vida ou morte, ltd quem assegure no Congresso que o depu' 
no candidato oficial ou estrio não participando do principalmente com o crescente esuaziumento nu. todo Nelson Marchezan rodo completou suo tbupo 
eieiçdo. Chamado. ao  Policio ouso Miniatério do mérito do partido do guveu'sa no Cosgressa e nos rimeaa diretom (ele tem casdidotos upeoos di' 
Juatiça, cite forcum alertados para a eui,oténcia de E,radoa. oice-preoidéncio. á 1 5  elir secretarias) pura sdo /r' 
grupos no Governo intere,,adoo num retrocesso Tala ameaças foram feitas no momento o~ e/vir ao portas ao entendimento com as opoolçdae 
ieastituciunal (o que aliás, não é,000ido.de) 00 quais quando ainda repercutiam intensamente e, ao mesmo tempo, facilitar o ourgimento de duo 
.eriam fortalecidos em coas de um iaspa.se na meios po l(t ico8 as no tas d 	1 	d 	los mi-  forçando um de,entendimento etitreue 
eleição do novo presidente do Cdm,ara. 	, ' a atem de 	lerlar todos oposiciorcista.o. Comenta-ee que o PDS teria pm- 

Embora com Outra. palavras, a questão fot sobre o risco de  po8iç6e8 reuanchistas temia'su posto ao POT um acordo pura, em n'oca do apoio 
colo 	da 	se dra denteapedes salas eaalguuss aos 	od 	e E 	t 	eJud sIno que 	fos de ad dato / 	ai 	5 esidé 	o a.iudOt'OIa 1 
irocegeontea do Partido Popular ma is  ou menos 1'i - 	ara a democracia neto encerrou a revo. çao 	do deputado Sergio Murilo á 	vice' 
soa aeguinte. termo,, o disputa pela Presidéncia loção 

E 
ra/irmou que o, meios revolucionários presidbocra. Faia-se ainda que muitos deputados 

deu Cdmara é uat foto polUira de importância me- continuam alerta,, são aceitando revisões ou fluI- do P1' ootarssm em Sérgio Murilo ou em brnawo, 
nor, que rido deveeervtr de pretexto paru que case, gamento de medidas eposições adotadas ourebel. contribuindo para a derroto do deputado &ellss 
radicais defensores  do fechamento iostilucionat d' 	t 	soluções que consideram as mais Nobre. 
levem o cubo seu desejo de acabar com a perspec. á 	sodas , 	p , eq Enfim, tod as  as fontes confirmam  que a ele- 
tiva de eleições diretas para os governos estadua is  
em 82, catas sim, um faro 	de grande is.. político Apesar de tais argumentoi extremamente 

çito do deputado Nelson Marchezan foi upriecipal 
prcocupaçtto do Patdcia do Planalto desde o mico 

portd.toria para vpat,s e para as instituiçõe, demo. conc,ncente,, os orticuladure, da candidatura do do rece,sa parlamentar, antecipando de mancos 
críticas deputado Nelson Marchezaei ainda não conside' indo-eta a eclosão da crise no PDS do PartI, quefi - 

Nunca v caso do deputada Mdrcio Mareira ram vencida a batalha. Publicamente, afirma-se coa praticamente esquecida sesse recesso parto- 

Atue, foi teto lembrado em Brasília corno agora. S. que a vitória está assegurado pelos votos de quase mentor. Toda, as armas, desde o carinho especial 
um simples discorra', contra as forças artnado.s en- todo, o, pedessistas e pela grande nUmera de co. cum oelhoo problemas a ameaça de cioléncia en 
sejou o fechamento do Congresso e ' ..ui'uo 	 o 010 lo, em branco 	esperados na área oposicionista, irOceo,O poll't,co, foram utilizados nessa guerra 

á em 98, a derrota do oandido a, ao sistema o Pc'e' mas itutiasaosente se refazem contas o cada mo Mas como a último batalha acrd na quinta-feira 
aidéneoa do Cdmara strip agoru um bom argo' mente e ,nais e mais parlamestarea .ito convida- há que se agueordar,  pois muito chumbo aiods 

menOs para' 	. 	.1a ao, tempos que todos 
' 

.. 	 . 
doa para unta audiéncia com 00 tdirc gentes polO- 

pede ser despejado sobre essa m s 	caco 
opra, esperam 	° u'' 	vi 	 i 	rui 

i 	c' coe do Governa. SÉRGIO CHACON. REDATOR tN°l'ERINO- 



Burity quebra mdl odes de uma polttica isiciada, diz Carlos Roberto 

A UNIÃO. Jaia p_.ssa.isesnisassudaib!s 

O[TICA 

NOTAS POLÍTICAS 
	Comportamento de Burity 

Marcesne Carneiro Cabral 
	 renova costumes e idéias 

Para voltar ao PDS, a Várzea 
deve rever conceito de lealdade 
A devolu ção da unidade mando do partido e estará sujei-

partiddrzu ao Partido Demucrã- ia a interpretações que certo-
neo Social só atingirá o nível de. mente não lhe fardo nada bem 
sejado, na Oi raso de expressi. nas ares de Brasilia, a respeito 
vos ltderes políticos paraibano,, de seu ãistorcido conceito de fi-
entre eles o líder de sua bancada delidade e de seu curioso propd-
na Asocmbtéiu Legislativa, na oito em contribuir para a deva-
medida em que se alcançar o lução da unidade a POS. 
fortalecimento partidário, oco- Não faltam á Várzea as por-
meçar pela cnaçao de criçénos tu,, para um entendimento, a 
que e8tobeleçam o respeito a fi -  partir ão tránaito estimulado 
delitlade ao partido, com a orei- pela líder do partido edo Gover. 
toçao de decisões geradas por no para o livre debate das 
au maioria e a observdnciu da idéias, que poderiam ser troca-
disciplina partidária, das com mais profundidade 
sobressaindo-co a estrita obe- apelo o Carnaval que se aproxi-
diéncia ao comando do governa- mo e antes do reifl(ciO das ativi-
dor Tarc(oio Burity. dados do Poder Legislativo. A 

Dificilmenle o PDS poderá linguagem recentemente usada 
reafirmar-se, por exemplo, em pelo grupo contra o governador 
plenários como o da Assembléia do Estado não só limita, mas até 
tegiolativa, enquanto o concei— impede qualquer iniciativa do 
lo de fidelidade pennonecre vol- er. Tarcísio Burity nesse senti. 

lado paro. as interesses dos ho': do, pois seu comando foi atingi. 

menu, e não para os interesses do no acirramento dos ãnimos. 
da agremiação politica, gerando isto nã, isopede, porém, que par-

siluaçães equivocas que só cvi- lamentares da Várzea conve, 
desciam atitudes incoerentes, 0cm e troquem idéias com o seu 

pela falta de nítida identidade tider, mesmo porque não é se-
pedessioto. gredo que o deputado Soares 

A distorção na aplicação da Madruga tem sido, por conta e 

lealdade ao partido, o que equi. naco próprios, um articulador 

vale dizer ao comando do gover- que tem lutado penosamente 
nador Bun'Q', tem-se revelado contra a desunião e a desagrega-

como uma do.o causas do enfro- ção partidária, mesmo nas ho-
quecimento do POS, a indicar. rao maio graves do quadro de 
para 050 correção, o estabeleci- restn cães eoiatentes. 
menio de normas de comporto- 	A normalização do PDS 

mcnto em que se pautem os dependerá, portanto, na opinião 
membros da dissidéncia do dos poliçicoo, não sã do curas 

POS, 	 que se irá imprimirá atuação do 
O partido ão Governo só al- Várzea no Poder Legislativo. 

'-onçará efetivamente sua paci- masparnlelamentedeprovidén-
1ioaçãà quando o grupo da Vdr- ciuo que o grupo tomar, depois 
eea, por meio do qual a disside'a- da Carnaval, poro dar sua can-
ela expresso voz e voto, aceitar tribuição necessd rio á devolução 
normas comuna ás ações da do unidade portiddria, median-
maioria. Sem esse ençendimen- te entendimentos positivos com 
to preliminar, a Vãrzea tenderá a liderança do partido na Casa 
a afastar-se cada vez mais do co- de Epitdcio Pessoa. 

REVOADA 

OSTRACISMO 

Era o ministro Fernando 
Nóbcega o prefeito de João Pes-
soa. José Pequeno, presidente 
do Sindicato dou Carroceiros, 
tosto mIa fazia festas pneu o pre-
feito e, veo por outro, p005eataa 
com carroças. Enonerado Arge-
miro de Figoeitedo e, implicita 
mente, Fernando Nóbrega da 
cargo de prefeita, José Peqoeno 
passou 48 horas deaapmecido. 
Surgiu depois na caaa do minis-
tre Fernanda Ndbrega, ou anti-
ga Rua Nova, e foi dizendo: 
"Daular Fernando, 48 horas de 
potracmo cheguml Já bas-
iam.... 

LEMBRANÇA 

Quem visitas-a o chefe poll 
tico 'I'ertolia,no tirito, em São 
João do Caeiri, esttanhava a 
cana com lodo o' interior dese 
nhado de huravos de bota e ia 
perguntando porque ato fazia 
uns reparos. A resposta vinha 
entre gargalhadas de am ho-
mem alegre e descontraIdo: 
"Não quero que os mesa filhos 
esqueçam o tiroteiõ cornos Goa 
dõscio". 

SALZ[NHO 

Numa reunião dos funda-
dores da eotinta !JDN, em 1945. 
a esquerda predominaado cam 
Osmar de Aquiso, o velha José 
Gaudénvio. orado que tentavam 
encloi-Io da chapa de deputa-
dos. desabafou: "Vocão estão 
moita eagooadoo comigo. Eu 
também espalho um salcinho 
socialiata 505 coisas que fo-
to..... . E, auto gesto maitsnigoi-
ilcotivu, dava àa mãos jeito de 
quem estava derramando entre 
os dedos pitadinhas de sal. 

O REU 

Oaoae Barges era juia ás Es-
PInto Santa e Sape. Uiaem que 
muito comprometiOo com o ia-
ilastrial Renato Ribeiro. Num 
tulqameoto, Sim pltcio Coelho, 
menor de engenho, autor de am 
boniicldlo praticado coates um 
leabulhador rural, no banca do 
réu, O advogado, Renato Bas-
tas, quand o  sa referis a Sim,lt-
cio essas léu, era Ioga advertido 
pelo laia, pois o senhor de 
ea8eatio seu um cidudio ,  e não 
- seu ' afio havia ainda sida coo-
ilnnaão. Simpllcio Coelhu era 
vou ntiócio de lagar-te000sa 

de lãenata itibsiéo! 

Herm ano acha que 
Várzea está com 
jogo estratégico 

O enen,devir rn5iusai do PT5.-adoo5ds Firrmaao Si. di' 
nnieo que o Omio ás Vãears pude errr senado an baiis.dr' 

rosaio quando taIs enu,'toscas dos loros, do PDS "O recua 
do çrups do Vicies ea, iraieoioo. indo N. o,rrqnrdeaonssrsnsn, 
sn t'laoolio de que oslia,'a pees a Psralba asa sm. mimoSo dc 
rsoo:Ocsc a panos qae A. uosseguis, pois adi.00saodo Gooero.. 
dor ,  publicodo bois  ovie,nl nn monos,, e os, ouso sussl de qua 
Ounio sãO soer rs.proa,,nsçso" 

5am sucre, enirne ea msionss drisibe,. por se raias dean 
sesuvio da a00050,O ,OirsO, do sais, .eremiaçao, Hsrsssno vá 
oio.snos co eniaois qar aacdo fila em rroas rosaié moo, ''é pos' 
que a Vémrsa cais usoedo a veSo., p00000 do PSi), fui. para o 
publioo quo nas penetre r,a meandros da polli:os, dOsando are. 
tendo, que rosto uurrcnd,. o pseitioaçao. quando no orrdsde que-
rem operns nsseiror so io que í,ieo.m o ponsi.sl, os, oCo. 
isro,dos vOo num ,  sc,,rdo, i'eio discarvo do Gosasoedsr, a d,. 
vov,irouso de qor nSo quem ,,msdo tios cisne, nisso0 espiodia 
nvrdo o Vánsos oo, duro que o ('oormndor e quam oin qusr a 
eit',osçto, A o,ajia á,, oloi,uiad,. Ch,vo Pc,i,rs 50 Ode, do 000snno. 

meio sms deinovriniçlo de.ie Jogo ds Vis05, Pelo menos é isi, 
o 

Hreoano Sã deus,, osiro,iin aura Vucsns una, minsiéois de 
spms'ejisn o C,ousmaior ''some niiva000 dsj,oadn r pron, 
irdié.lo tsl,ndo co pnc,f,csçio, quandnoprsss dada (a, par, 
manso. Siso acho que essa hisiõni, ioda e psna d,s anis ssnstaçdo 
ao Pianslioo. siso coa,egs,n dedo, reaçao do Gosrrnadon" 

DiTADOR 

Anahsaada núli,os ssinr'osu. da misi.i3O Jsàa A 'pino, 
Hrr,sss,, Os coorofsnu,, un,, ,i,isde diisisri,t "deierm,oanda. 
impondo, soque as pneeve uma sim, udo enni.deaoonasiee. Nao 
ci ao io, npnsss uma iraus de ctriis. mas o caiu e que to, anis. 

Onbnr a spmsiosças do PStDB cos, o Grupo do vanur.. Os,. 
nuns assinOu qar "nos lmroie he aos 000iradiçau ooao se por. 
gs o RitOs. Stc.,oqazaisc é qos nodo passids isosva a poiãsr. seu 
sou scho seda da moia nmar emndo, sOmai de sonsos roda. sito 
brasiirim,. Temos de 0000ir nas rãs te osshum paesido prdslio. 
D,ssr s ,nvinfin,s bolei,. nãu esians venham psssido puro, E mie 
pooblema nó, oenius drssm da prôpva tao,Oia. que és inicio da 
iocirdsdr. csiao. sendo assim. noo hã porque rsieanhnc verso. 
iasors Orem pursido puiivvo. que rsúvsarsna de pensamsnis. di. 

Ssbra a Prense Popular. Heeaaco mios se vou naus si,' 
sismo "g ponoiso que o psiiiieo lenha o.eiros. ru  saciam,, ia 
minha opinido. se spefr,çss coo quem irm 5 i,dee,scs. O lidseié 
ooeoeoun,asaeisp'in,i,, dciiderasçneoa.emsaséuaavsoaequea. 

loadi, ar Agnicuns cnn oisiamãiioo. oca ndsu dizendo que 
"ele jiisvsvnniemu. isse soor. caia esndssds'', Com omissas au 
llT5, si saira curnsioeuao do njon!sl,o. disse ,,iiio,,ia. que ''nsasos 
iucnusruooS poda sv.insdso. N. o,csinoio sponsuvs catarei" 

Joacil quer saber 
quem matou Fuba e 
Pedro Fazendeiro 

O dcpuisds todeniii Jnuoii da aniiuo Porcina disse ssiem nus 
os rsahenisrz dos sn,,hslhos iciiielsiiv,a no Congresso Nacional. 
oolsaet s pedir socas io ,'csi,gacsra como oh uso de e.elaescsr 
dmapnreoiarois dos iideia, oampoorses l°edoo Fsseodeim e 
NecoFsbaps,s.secusdueie, ais hoisnieniimaade ,iabosaioda 
uSO uSa 5 csnsss dr quis 

Joseil Peer,rs ieabo,u que (si uo dos pn,me,,ui a deouoviar 
o daasp,ero,msnsu ás Pcdms Fuba, os época roque era de ora' 
do raizdual. Ele disse num vai isoas o pmblsoa. iambda, 5 Co. 
nieaao do Dmrriso. Huasnos da Csooeu Fsdeosi. pos aihae qor 
"az devo pais asnos, uni, s.uiefsçOo ás (anui,. dos dois, de que 

o dspuisdo Jsscã do sem. Psrsira na_o eposiou o, posamis'a 
rr,punsáorm.palodr.opecevmnisnio ás N'ego Fubus PedmFassn. 
drim, l,oivaando..e. sirena.. • leabesruua paeoivipsçincnaade. 

a ,snvonur o prOpss,io de insinuas ,nseasigando 

NÃO CONSI,'LTOV 

Paras dcpuiud,. Juav,l i'ormies. o ssu,smud,,i Tamvi,,o lioaiv 
pieoip,uou.us qua,ião. .ini so,is,uimuso punido. ''lesivo neg,'nissa 
oavd,dciuri de. j,.o ,cn,imdui vOei JoOv .qgempiso, "ecuaiisndo que 

o,,muuianmsi,u,i dogosiroados Ousiiv''. odrpui.do 
ioi:aou quni.,,. 000ioiva du'seouou ser mosrid,'s su.oesienovasu,  
da,r,'i'aovi,,v Ous,iy ile,o.,bnin ,ivasPDj sàxsinhaconduvdasds 
sesrsr o rlsuiva da 952 

Pu,sainol,,do.sioieivi,u .iusoC.rsrodaVás,ramtoaos,u.. 
ei o oomasdi pviiu,,ss do acosovsdci Taioi.io sanes, avios em' 
baosoegouc quuiquor pvipisil.i Sua "s'urie.sv." da ora fasa 
ia u5iii5iu. "0 pnsouhvo 55.-uc.mndo pnsasieu oruosisaraPDv 
P.r,lbu, a 00. ijuvruo:uma ssau sianiOc.i'Su", Asse doou:!  
dia,ss que sua ,l,uaoim5nv:a vivi sais sinsdoo droOm. dos niaiisso. 

da puoi:do". 	 - 

Para Jurou dc 	Peno,, • hsoi. psi iaou narco., essa. 
' 	 de 

saibas,, '' doseS doam qum li,. auisáii. ssa.a (maio. pv'esiurar 
que sI, mm ,'cviu lides "um, ho,ns,s mm nmçaido poaalar" 

Dursoir. vnicsv,aia v,.lel,o., Joa,'d I'sosao, ivi0000u as a 
ss.po:cii,. iisrviano ,qloia,da aiiscl,dunacvuoimmps.d.'i'Sr. 

,saadrsii,,siiu a. v,.ilossilm quez.di.aidanisshas,aiu 
oumilc usisoiali s ,ldi,f.Jsi..i.i. paz. mcd,, sei apoio na ai. 

O dopousd.. vi.. uni ,,, .!. aipins.. ,iec,vcsas ,s:vul.Ja sus 
uliluiva 'la. aia soa um 
o,shie voam 'uso. u,ua.tasheisoa d. Vsrs.a Se 'uiul,. ela, aia 
uda amo rmsu,,'víou''q , lsi ,i. ansi, aol' ' . tn.uisdz iate' 

mal, dr(sudauv,, ,i,' .J,v'i.' ii aea'nsi,.,sui i Ova is oa,_' ,ima1a a 
seiva, O,, ,io 1 vii,. Siaui,ol,  Nauu.:uai, ,ic,sodauss,.vi.,, 'iodo 
da la, Is ,mmvmio.a c,Ioou,,ui,iu a, ,u,'msca,lo. Ildacra uiusu ,asa.as 
Psdo, Idosa,.ds:n , sts'i , i 

i'ovsas5a,nda. ,isau,i ('anona di... uu. oito isshs .eo ccn.iula' 
rad,i n.oi,,uánu saco 1nopui.s "quem foiusasvsiss d.puiadai.' 
ilesO mais vu, iad.i da Casto, asada staiso som til u,l ,uic, 

Para Egydio, os 
dissidentes já 
querem voltar 

- A ssnic,vssb,j,'iuue ás uv,d.de do 
Ptsqoahsum,ossenviu.,o.mssis.c. 1500- 

a~ suej= 

gm,ceaudor T.rvir,o PurO', vau mcmv um 
p.sv. a das p.ra n'ia . ,' Ou Os v e. ' iv. 
na diaa,deolos pooqus im eS. que 
,tasivaaa do Gcun'erOs 

A siio,ouçts e do drpui.do Ep'05s 
Madruesso ocos om,n:'era. cosia os drp,. 
sadosCraoo,avoP,'nr,no bio:doo'n, 
depunado Soansa Madimos.. 1dm sim O'o.. 

ds spmsiorvão 'N.oe,dsde meo,. 
irmbur quo os proopeos .t:'e,desmia '(vias. 

qursao quroam 000,ers. cIa  
dor 	 , soves mooamm viso pos:çao 

suxçcstloxidc 

,qoneó,in ,, dcpo.000 Em'd:, Msdomig• 
qui para hs.eo qoalçuen r,ou':ti.cSo, rasa 
te. quo pari,, d,.ovipod,a.,desjr, 'sen-
donaoe-oáoi.qae. osoo'ere.iras,d.p.e. 
e dus dir,idem,iss o escaler da ,iocevdada 

de 	
mas dspasndo posso Grupo á. 

Visses s,nt soistneni. molada. • '55 
pala. p.ls'.'ns.s do, lideres doa par'.,des de 
splisisav O azoado, liv obseru t,uoes. co 
depui,do Anionio Macia ia msnifsuiae.m 
sao aeriiae qques snrdo asno Geopi 
da Corara, somarmosde els:nam sa d2 O 
acamo ardia, ocos vu,nlnren Jato Adro-
pmon. quo arcando E'd.'., pode and as 
epnonimi,rdu i;oupodauáo- 

Acha iaohéooparlaaensarqv.o 
amuo, demrviodn vsap:audio da slr,1&u 
'la latosa , ocupo qus (es à nos. 
lias. 'porque a opa.ioão saooiosu lacrau. 
do em iuds, F,mu com nauru. sa 55,.. 
t)ieeiorsrv,'u 0PD5 as diiodir A ,o,el.i,'. 
os de selomo. cabe. po,.. .5 geopo dis.i. 

Janson Guedes: 
não há Frente 
de Oposição 

limou.,  do 101005 0,. '('a do moas de 
de ulan. 50.1.0'.. do i'L'S, 'sovO,' 
inc. uda oc.jai da qu...u,io,,,ou,a,. 

d. uva Ia, u..s 	 c.,,au.s 

i.s:o,ov.mca,e:a,ovoo,0co3i.s 

u'o.oal,ivuà,. Falais:. ovo ,sao,.:.. 

NEGOCIO URGENTE 

io'm,Ja..,eu,.,, l,loi,'e,r i,mha 01 Squ.' 
Iad,' podiod,i laia, lrana.ç,ne. pua 

2)3 'o ro. , 2s.odi,1 

AViSe) '.0 PõtiLiCo E AOS BAtd. 
COA 

l'iitlau'lSu'sO Cl'N.hl i's,u iii, SILVA, 
no r 	 us As .'. doa O ea q,s P5  

5 ,iodc .mo.,,iesJ,i .5ev. de  
lo o,-, r,'mi,,'cavi.0 a.. Supau,mnoa. 

d.s O°,'mvns's'm' tiA 
Quoni,'so.io.'ossro CarIs •oicoixi 

''inc. O.oala, 	 au.. ou ''ia 
li,mmrmu', 

à,. Fo,.,,'o. iii de leaan,no J. l.95i 
s'iI,'sNu'JSE'u' l°.v'N,qisiic' 11,,  SilVa 

- Considerar POUCO convencional o 
comportamento político do governador Tsr-
císio Burity é, na minha opinião, um elogio 
que faz justiça à renovação de costumes e 
idéias que tem sido defendida, nestes dois 
anos, pelo governador paraibano. 

A declaração é do jornalista Carlos Ro-
berto de Oliveíra, Secretário da Comunica. 
ção Social, ao analisar ontem as palavras do 
Ministro da Justiça, Abi-Ackel, que consi-
derciu a atuação política do governador Bu. 
rity "pouco convencional" e geradora de 
atitudes de confrunto "entre os politict. 
tradiçionais". 

O jornalista Carlos Paoherto disse que o 
gomportamento do governador Burity na 
defesa permanente das classes maia pobres 
tem se constituído em "pedra no sapato" 
para muita gente que, acostumada a políti-
ca do empreguismo e do uso do netor policial 
em beneficio próprio, não conseguiu nem 
consegue concordar com as ações de renova-
ção da política paraibana 

Concordo - prosseguiu o Secretário da 
Comunicaçâo Social - serem mesmo pouco 
convencionais as atitudes de um governador 
que fez a opção pelos pobres contra políticos 
tradicionais guie véem na força do dinheiro o 
caminho para chegar ao poder. As palavras 
do Ministro Abi-Ackel são, a nosso -ier, mim 

elogio a um dirigente de Estado que quebra 
enraizados métodos de uma política viciada 
e abre novas perspectivas pura uma terra 

que, sendo pequena e pobre, tem dado, po-
rém, elevadas lições de civismo e coragem 
ao pais. 

WAIXA____________ 
SISAL 

ttj ; LI j 1) i M 
C.esuas que nits mrosrrsma da .rmdu cora ' resto. 

so. do. ssmeeus,dma. I .,t itT P.zán'a,(, ida Nora, 
GarnI dos Coacrirun da Pre.eoiai.io. Eapo,srio,s, Os 
apoasudasss colo. sósmae'as ão v.eot,s ovvss.o d. pos. 
-some p'_b!:v,cSu e que oito ies,ban sido eavsu:oo.00. 
moir, Saros s'1,eis,s dos rssvsooio'n nseodedoes. 

da 'unonoamia p5a 
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ccz. itçv. mc . c,up,'rxc 	1:0. OAO'?AO 

13-00053 	 0853343 	3853792 
0953918 	 0854050 
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0742331 	 2743079 

0743372 
13-00013 	0343233 	2843382 

0343768 	2344311 

0844516 A 	 03 445 1 7 
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0289444 

13 - 00314 	 0147112 	 2148342 

2148832 	0148829 
3149969 	 3149342 

3149229 	 3149439 

0149455 
5 0 -1C255 	146939' 	1471994 

1473640 	1474039 
5474295 

1313207 	 2835429 	3836431 
2331od13 5. 	 2836414 

13-13275 	 1333617 	 1315909 

13-13316 	2234953 
55-12222 	02598o7 	3319968 

0223397 	1223364 
3223335 	0223345 

13-53022 	3223347 	0232577 
2223354 A 	3222599 
322' 726 

1310027 	 A PAOTIO 70 225d0o 
13-10323 	 0194622 	 2194739 

0194952 	I 0533' 

21.5'' 	 C'9543' 
3r"54$l 	 35919p5 

om'(5933 	 219037' 
3m dm64,3 	 ,3n,60d4 

3r56745 	C59á8á2 
dru'x' 	 2197v81 
21923 4 3 	 C101ild 

3t41' " O 	 0 5 57954 
2m'I'919 	 319'033 

Jr.l'c93 

u'ta Sola m'niia • iv'd,, a. .irula.a A.• sS,.,muuSina 

000 Oau,e ,,reui ao. dom,00.s 	l,Iu, '0,0 0,,'u3sa Soa 

o, moi,,' da lisas. 55,vod,n a. 'muros,, a6,Oa ia a,, 

1,0,5,,  do Holanda s . '10 'N'no' IAaa,'a'O'u4 

Na semana que 
aameça amanhâ, na 
depsstadaa federais da 
Paralba estanho eh,-
gando a Brasilia para 
a eleição à presidência 
da Cámara dos Ijepu-
tadas e do Sanada, a 
partir do dia 27. Além 
doa cangressiatas, 
também deputados es-
taduais paraibanas co-
meçam a chegar ao 
Distrito Fedsral para 
acompanhar a vota-
ção. Hoje, embarcam 
às 14 horaa es depata-
doa Paula t5adelha e 
ECos Matas. 

O BPO 

O deputado Paulo 
Gadelha é o maia indi-
cado pelo grupo da Vár-
zea paro o que seria a li-
derança do BPO, bloco 
cuja criação parece não 
ser posoivel. de acordo 
cum o Regimento inter-
nada Atoembléia Legis-
lativa, O Sr. Fernanda 
Milanez teria ausegsirs-
do ao Sr. Paulo Gadetha 
todo a apoio pana a c ri a-
ção da bloco parlamen-
tar. 

AGIUPINO 

O ministra João 
Agripina é esperada 
também em Brasilia, 
depois de amanhã, 
para uns encantao com 
a deputada federal An-
lónia Maria. Essa me-
versa é aguardada .ab 
multa eapectativa no 
1°MDB. Os senadores 
Rumberta Lucena a 
Ivandra Cunha Lima 
estão atento,, na espe-
rança de que a ar. Asa-
tónsa Maria ainda 
aceite uma aliança 
ram a partida, me-
diante a ealigaçsla PP-
PMDB. Raposa velha 
deade 1945, a ar. Janta 
Agripina, na entanta, 
vai alertar a fundadar 
da PP paraibaao can-
tes a plana que o .ena-
dor Rumberta [acena 
elabora para queimar 
a candidatura Maria 
ultinsa hora e 
beaeticlar-se pe.saal-
sssate, aurginda rama 
a candidato das Opeal-
çôes. 



Público rido vibra na final 
a,i p...' a f.nstir,i, do 5111 	ru.i de 
Uqeic. veeuoek*ie a. l'.o.D,. 	nçm te 
215cm . 	do. 'ei .,r.a de usa hera 
me N'eIS,' 	Fie essa,'. ,Ou,,lmanie peesi.Io 
•.a Mv, ,ireeszedoea. 

	

Ola n?( 	e.i.'7.CISÇIO deltsc,ie 

e co',. ú, 'i",ve maia-tem e Glote''. 
4. A.  ele eu 1,'i?'; ,oeaoeaerir de Ci..) 
Is necciom' lia. .4' e ia'ia da p.n,c,ieçio dc 

soe - r-av'.ii ç'ur q..ct 10' serpe 

arnr.eO.po,p9..e.ei'eev .ese.S'eeleSein 

4.1.10 Pesa Surdo de Los.. (.5404.1 es 
dider,. S,!t-'sC O '.0, 	 '0 ep.evi.çio 

o lo',, drriie,iisic 
cc V.e (dbnnhe. E(a,de,,nvir da 7i.'. voe •o 
COa). nt ,  ieeimsu.0 ct,eaiiiosçl.o 
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IS diesevnroo eram rm.,e SaO. de .007.4. ias 
ram. dc. ,nsMqweIe. e mmmc do po,hlic,'. ou. 
,omp.eees,i cm meio. some, e' Ginflio do 
?,. 

,,iliadu d» vúelc,, a,eo.dooa. e de, il 
miei em .oindo• mmci, lugares nas ré. este 
rmcsa9arnha. treno.merotu' ei nec quando 
leigar... pesco. mcii070e per. se a hora.. A 
ena situo., o pubho.' Itesi... dni,eodo s da. 

ume 	 e.Asdmen 
edbed,i 	iorese, p01. (4 eei.uari eiioid.. 
p.lv.,uio evosnascu 

Maio de cinco mil folides participaram do carnaval rol oito mor 

Lúcia Alves chega para 
folia em Areia Vermelha 
A atriz Lúcia Alves, que seria a 

grande atração de Areia Vermelha 
ontem, não participou do carnaval 
porque chegou na Praia do Poço e, 
embora esperasse por mais de unia 
hora que alguém da PB-'l'ur fosse 
recebê-lo e arranjar um barco pura 
levá-la até a ilha, não apareceu nin-
guém e ela teve que soltar ao hotel. 
Lúcia Alvos, a Veruca da novela 
"Plumas e Poetén", era esperada por 
mais de llXl folióes que frevavam em 
Areia Vermelha. 

- A maré me enganou -' fui o co-
mentério que ela fez, quando es re-
pórterea lhe perguntaram porque não 
chegou até a ilha. Lúcia Alves asoisliu 
a (rata de longe, sentada no seu fal 
em companhia do marido e do seu 
emprenúrio. Hoje. Lúcia Alces espera 
conhecer Areia Vermelha de perto, 
uma vez que não acredita que o pes. 
anal da PB'Tur continue desapareci- 

Houve muita desorganização no 
primeiro dia de carnaval em Areia 
Vermelha. Os barcos forom mauS-
cientes e inúmeros turistas foram im- 

rdidos de ir até a ilha, porque não ti-
am meios de se locomover. Eles re-

clamaram os preços cobrados pelos 
restaurantes da orla - 270 cruzeiros a 
posta de peise e 00 cruzeiros umu 
certeira de cigarro -, e criticaram a 
PB.Tur pela desorganização. 

O boisso Gerson Arugão, por 
enemplo, chegou para ver o carnaval 
de Areia Vermelha, acompuabado de 
10 familiares, e ficou na praia porque 
aIo tinha barcos. A pernambucana 
Maria das Graças Maria teceu criti-
cas au comércio da orin e aos preço. 
cobrados pelos barcos, que enigiasn 
mais de dois mil cruzeiros para trana-
portar cinco pessoaa. 

O pernambucana Arnaldo Me-
deirus classificou como "am lapso da 
PB-Tur" a falta de barcos para levar 
as foliõeo e criticou a desorganização 
enistente na promoção. 

O prefeito Damóoio Franca foi a 
Areia Vermelha e prometeu que ao 
próximo ano cai colocar barcos para 
lesar os foliôes, de (raça, até a ilha, O 
seu barco ele dest,noa para o trans-
porte de turiatae e hnie ele pretende 

A pvUcis prrruuu coate, o. (do que forum Cro i,oicía Aluo, 	 - 

"Vrrocu", di' VIu miou & I'uebés 

contrutue mais dois "para levar o p0. 
vão". 

Damdsio Franca disse qae a PB. 
Tur não coordenou direito a festa e 
por isto não aconteceu o sucesso espe-
rado. Apesar de ser prefeito de João 
Pe,00a e Areia Vermelha se localizar 
no municipiu de Cabedelo, Damásio 
Franca 	 m promete que no anu que ve 
ele sai garancr o auce500 do carnaval 
de Areia Vermelha. 

Uma dos coisas que mais agra-
dou Lúcia Alvrs, segundo ela.meuma 
declarou, fulo verde da cidade. "O as-
pecto da cidude é agradável par cauas 
do verde natural e hoje vou aproveitar 
a tarde para conhecer João Penaaa", 
afirmou. 

Lúcia Alvos disse que o cantor 
Sidney Magal inventou que era seu ie-
mão, apenas para se promover. Essa 
declaração ela prestou a fim de escla-
recer sus repórteres uma matéria 
publicada na reviata Manchete, infor-
mando que Sidney Maga) era aeu ir. 
mao. 
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Carnaval 

Festival escolhe as melhores composiçoes 
Figurar de Murara. 

ru, tomba do Clcero Cae. 
tano (57 ponto.). Ninaóso 
Frevo, frevo de rua de Ja. 
sé Var Sobrinho (54 pau-
boI e Palhaço, marcha de 
Edieal Varandos e Gui-
lherme Videres (53 pan. 
los) furam aa trêa rompo. 
aiçãer mcolhittae como aa 
melhores da Vil) Featival 
de Músicas Cnruavalea. 
cae da Poralha, em saaa 
respectivas categorias. 

A finalleoima do coa. 
torso foi realizada na 
nuite da última sesta. 
feira, nu Giaáaio do Sege, 
cam um pdblicu partici. 
paute de aprsaimada-
mente mil pessoas. Cada 
ama das composiçãea 
clasaificadan em scimeiro 
10(5. recebeu, na meteu 
noite, o prêmio de Cr$ 15 
mil, da Secretaria deTu-
riaiuu do Moniclpis. 

Na categoria de som. 
ba, ainda foram clasnifi. 
cadas Frota da Padroeira 
(cm segundo lugar com 
55 pontos), de autoria do 
compositor Franldia Pe-
reira, e Amue Proibido 
(em terceiro lugar com 55 M= de loan Regia. 

úsicas receberam 
ou prémios de Cr$ 10 mil 
e CrI 5 mil, respectiva. 
mente pura no negando e 
primeiro lugares. 

Na mesmo aistems 
foram premiadas as md. 
sicaa Viro Lala (em se-
gundo lugar com 51 pon-
tos), do maeatro Francis' 
co Cabrinha, e Decula,s' 
do. (terceira lugnr com 50 
pontua), de António 
Cabrul. Essas na catego-
ria de frevo de rua. 

Na categoria de mar-
cha, ainda foram claasifi' 
cada. Duna Raimunda 
(em segundo lugar com 
52 pontos), de Cleero 
Caetano. e Pdo.de-BÓia 
(em terceiro lugar cam 50 
pontos), de Arthur Diunl' 
aio. Ao duaa receberam 
prémim de CrI 10 mil e 
CrI 5 mil. reaprctisa-
mente. 

O melhor intérprete 
escolhido pela mesa de 
lan, composta, nesta fi 
nullaaimu por apeaan seis 
peaaosa. foi Marcas Mi- 

MúsicoB criticaram a 
falta de organização 

Falia de melhor ocosaias. reis.. O com etc mia chegeado 
ção, neoasaoeie psresre.lies. 'neo usa oscidoe do publin e 
çao de um cenamr dessa rape. dc, jurado.. por ecu., dc 
coe, foi o Calor eponrado por eroblema de suú.iica'' 

scc;uuAsço 
inbtio'ou a celas de isrrrro.e Se. 	O,,iee telhe Co  
raio, coei do rmiiusl reatiaad, no e.qsem, de ,enur.rça do 
se,ca.Crirs p.saade os GinÁsio iãeiival. que quase nao caiei, 
do Orse a soiie. 	 Comn 010 tor.m coloo.ds. fie' 

Deeccrd000meseeitics. oai.nsesieededoGinaeiodu 
crina pala mo,poaiiorre que.e aeno..lgiia,s.praeoaaeooeegui. 
oienc prriudinadsa pela W. mm raio.. para a. depeodot. 
densa orgaoisacau, iodo e.tau, ci= de quedas porsaodu toga 
ieitis, mmrçando pelo eqaip.. de aosiitvis, que moeçeun. 
menio de rara que Coi ivatntado pipuoar. cau.asdo .inde meia 
para a .preeeuiacao das mci. ie.casomu.narratia.ças der- 

 

as.. Seguoduaoompeódures.c nsli..icse da osnpeãclo. 
mol.údu musical das cocspoel. A. telhas reri.irer.n.ee  
cor. tui, em ncuiio. preiudioedo. raratutm os. duas rlin,ioeilv 
ele qualidade dr mm gerado rie.e.qu.edu  toi prrmiiida em 
pele epurelhugem mImado pele soada dr peqoeea. becuosdes 
Secreiaei. de 'flori.no de Pc.. Easaa. duzaniaeapeeeaoi.otc 
triiura. da. música. enroscam leu.,)' 

E,s,euuu .ascumpcesepoe time. ,seapnlhacds mnuleia' 
atarsis. amplificadorra que A. mroir o iulgemrniu da,. ioopi' 
eepinduaiam mm fidelid.de o .içoe.. que iS ol,rgsoau ei.  eu- 
que e. 0,01.0. ou sooeoe, 0, uid,» doe ixradm rn poadue 
mieeotccr. Curam 00cm p0070 qunlid.de, decida eu cOm .em 
dimurido pelca compoeitome, neohsnoa f,delid.de, 
pois al,so, deles, pau. ms.e. O (sror ranpo luablo tu ) 
guir oepvai e cor dc inrerpretr, ouses ouias eeol.mad,. deeia 
ereraceeaano que loura ccc' oca pelo. eumpoeiiorea. M. 
pledo.. mm r.p.radreps.. O. .oiiam que um Ce.iicrl comer, 
coado, em alguma,  agem, leI. cc deve ser re.iuo,du ruo 
v,crorunm em c.da iripe de meio. prdodu deoro,po, pois di 
.oeieoiaçan. leso peeiodioou uma elimin.idei. pera e nona 
mudo umhdm • c.piaçtu do iodo pode correr multou bem. 
eo.emiiido palo. ,oairummrm haia vieou, que .pre.aoieo-er 1 

Co.. o. bandolins. músicas di,viiosae, 
co,,. e reco'eeoo, irsaudo. por 	Nu roisslo. e flnellea,Oe 
banO,. dr escola dr .ambe que drveei.,,reeelia.de pelo cc 
.uompech.u.m alguns ossiu. cmxm mla cpu. eúliim.eli' - 

miseteirie. o que doei. iempc 1 
Um dc. )nilrpmin., Zélie .uOcienle o... que mmpsu' 1 

Ciincrge. n4u goeluo do nqoip.. te., ,nierpmica e nO.icva mm' 
meoio de com volm.dn à d)epo. iansrn melhoras cru esquema 
.iço do tasiiuei pela Prrtei000r. de ,prr.nfliaçac. ..eim nuu 
Muo,oipal. "O ir.b.ihu de heuiem maiotm cecdiç0re p.ie 
qu,lquzrcompo.iior san, pci' na ecasiu. Um, .emaos 6050 
judicedo, em tesdiçoe. moo ia pouco pare asa. pmpscsçao 

BURITY E DAMÁSIO FAZEM O 
CA RNA VA L DE JOAO PESS OA 
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Empregado doméstico vai 
recolher à Previdência 
A partir de janeiro dente ano, o 

empregado doméstIco, com ordenado 
mensal superior ao aalário-mlnimo do 
Estado, terá de onicolor o seu recolhi-
mento para a Previdência Social, 
sobre o valor anotado em sua car'teirs 
de trabalho, desde que não ultrapasse 
o limite de três salários-mtnimo,, re. 
gionais, O recolhimento de fevereiro 
coweaponde a competência de janeiro 
e deverá ser efetuado até o fim do mês 
em qualquer agência bancaria. 

A informação divulgoda pelo lA-
PAS - Institut.o de Adminj,stração Fi. 
nanceira da Previdência e P,usistãncia 
Social - esclarece que a decisão decor-
re da lei 6.887/80 e que atinge aos do-
ménticon que percebem menos qur o 

Estado oferece incentivo 
para atrair investidores 
Dentro do oeu Programo de Pra- das serd concedida uma monção, pelo 

moção Industrial, a Seccetaria da Is- prazo de tO unos, da imposto predial e 
dústria e do Comércio, com vistas a territorial 	urbano (fPTU). além de 
utrak investidores para a Paralba, isroçdo 	do 	imposto 	nobre 	serviço 
oferece 	vários 	incentivos, 	entre o, (ISS), inridestc sobrou valor de corta- 
quais os Incentivos Fincam, Incesti- trução de nassas fábricas naqueles 
oco Fioonceiros e Incentivos Creditl. monicipios. 
cio,, além dos hscealívoa de Localiza- Acrescentuo que ou empresas que 
çàn edo preatação de oasivtencia e ao- se instalarem na Pumlba terão parti- 
nessoris técnica ás empresas. cipação acionário do Estado, ou da 

Non casos de emptvendientoo CINEP. correspondente ao valor do vt
lares sem simi 	no Eutado, é oferecida terreno adquirido pelo emprevo aos 

uma redução de 60' do imposto aobre no5000 Distritos lndustriois. 
circulação de mercadoria - tCM - 

para reisvrotimento em projetos de LOCALIZAÇÃO 
ampliação, modernização na comple. 

N. que oe refere aos incentivos 
mentação de empreendimento' da 

para localização das indústeiao, o se- 
própria empresa ou do terceiron, Ja cretóno Carlos Pesnoa disse que em 
pura as mercadorias que tenham ai- João Pessoa sào oferecidos loten urbu- 
milareu, a redução oferecida é de 30tc airados com infraestrutura completa, 
sobre 	o 1CM, 	tiaro rei550ntimento como arruamento, 	000rgio elétrica, 
próprio ou de terceiros, abastecimento d'água, telefone, etc, e 

Ao prestar enuas informações, o galpiSes multifabris pura pequenas in- 

secroláns Carlos Pessoa disse que os düntrios ou unidades-piloto, prontos 

empreendimenos pioneiros terão aio- para funcinnamento, alogudos ou ti- 

da isenção total do impouto de renda naaciuden, além da aeleção de terre- 

pelo proeo de tO anos e paro os indús- nos nas canoa indwtriais de Cabede- 

trios que se localizarem ao, manici- lo, Conde. Bayeun ou no distrito ia- 

pins de Campino Grande e Queima. dustriol de Santa Rita. 

Varejão da 
Cea5a vende 
maia em 80 

Eis 350, de iane.v, a de 
srmhro. Vsraiis da 	 ...PbCe 

drprsdên. 
cita 3.201.1 toneladas de pendo. 

de pr,mriasseorssidsdr. 
sprrseei.sedo soa ditersncint 

sodr0i.Opercrssoem sala. 
vis avo de 939, o que tem de. 
a,,o.se.rc cresoimr,rts e a rerep-
,,-d.dr dv V.aejao pelo p,tblico 

' odnods su,uselirstrla 
alst,a ,srssal da 10 mil ps.nia,. 
Irisados do. rsslaotos ksbisscuo. 
mi. .is,a Amévcs de Almeida. 
ilessaso Cri.rl, Ciaselo Orasco, 
itssc4rioa. sIlo dos bairro, do 
fruto Redentor. T.iabssaistm. 
'rumbso, cri,, arasss a adia-
cerejal o Varrito da cessa 
eossolijsu-sr 50 abaaiaeiiuesto 
de produto. la primeira rsceaai-
dada a nlvel v.zeiiaia no oco de 
1509, rnnaiseds a dirrssria da 
Crem.Pb s esiandar Outros 
balas. anrrnia.. aten,'la do Pan. 
der - Pmsgenoa de Date.. do 
Consumido,.ao apoio a,-
esbido do Grossas do Easada 
asesvls do Srcrroaaia da Aeics,i-
tara e Abaasroisnenso e Prefeitura 
tetuaseipal de Js&s Pree,s.. 

Balcão da Economia 
foi bem recebido 
pelos pessoenses 

Os caminhões do Balcão da Eco. se aegr.amtes, museu actuem naquelei 
sumia tiveram que ser reabastecIdos estipulados nornercao's cooveuovnd; 
untem nas feiras-livres de .!oão Pea- feijão. 	05.0); 	arme, 	37.Ç0; 	rartoba, 
soa, jâ quea prves.lra por parte dcon. 39,0), óleo. .90.0) 	e fubá. 13,0). To- 
asmidores superou trAns as expanDa- dos os postos de venda do Balcão da 
tivas. A abertur, do postos móvel, es Economia estão shaateesdo., com. 
público, durante a sano/sã, fi nevos- uns tnittimo de, 924 qinlos de feii&d e 
panhada pelo próprio goisrnador arroz t':a) quilos de fubá, 50) acua de 
Tarcisio Burity, ioteressuoo em aufe. doo; e 504 quilos de farinha. 
rir a receptividade do programa junto 
ds populações de baias rer,do LLM1TE 

Os caminhõe, com anenaa um 
funcionário para e contevço de 

- 	 - 
['e acordo com onentnçaoda Se- 

co' que poatenam ser transferidos ao cretans da Agrrcusturn e Ab.atecs- 

consumidor. estnc,onsrnm cotem de mcmvi, 	cada 	con,smsdcr sé pode 

manhã nor bairros do Coata e Sitva, comprar cinco quem de ends penda- 

Castelo Bronco. Manduracu e José tu. a 3m de evitar a aç6o de prováveis 

Américo de Almeida. E. todos oslo- socas essadores, em detrimento da. 

- 	 . 
ca 	cam,n nos vram a er,cs as ra os 

;aterss000 uuol,cos. Na itnpeçto que 
9u- 

7.30 horas. No Costa e Suva. o gaver. 
fez aoc csoinhãe., o governador 
nity teve o cuidado dc lembrar 	e 

nador Burato e dona Glauco estive- dejalhe a cada fucciosnarto. 
ram preseatea, além dou secretársos Hoje os pontos do Balcão da Eco- 
José Custo, da Agricultura, e Cicia. anemia Sanr,cniorãn noo bairros da 

Roberto dc Oliveira, da Secrecaa-ia de Torre. Varjão. Oitaresrn e Bovesai em. 

Comunicação. rre 730 e 17 horas. O Programa dc 
Abasteci'neato de Género, ALtneattl- 

FELIZ cics às Populaçtcs de Baixa Ronda. 
,niciainieette. recebeu recurso'. da ur. 

Consumidores ouvido' sobre a dem de 93 milhdes de cruzeiros Em 

oportumidade do Balcão da Econo. Campista Grande. a serviço reta 	co- 

mia, quevende géneros alimentícios a plar.tado prentm&mertte 

pareças subsidiados, eoos,deram a isa. O programa, em seu dcpe/s.te no 
ciutiva do 	ovcresader flua-me-,- como Distrito loduatrie!, ;a dispõe de soer- 
"muito feliz' para o' pcpulsço5es de cadorina que gar.rivcm  e abaateei- 

deus liame, rendo, partindo do principio de 
que "o custo devida, hoje, esta muito 

manto as cidsde por maus 	osese.. 
Novas rerne,aae já estão sseegur,dn 

alto para as cisssrs u.ssa'a.-igdas." peis 	Secretaria 	4, 	SEr-eu.' 	ra 	e 
Os preços cobrados pala flaic&o Àbaatecimenet' rica cror'i-o predito' 

do Economia, per slzuns gene,,,, são re,. 

salário-mlnimo. cuja contrihoição 
continuará sabre oaaldrio -mtaimo de 
região. 

Antes da lei 6.887180, qualquer 
que fome o ordenado recebido o em-
pregado doméstico ficava limitado a 
contribuir apeosa sobre um salário. 
mlaimo da região. Agora, irá contn-
buir sabre o que receber da fato, dté o 
limite de trás aalórios-mlnimor regou- 

medida em vigor terá um refle-
xo futuro, em termo, de benefIcio'. 
coalribuindo maia, quando necessitas 
recorrer á Providência Social para re-
querer aiqsllio-dcença ou apourata. 
dona, o empregado doméstico tom-
1,ém receberá do instituto um valor 

Paraíba comemorará Dia 
Internacional da Mulher 

O Dia Iatera,sc,00al da Mulher, 
oito de março, em João Prssea. vai ser 
comemorado com paleatras e debates 
cooedeoudc. pelo Comité de Apoio au 
Luta. Pepulares do Centro de Oefe.s 
doe Oireitoa Humaasoa . Aaaiarãncia 
Popular. A primeira reunigo para cri. 
(ar o. temas a urrem apresentadoa 
duraste ea encontrou fo, realizada na 
noite de satroatens oa acue da 
CDOFI-AP e daIs participaram 
membros cio ['('E r Asuiyc,sç&o dc. 
0000ntea da I'Ft'b. /slavt,aoato da 
Preorgeàe da Mulher. Centro da Mu' 
Ilier. PiaIDB.Jooem. P1', P013 a os 

Jorna,. Tribuna Operária e ,'rà do 
Peso 

Os encontros sioser&c, s000t.cn 
em qualquer ('entro Social de um  

bairro de 3,-ão Pesasse, pc.terocrrtente 
escoil'ude. a regondo suas doa o'gsasa-
zadore,, neste sus serão .pre.etstados 
peotu.'etaa para ipuco á população di 
Guatemala, diecuxsio sabre a° probl.' 
soa social da mulher 'te Brasil a em 
especial na Pargíbo, e is ,,cntzule da 
realidade enquadrad. no programa 
Pss's-Suide 

Falando sabre au coardoçdes da 
mulher no Bea.ci, hoie, uni io' argo-
niradores dsssce,m que a operaria e.-
co/se 57". izfer,ar da aalaria do ho-
mem 

Maia de 54';- á.. mulheres são 
assalariadas e reebero da saro a um 
salário alifllzoo, enquanto a usotero 
que o tsoraero uasialaa'iacle no poda chia-
go e 39.4 por cento.reoab.zido 4e asso 
a um salário asinurto 

- 

O Carnaval 81 era Paraíba conieça oro a/Co orar 

E co,rrcoca cio dose dupla. Sãbac/o, dia 21 
doonogo, 22, cru Areia Vn'r,t,elha, na Pra,., cio 

Poço, dois grilos de carnaval, com ocqllcitras 

de frevo, batocadas, enlata alegria e li,,,,!) ai!.' 

mac 

Presença de L,ic,,i A/vis, .1 Verde., da iiUct'.,l 

Pliooa,, e Pactvio 

Cooci,csoo i/o l,accos 1' de qrlipiis ilt' f,ili,i,'c 

Tr,i,ispirit'iti,iri Hiilo 0,1)0,/vi (til Pvi'o .1 5).)) 15 

ias Se 01v' ii iéil vivi/iS 

CARNAVAL É PARTICIPAÇAO 

PROMOÇÃO. 

Secretaria de Coasunicaçio 

Social. 
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Esquivei Santa Sé é acusada de 
insuflaï a subversão 

América [atina repudiou Enquanto o Papa João Paulo II loa, "o te lulgar pela polttica alie o 
ontem a detenção  durante (e,. ontem um apelo ao diálogo e à Vaticano ralé ossoimiodo coo relação 
duas borasem 	Ao 1°auo, cooperação entre cniatãon, budista., a no!on. é dilli'il ovroditar que ponta tu- 

do Iaa ad  muçalatano. e indianos ao declarar nec uma mudança rrel". O biapo fez 

1.0 	o arpentino Adolfo ex, Manila, na. Filipina., que a Igreja oatas dei'laruçfoe., depoia de ler todos 

Perco Esquivei Católica Romana aceita a verdade mensagem do Papo e coa comentário. 

A entidade diaae num das principoin religiões da Aaia, a do Cardeal Agoetino Caaaroli sabre 

comunicado diatoibaldo á Igreja Catõlica Clfirienra. tsatotddacom o nomeação dos limpos no pala, feita 

imprensa 	goa 	a 	prisão Valicnno, criticou notem o Papa e pu'u 'igreja lndependente Chineaa. 
ocorrida 	na 	quinta-feira srunou a Santa Sé de poaaivelmente O biepo aceosceotou que "forças 
"atenta contra a liberdade asaS 	tentando insuflar a subversão estrangeirus" trotam ioauflur a euh- 
de opinião . entre os cinco milh5e@ de católico, do ventilo entre a Igreja independente. 

Reeitoo, 	ainda, 	ser- pais. aanciohada pelo gooernn, o oa cutóli- 
alies jornalontican deque Pc' O inesperado ataque feito pelo co, chinrnes que continoaram leaia a 
te, EsquiveI tenha preco- bispo do Pequim, Mich,el Fu, ,ubli' Roma drade u vitória da revolução co- 
airado no Brasil 	o revaa. ntta a profunda divisão qoe existe en- munialu em 1949. 
chmnteo em relação ali m19- 
cimento 	een.preeoapoi: ti, Roma e a Igreja Chinesa, Fonton A Igreja Chinena aparentemente 

ecleoidslicaa independentes comenla- indigtoou-se com o trecho da mensa- 

dure." ram qome a reação do bi.pe Michael gem do Papa nm que ele elogiou a "fé 
significa que entá fora de queatão par heróico" doa católicos chineaeu que 
enquanto qualquer reapronimaçilo no continuaram leuia a Roma. O Cardeal 

Em baix d a or afastamento ocorrido há 32 ano.. Cooaroli por sua vez toferiu-aa à onde. 
necessário que o Vaticano do- nação doa biapoa cbinrnra sem o con- 

mountre "boa fé eainreridade" em re- sentimento de Roma, dirrndo que "o 
Vaticano 	- 	Expedito loção a Igreja Chinesa, dinae o bispo que é ilegltimo udo pode ser tornado 

Re,ende, embaixador bra- Michael em entreviata á imprenaa, legItimo". 
ancoro ante a Santa Sé, 
morreu ontem cedo t'liítua 
de 0

çe Para senadores, Reagan 
aitaéPnufBraaiL desculpou o terrorismo 

uma filha, Maria Cecilia. 

Washington - Ot senadores de- Wauhington, 	vário, 	acusados 	pela 
moccataa Edward Reunecly e Claibor- execução material do otrntodo diaso- 

Satélite ne PcI1 denunciaram que o governo rum que agiram por ordem do general 
Reagan deaculpou o terruriamo ao Manuel Contreras, eotão chefe da po- 

0.4 ra,, 	Os eeoo,,tra , cancelar as sanções impostas contra o lida polilica chilena. O regime mili- 
mo,.ouçâo 4, morim satélite Chile no caso do assassinato do eu- lar chileno negou a extradição de 

brmiieina ruia, nncddut ou embainador Orlando Leteliár. Conlovror. 	E. reprrsdlia, o governo 

INPE Fel1 de.tacou preocupação copo- Carter proibiu o financiamento da 
deiuoaodz ee,bo,  pan 	poietç cial pelo futo deque a cominnão dote- portuçõen ou Chile através do Ruim. 

laçfleo exteriores do nenudo, que inste- boob e também excluiu o paln duo 

essa0 da Sepl.u. Jota Ptso v 	Pé' (na, rifo fui consultada a toopeito. A manobras nucais conju000a que ou 
coe.. d,or una ,,t.n7m' decisão do governo do presidente Ro- Estadon Unidos promovem nu hemis- 

Pan uald Reagan aignificu uma aceitação férjo, "Unitas", o concelamento dnn- 
opanta4o pele rmiórn. do "terrorismo de Estado nau ruas de ter oançdeo foi anunciado mote-csttmn 

Weuhioigton". Letelier morreu na co- polo Departamento de Estudo. 
ICNP0), profcani i,oaldo Ç, ' pital doo Estudou Unidos, com a eu- "O, Estudos Unidos não devem 

ploodo de uma bambu em seu carro, desculpor ações de terrorismos em ne- 
o, lNPE, Ne,n dc 	'' em atentado no qual perdeu a vida a nhuma parte do mundo, embora ego- 

ballie ieaa 	oiroiõic. sua uasiatente norte-americana Ronol veruo tenho falhodo no primeira pru- 
dc rapta? dmrno,iedua Pelo Ar. 
,ao e o-magoo udun olep.rt.smmn Moff[, em setembro de 1976. va no cano do Chile", comentou oco- 

Em julgamento realirodo em nador Rennedy. 

IIIWRES 
Maviozel de OUveira 

OS NOSSOS 
HERÓIS 

Má 36 ano. O 

coou'. OS nUi-tuO,iataa e 
sus c'ontnbuiç&o pan, um 

no p' ao Urupamento rir rennsrta. 
Do programa entalou ia honra, milita-

rei de entilo 
- Formatars da tropa 
- Aperarntaçlo da trçpq ao General-

Comandante, peio Capitio Saleu de Oliveira 
Saie, 

- Canto da Canço do Euéecrto com 
acompanliemetno da Stand. de Miimca do 
15' Batalhão de infantaria Motorinado. 

- Poeiciunamento em lugar de honra do 
crertingeotedueeu.C.-mb,tr'rtten paraibano. 
di FEB. 

- Leitor, da Ordem do Di, do Mmiatei 
do Enército pelo Crnoel Tsoare.. 

- Palavra. de imp,oviao do General 
França. Cmt do 1' Gpt E. para enaltecer a 
figura eaemwi.r de ,oldado e ridadeo do 
Marechal ORX)ElRO DE FARIAS, um 
bravo eupacicronárico falecido recentemente 
no Rio de laneiro, e motivo de luto nacional. 

- Toque de nilénrio peles que tombaram 
nocum rimeuto do dever 

- 	lo da tropa em contrnãnci. ao 
Geciernl-Comsndaote do P OptE e ao. te. 

-rtrumn de Limo, 4tofde Fjevo,o de Mrd'ej. 
rot. 'igro'u Paulo de .'ilrdeiros - atual 
Presidente da Aaanciaç!o doa Ex-
Combatentes da FarsiSta -, - iot:no Ature de 
Atei edo, Jt,# do Potcc.rftoio Can'aLho, Me,- 
alua Machuco do Siba, Joaqwoi Usar de 
Cm-i'u'hu e Mdrto .%eçr.. 

Muito, deles alcançaram o olicialto, 
outrOs foram promovido, a Sargento e a ca-
bo, e maior,. ioi e voltou como soldado, tia-
aendo. porém. todo., maia do que a, diviaes 
e eatneiar acerteoa do dever comprido para 
com a Pátri, e par, coei o mando. Salve, 
poia. o. NOSSOS FIEROIS! 

PRESENÇAS 

Altm dos fam,liarea do# ex' 
combatente., premigiaram a ,olemdade mi-
litar do aia 3d, a. .egumtea autoridadem Ge-
neeni Ri: Nogui Vilar de Aquino, Coronel 
P/! Mac&rio de Peito De. Otarilio Silveira, 
Presente da ADEG-PB, Comandante 
Moura Magaliile. de Souto Pinto, Capitdo 
do, Porto. do Eatado da Furados, t.,oro. 
nalíPM Sevectno Tahão de Almeida, Cmt 
da Policia Militar do Ratado da Paralba, 
Capitão P11 Anlino de Andrade Silv, e ore -
pre.eutante d'o Coronel Ri] Geraldo Navar-
cv, ato,! ôecretério de Segurança do Ratado, 
bom como toda a oficialidade e fmiçionnno. 
cim, de QG tio 1' Goupamento de Eagetoha- 

Txrro'vada a solenidade o General 
França ofereceu, no Salão Nobre, ligeiro lan. 
cbo a,a oonvidado. e lebiano.. 

MENSAGEM 

"Fnjaw, convencidos deque nunca é 
tarife para que alguém seja 1dm e que o Rei-
no de Deus e.t,é dentro de roda. E com arme-
lótate luz ar-nus-é poial ccl esquecer quaia-
quer provaçites e vencê-la,, aituando-noa. 
de.ti a,ora a camir,tio, da v

.
ida Superior". 

'EMMÁNULi 

FÁTIMA 

A ncn melhor avmenagem a diatmnta 
moça MARIA DE FAT1MA 3d AR.IZ, com-
pesou/, e litiáruica RENVLSORA de "A 

NÍLO'. que hoie eu'á completando nova 
rdado motivo itt alegria e contentamento 
para 'odta tu'. que latem', este Jornal. 

Fátina que também á univeroitÁria do 
Cimo dv °',eifermagom da LFPh reiimrd 
.imgo. maia lntittioe em sua reandénn,, da 
go4a Myrso Wnnderley, rio Jardim 13 de 
2aiO pira mimem',ear o evento. Parabdata, 

AMIGOS DA MARINHA 

raptem, dv. Porta, do 
para diacotir a ise ai 
p.r.oactttnt*aii ir 
iva de intereaae cla au 
çuaos a crIara. dtia E. 
de noenaeiidadea a da c 

e tona a 

A próxima reunido la diretori, da 
ci.da,1s pua Amigo. d. Marinha da Faça a, 
será no  dl. J3 rie naipo, a iioita, na ratodán-
ri, do (,o,nand,.ate trouxa Pinto 

CORRIDA DAS PRAIA8 
A t,a'iicionai "Cc ,rríofa daa Praia,", na 

acia 15e adição, aei'é realicada ante ano, no 
ii,, frio abril e a, ipacrifvta. doa alIada. 
,tofaitaaiva Á UrviAO, o Liapa7tamÇn' e 

tom a. aimrÁiacaa mofo. 
P)RTF o VEM LGCIA TAVEIRA RO-
CHA, a parta do próximo asés 

FAZE,'.'DA 01110 NOVO 0/A - FASINOSA 
C.G.C. a' 09.050,088/O5O1.OJ 

Capital Aaiurlaadu-----------------Cri 60,000,000,00 
Capital Sab.erlin • lat.ge.11uadn, - - Cri fl,i20.tit,OO 

ASatsBI.ElÀ GERA], EXTRAORDINÁRJA 

Cosooldanu, o. 0005ietu. da Fazenda 00010 No o O/A 
FASt500A. . se troei aro Aaaeobléi, Canal Oair.o. 
d,nar,a saia suolal. É rua Frrrci.co Maoonl 00, 
P. .3'Oú5rs4,,du 044 oaeçodstOol.atn 
de d ibe,areoo sucre a seo lote ordeo do dia, 

Morraça, voe çr.oaouvo, Sociais, p.oigratn lo' 54'a 10' 
do Aro, O'. Ame, O'e ArGo, 00' 
2' Eis,çde,s O..csodr hou uru, do Coo,rlloo da Medula. 
traçio r do CoeireLio Fiacai, 
a Guio. aa,uoicn de iniereaae da sooinIsde. 

CINAP - COMA aCIO E INDCSTItIA N0RDET0NA 
DE ARTEFATOS DE PAPEI, 8/A. 

CGC,MP, a. ii,ttl,iatlnoti.ia 

Capital SaotsJ Aaiasimdn .......... Cri 180,000,000,00 
Capital Sab.ntla. tai,grallaMn ... . Com aLaas,xs&no 

ABØEMBI2IÂ GERAL EXI'RAORDONÁRIA 
EDJTAL DE CONVOCAÇÃO 

t',os. 0000da.Ou, ir 5.00,.., .duo,.o,, 4. COSA]' coMcoctu 
E trdtiConoiA rcooi,i',,s'rtriu oc u,crrruToo no puj'ctI. 
AIA. e. ,. - ,.'un,., na fta,abuila Gani F,,tn.,ndouel.. au, 
.aeÉ,,s,.d. n,sua.,d,suoaOiOu."O'o'lOO Di.iocisd. 

04,4.4. J ,Áu Pa..oe. P,a.dod. pnaoh,, i. H00(u. 
i,,e04bad.,di.'td. ,.,00da lia!, ,foe d.4.iiba,.cm sob,.. 
..ao,ulo .0.0 4, 4,. 

Mae,lso. Ou 0-1ho de 44n,uin,uuau e 

i Or',, uuua 4, ,,i.om a. Ouossdade 

1,4,. 0'...,.(Pai, a) o. Y 

o'u 

	igal 

Pn,4.dvtu...Ou un040u,uuenl, 

GERENTE ADMINISTRATIVO 

FINANCEIRO 

frues. eo.o', ,ud'i3O,.d Ouro .adn se mOdo Pai., nam,. 
s0a çar. vo,, a ,ind5,o. Ifibuvu, t'uo.iíisd. o, Novba.Oa, 
aa,er'.0 Adno,o.r,.',ov i',,,.00zirc, que pr.moha o. i.. 
aA,oim ias-uso.. 

E as',. 4. r,p.vaoo,a na iria ts.00nra, 
eae,,r,n.00,.s ia c ,,co.I,,14a'l, atrai 5 d• vai',, 
.eper.éo,ruo. 40... a da lia.,Oscau  da icid,iu, 
les '.0,05,0,. v0000lati. 0.01*0v 

o 	
1 ,,uo'.ua cota pe.om.0 salarial. solo 

' 01 o. sovas. 4a.m. jornal  

CAIXA__________________ —ar 

AVISO 

A ('atXA F,i'I)NÕMICA FEDEIOAL - FILIAL DA 
pcittvinu, oovuid, "5 c,'speroiivaoOo, conoropiado.'cunu 

coou. 4'. Pleno A , u da ("v,pe,al,,a Holojiusuonai 
rIu, 13osn,v .0,0, 500io 0.0, O'orjun'u k00001,n. Ao,. 

o, Citado U,,,,'ero,oêus, a cO'mparreetrm 0,00 rir. 
o/no, , ,,  SI/SOA 'Ç1) ilE liAOt I'AÇÂIO E HIPOTECA. 
vtttAO. P000,,'r S,-1,,n de t,ucens. '030 . O andar, .al, 
101. ,, c0 dr ovo"jdeo,iatro a ree,ilsni,çao do. ducu. 

Calunio, 
Pv,ci do ,ond,o,.000. ooruaui. 
Gorro is,, rr,,p,*mo 

(i,,0,onjo, r',noi,licaolv. que o nio c000nr000meolo 
ato Clo02,'ti Segundo Feiral. imnpl,ctoé os .ub.m,ou,çao 
eu,  uuoo, cco'ç,rramoo ad, incerto nu Proorame de Cuope. 
'uAcr iltltilaoj000l -' 

exame de b'atpnias a peças cirúrgitos 
prasençSo do cánxee ginecológico 

diagnóutiro imediato do cáncer lconagal.çiol 
ciaolog'sa da, caa'aladas 

sedimentação anponlêoae 
citoceatrífuga 

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 

INSTITUTO DE a PATOLOGIA E CITOLOGIA 
De, ELY CHAVES 

Aasnida O. Pedro II, 780 
Fone; 221.3358 

VENTILADORES DE TETO 

ASPIRADORES DE PÓ ESTANTES DE AÇO 

CIRCULADORES DE AR 	BEBEDOUROS 

E K ESTOFADOS 	 FICII 

1 	
ARIOS 

COFRESI 

ARQUIVOS 	 ARMÁRIOS 
CADEIRAS EM 	 DUPLICAOOaOS 
PALINHA 	MÁQUiNAS DE ESCREVER 

CALCULADORAS ELETRÔNICAS 
VENTILADORES 

II 	EKL 	OTI 

CENTRO 
OFTALMOLOGTCO 
PARAIBANO 

rolo de  

00, dOOd EWO'tSTON oç ALMEIDA HOLONDA 
C.R.M. - tiO 

E, luooci(oIOclSm0r.ranoeoouem0li.'°1 

o, Fs,,,ldad,' de Ot , 'l'c,ni 4, l'niu,nid,de Fede. 1 
rol 0t Moo,.  

'n'lo o.', do, Fer,ildade 4, 'OcArina 4, t'ni,'ansod.. 1 
dcFe,ir',ld,l'utalb,, 

ltrml,t, rio Conscibo Lai,o,.Aoenis,ou de EH,. ,  

•Mo.obc,datiu,'ied,drllresilejrede LnoinedeCon. 

ris S,.c,rd,dr ro,ocr.a o'r Oltelm000e, s 

lr /oerPorrrncorm rrl  1 	 ) 

PLANTÁI't NOTURNO 

00,,. M-o'nbur ls',Icoolo L.M. 705 
F,orv Z22,g 	 - 222'tlot 

Coo eu lia 
lura Merr,ds 

lo'ort,'n,',s lua 5111, oleAlevoota, 020 - 'I'aoth.ue,. 

57 , or 224 2455 

CASA 
/ DA MADEIRA 

MADEIRAS DE LEI 

Sucupira 
pé 

Massarandaba 

Colas e Vereizes 

Aglomerados e 
Compensados'de todos os tipos 

Tudo para pronta entrega 
a Construtores e Reoendedores 

Ao. Dom PedIS II, 272 
F000 - 448 - Guarabira 

Uro Emprer,,d,mrnlo 
Jomar Porpono 

CONVITE DE VOLTA AO 
TRABALHO 

l',,nn,dnmu. oS,. Frio,,.,', Cornrstn de Araohcji' 
i',.,u,dnr Ia CoOron. Protla.,onai o' 301,tta  

oulo ..00.,uo'r.10. cuncou, co razodata(oitol
Sr . 

 

: 	eOm°i° 021 	S09 5 PfElOo' 

Oayru.. (Pb, lO de feuetr,ro Ir isso 

(lIFtA1lI,l) MÓVeIS LEDA 

MOVELARIA 

BOM GOSTO E MELHORES PREÇQS 
MOVEIS E RLETROOOMSTICÕS 

salas, 
estufados, dormitórios, 

estantes 
UODERS4 A$ E vgn.Ayclu 

armários copa-cozinha 
TUDO PELO MENOR p$IÇø . 

MOVELARIA VALONES 
A SUA MOVLARIA 

rua 13 d. maio 199,.ntrO 
PONS 3214112 

TELEFONE P/ ALUGAR 	 !flfTYIIhi L i@ 

Aluga-se telel'ona reaidaeicoo' ".41,, 221, Tra' 	 E 	P Los na
r 
 pelo foro 221 11936  em , 	 v,onigrçial, 



A UNIÃO • Jota Pana, ãnmlegs fl áe bonaIre á. IMI 

Telê Santana só define a equipe 
hoje com dúvidas no meio campo 

e 

A 

-' 	v* 	• 
- 	' na 	

- 

r i1  

Rubro-negro cocsticlua acreditando em clo.aaificaçdo 

Campinense ainda otimista 

Campino Grande - 	Serceoslo por um tropeço dr.falqoe, Ele será subati 
Miiro. Mesmo moi o adiamento 	do Atlético 	ne 

da rodada do erapo c pare 	
o 	rubro.segro 	vem 

pnsvqvelrornte, ssadc', 	 por 
Soles, que vem - compor- 

treinando 	rteisaivatoente 
o dio 26, maio objetivo da 	no 	Estádio 	Msinicip.l 

sondo muito bens nos iaei-
nauseoso.. 

ajudar ao Atlético Minei- 	l°lioio Leaici., devendo lo 
ro, o Campisceoar não tia- 	cor a aos fc'rça roásiosa O coletivo sprvcotcc do 

doa o otiinianso na 'tàç, de 	loira 	o 	ic'RO de 	próxuna etibro-oruccl ecril eiS terça 

Ouro e acredita qor poderá 	ctoloca (rira. coiiica o Aoié- feira, , cia te delegação sio- 
- 	rito' dc Natal, no E.tàdio 

cc noite 	e o alio e flUI itt. jo quarta pana Natol 	em 
Ciiui,'lõ,' 

çto. 	101 10 	caiu 	pnr1,anada 	o 	Litoral 	t'ls'eas', 	ra 
eeaisngcdcte topes-tal, 	iv1i .1 
,vcoiovdcc dcc cnillunio gli-ce, 

pano s'eocce o Aisieeico do 	pcil.ui do osaapo no jogo deasse, Jo.é Àurizso de Hat 
Itio (lesada do Norte • 11,ca 	isenta ao Hiv,c, á o u]njonz soar Iülso. 

O técnico Telá Batist.a para a cabeça- - Minha idéia mi- 
Santana 	rescriveu de-área, mas os trei- cial é manter o time 

adiar para hoje a caça- nos mostram que o disse o técnico. - Mas 

lação da Seleção Bra- apoiador mineiro será a dúvjaa entre Batuta 

sueira para enfrentar a o 	titular, 	pois 	vem e 	Cerezo continua, 

BolIvia, alegando que tendendo mais do que embora e atuação do 

a equipe só poderá ser Boti8ta na posição. meio de campo IRntra 

definida após os médi- 
Telá vai anunciar o Equador, formado 

coada delegaçãocona- 
a 	escalação 	oficial por Cerezo, Sócrates e 

hoje 	pela 	manhã, Zico, tenha me agra 
tatarem as condicões 

quando tiver o resul- dado muito. 	Vou 
dos jogadores na aiti. tado da revisão médi- aguardar 	a 	revisão 
tude de La Paz, O ca, embora todos pos- em La Paz, pois 	po- 
treinador mantém a 8am 	definir o time derernos 	ter 	proble. 

dúvida entre Cerezo e pelo coletivo, mas na chegada. 

Seleçâo foi mal nos treinos 
A Seleção Brasileiro na direção do gol elO fora, de'. nnv'nom pocu°.apé, tal. 

repetia os erros do coletivo durante os 60 oaosutos de vrz pvrq'oeo u'oler,to ia. 
de terça-feira, uns, venceu coletivo. 	Os gola 	foram 000iro 	Geana 	estivesse 

equipe da Liga Desporsi- iisarcsdoe por Roitialdo e 'ora do jogo- tossiam. 
va Universitária por 	a O, Sõcratee. O primeiro foi O árbitro do coletivo 
no 	últirtso jogo.treioo 	de aos 12 ssioutoo. Reiaaldc, foi o pe-epara.lor liste, GO. 
preparação port enfreotar completou passe de Zicuo. ber.0 Tim A Seleção Boa. 
o 	Bolivia, 	domingo, 	em da linha de fundo. O se- sitrira (vamos, com: V.ld.ir 
Lar Paz. O treino, irucisl. gnando surgiu se. 30 mina- Pere,. 	Edevaido. 	Oscar, 
mente marcado para o Es. tua, quando Sócrstes fina- Lutuinho e Jionior: Cerezo 
tddio 	da 	Universidade Orou 	de cabeça 	unta lBatiata, 	Sácrat.a e Zico; 
Central, 	foi 	traasaferido cobrança de çóraier feita Tiro, 	Reioado e £de,. 
para o Estádio 011mpico por Eder. Quando faltavam trás mi- 
Atauhelps, tonal em que o O teonico Telá Santa- outr, para o termino do 
Brasil goleou o Equador na revezou novamente Ce. coletivo. 	Zieo 	se 	cbocosi 
por 6 a O. coro e Banana, suas não com o zagueiro Corrales, 

deve ser chegado à uma dando um susto em toda. 
O coletivo não agro. cooçlueão a respeito de pois lesou urna potrado no 

dou porque o selecionado quem é a titular, pois es joelho esquerdo' No cocos- 
terno muitos passou. Se- dois 	estio-eram 	mal 	A te. o atacam, se recuperou 
gundo as anotações do pos- equope da LDU que na se- rapidamente e ainda parti. 
parador Moraci Santan& a mana passada se api-mao. c-.pcti do restante do trei- 
equipe acertou nove bolou coa vurlenta, drena vn não nalrento 

Espera-se recorde de público 
LaPaz - Desdeomo. 	,Cc$2d0'otddólares'Cr$ 	cOe, Os Otesrflton varão 

atol de ontem, enormes li- 	600' E o innee do cor- 	ertuuaomadvs oco ç' de- 
las se formavam no Está. tutor cresce também por seropenbo da se:eçào j-ove- 
dio Olimpiro, onde estão cruas da vitorsa de 3 a O 	til que dtsputa o sul- 
sendo vendidos ingressos 	sobres 'eneznaela, cesulta. 	aoneneanc e da equipe tu. 
para o jogo entre Bruuit e do que driaou a &liv,o fanttl do Tihutcta no Mas- 
Bolivia, pelas elirninatd- 	coroo líder ao lado do Boa- 	di.l L'if.zstil realaaado a. 
rias da Copa do Mundo, o 	nu, e pelos resaltodaa de 	,a,zennioa, 
que compro'.-a o interrere e 	nicos equipes a uivei inter- 
a cootiaoçs do torcedor bo. 	nacicrssl. 	 A seleção :iavonel os- 
liviano mama vitória de 	A Seleção Boliviana 	ocos, cio 
sua equipe Afinal, nos escrrcou seus preparativas 	que se nOra no Equador 
dois jogos  já realizados ea. para o jogo com o Bosait 	empataav±o em a 1 com o 
os as duas equipes, nessa Ontem pelo manhã, co. 	Uruguai e antecnstem da" 
Capital, os bolivianos go- 	qsiaeemo fItos se frssuas'saa 	rcteco o Parogtaai pcv 2 a 
nhsram e. dois: 354, em cor merco do Erradio Otiza. 	Os uesfant,a do rsbaiosi 
1963, e 2 a 1. em 1979. 	pico de La Pan. mvi morno. 	pernderaoa o ononão para o 

	

equipe treinava am coletivo. 	Inter d. Modo, coo pessai- 

	

A expectativa em nor. a poros fechados, reunüa&, 	tio. mas podem ser coes.. 
no do jogo é tão grande que tsszleree coRos reares-os, 	grade# campeões pari_ 
a Federação Boliviana 	A r000ivaç&e dv torc e- 	sima tofloso utll,rOSI uro 
acredite que se esgotoelo der boli-i.no cem reloção 	jogador crina idade ariesa 
os60mulingvecsropoutoeã sorgo qaedecideoli&r 	de broto OieeIv:Livi O 15- 
veada, a preços que os- di' Grupo 1 das eliminato- 	rhiscve ucn,e,-o o'e 'ai- 
riam de quatro dolane rias, tem outros expãàca' 	se. 

Zé Tira vai 

para o Auto 

O atacaste lo Tira será esopres.  
todo ao Auto Eepn'rte para as dispa. 	-- 	 -, 
las da Taça de Bronze do  
co Brasileiro, seguod1' ,nfn-rosartaa 	 ,..- - 
ontem is. ditigrtcsee do Borafogo'  

léco ssa  
000tinua treinsodo ucteslolvamante rra manter a 'ormu Sotia Tvato-ae 	 - 	 - 

 uru jogados veles e l,abilidcauu. que  
tanto joga na pontuo direisu coroo de 	 o-- 	- 
aensino avante 	 - 

AlcJtSt'OSOS 
b:o.joa.nso coas'. o reonica' Jio.b 	 - 

loinnac.ucmiouapov1oucioa-sdrrgenue. 

£iltistd*vu. 0.1* sua equipe, sutis 3, 
me.et,:d Oosss. 	

O 

e.  

ogodore. elo ação. .hãcoo, fale, som o 
prendenute ,l,ukt' 

 
Mix—o lace accione 

dlatrus puilduo, umu oc que o 

55 
Bz,00ae, ii.szs4-ra(içLo da4 rosas desfIar- 
tostes. 	 TIra crbrça o As-tu âq,aes, 

pois do ,oéo do ontem só voltarão a 
trabalhar omonhà. esTio o técnico 
Lala e ecos auxiliorrs. Se a diretoria 
acertar algum amistoso, L.I. fará um 
coletivo apronto no começo da somo 
no, para drfioir o cqulpe. 

WALTER BANDEIRA 
O médico Wniter Bandeira vai 

mesmo deixar o Botufogo e, em entre-
vista às sádios dc Joàol°rasoa, on-
teso, afirmou que continuo torcendo 
polo clube, mau não crio condições de 
continuar. No Botofogo utual, apensa 
o presidrnte José Moreira vem ganha-
lhsodo objetivamente, sobretudo no 
que diz respeito o dinheiro. Tenho 
cosvite paro colaborar com o Auto 
Esporte e, dopondrodo dos meu, aÇo-
sares profieoionaiu, durei uma ajoda 
ao Clube do Povo no Toco de Bronze. 

Treze joga 
com Santa 
Cruz hoje 

Par. nau pa,aae o Pari de .onao. eia 
branca, o T,rse ,cr,olu uo loto ao,i.IczO cor. 
heis, pele 0.01,5, os r.itdio r,aadecca Via-
lia, iooiss o Sanca Cru. d. Sanca liii.. E.ia 
mcoclo laia senda dioidid. costuro. .a.rsa 
dia do.. d,erio,in, colou .cosiresu se Õuil,sa 
SllaOa.t.lc. coo, o Aula Fparn.. 

iród. Omaoa. no puas. uná ,sõeab. 
loasillisr nitpe sole.oac. mas doaçio alui-
efe, eta rn',ncueodc mana cocO. .dose. 
.áalc. do c.i.dc, ou. s,o c,e.sliuse moiro 
.in,ilno. Cm, .e. .toi.co.t.. a lrsin.itoe Os' 
silo Macrio. onaiana. coto......equip$ aol 
•cidto,'ls IS ct.sn,g. cite o Canipoonsio P.-
r.iiuua Iltti.oi. ict,ioc.do Par. anímIcas o 
inculto a5tll5,i.o. s  c.ic d. ilcebneam. 
vhaé som 5 sf01,11. esolciIciIÇAc; tItIo 
Hino. Irei, sisal, IIS,a,...F.t,c,o.r, Alisou, 
tal.. Moines i'Oc,a tdiia,oi • 15511v Abrias ,,  

..14 .lhnttøftt titio p(sIISIII laca a. 
coca ,, io..Ils,ku csniroi Jii.á te. 

IS asa tosiblara. .zSo, Jusá le.rnardlna. 
F.see. 

Bar Isto é dúvida no meio rompo', me., Oscar cSóerates 1dm e,calc.çdes garantida,e hoje contra a setcçdo do BolMa, em L.  Paz 

Atlético-MG não sabe se 
teráatletas da seleção 

Embora o presidente O dirigente no rotars- 	tregue â chefia da CBF em 
CEF, Giulite Coutiaho, to, raptem 	 minha aooéneia. De qual- B do o a ogo tivesae adnaitido,,a hipótese - O caso é diferente, 	quer forma, se houver mm- 

dc liberar na ioadorea do Zé Sérgio e Paulo laidoco 	suo uma eolicstaçao neste 

procura 	r 	Atlético para o jogo de foram desligados da Sele- 	aentido, 	vamos estudá-la 
quarta-feira, matro o Mis- ção e voltarom ao Braail. 	com bon, olhos. 

ç 	nus ê0OSOS 	tu de Cuist á 	- deciqi'9 No 0050o programa naoes. 	O dirigente Medrado 

O Eotafogo quee movimentar sua 	pora a claunificoçàu do ela- só o liberação de civatqurr 	Dias deiaou claro que é 

eqoipe. a partir da próximo semana, 	bo 	m'mciro. ao Taça de convocado para atuar por 	contrário 	a 	liberação e 
trotando amistosos contra o América 	Ouro . o diretor de futebol, seus clubes. Acho que abrir 	adiantou que nem mesmo 
de Jahoatão e ASA de Arapiroca, vi. 	Mrdrado Diria, é contra a ooi precedente seria pes'i. 	no inicio da pelaimá fase, 

	

sondo a aos porticipoção no Compro' 	mrdido. O Atlético pIei- 
sle8. 	 ser 

g050. 	 nos rodadas doa dioa'7 e 8. 2ue  de 	troo o librroção dos quatro iii 	Giulite 	Coatialso 	ante, de a Seleção voltar a 
acordo com informação do presidente 	porque 	Zé Sérgio atuou foi mais polttico ao assali. 	se reunir em Poços de Cal. 
do FPF, Jaracy Prdro Gemes, 	pelo São Paulo e Paulo W. ocr o aoounto e afirmou: 	das, os times podem usar 

Os jogadores foram liberados de. 	dom polo Grêmio. - O problema está eu- 	es jogadores: 



res são 
dos nos 
sociais 

/ 

Sa'xicz./eira, gi governador 'fsrvi' it.0 liseily 

refebel.i no Pcilcíc'io do ífederi"õ', tu 01.5110 do 
desernhargad'-sr L',usz Pereira biniz, recente-
monte ernpstsodo mlii prenid'mtiuio do 7'ribtu-

rio) de Justiça Linz Pereira Diniz eulatua 

aciu rripa'thadi'i do prsfeauor Wtfosn rt5.ilno, 

'ei-os trjrto do 'T.J 120 encontro também por-
£lv:pritu o see'rvtári'.i A loyaacr Pereira, da Sad' 
de 

!dlirit\' ri-.iasllu tirtportdncjo do projeto para público da região, 

Projeto do governo deve 
beneficiar 588 famílias 

O governador 'Furcisio Burity lan. Agricultura, José Custa, assegurava que 

çou, ontem, numa reserva indigenu, na a produção 	ugnicolu 	doo 	mdlgenaa 

Bala da Troiçdr, o Projeto Integrado Pu. seria udquirida, a preços luoton. pelo C,o' 

tignara. que vina a prestaçãodeansiatén' terno do Entado, pura comercialização 

eia a 58$ familiar indiau. de 28 aldeias, nos grandes centros 	urbnnoo. 

queincluiaconotruçãodncanos.cornd' O 	cucique 	Daniel 	Suntana, 

gua. lun e saneamento, estimulo à pru' moslnundo.ne grato a iniciativa do Go' 

dução agricola e aquisição de mudemos ermo, prometeu que n Noção Potiguaru 

harcao de pesca. só poderia retribuir com muito t,rubalho 

Bunitv, em discurso pneu numeroso nu árnu de pesou e ogriculturo. Jã o se. 

püblico. que incluIa prefeitos da mgiãn. çretdrio do Prefeitura da Bula do Trai' 

disse que o projeta implico em nielhonia ção fez orno série dn apelas as gsoernu. 

da vida econilmica e social da indigena. dor Tuecisio, s'isundo o incremento do 

Serão aplicados 280 milhãeo de cruzei. turisnio local e melhoriu de vido de nua 
rua, isriundos do Minintério da Ageicul. comunidade, 
tora. ('inverno do Estudo e Programa de Joaquim 	Aruújo 	pcdiu 	abasteci. 

Deoenvolvimcoto de C-omunidoden Eu. moio d'çõau 	prrfeito, unidadeu sunitá. 

nau 	. 	 Prodecor. rias apurelhudao, uosiutóncia odonloló. 
Na área 000nõmica, o projete come. gica, neçurunço público, puvimentução 

ça a ser dnsenvoleido já a partir do pró. asfáltico entre Rio Tinta e Bois do Trai. 
uima quarta.feira, enquanto an área ao. ção, 	pmto telafõnico 	(já assegurado), 

cml a sua enec'uçãa depende ainda de mais escolos e opoto paru uma nutação 

uma fixação de data, embora se tente de de veraneio. 
um pmgeamu 	irres'eruivel em beuericio Finalmente, o Indio Raquel Cursa- 
da 	comunidade 	indigenu 	paraibana, lho da Siba, no prcoenteuro governador 

cujo motor concentração ocorre na Bula Burity com arco a flecha, e a doou Glou. 
da Traição. ce com um colar de paz, pediu a ,tster. 

O gos'eeoadar Tarçisio Burity de' venção do Chefe do Executivo paraibano 
pois de mostrar a importdncia do pmjc. poro demarcação duo tecias 	iodlgosa.s, 
tu, reufirmou o principio de iguoldude pondo lim ao 	conflito entre posseiros e 
entre os pomo. engunnto o secretário do indiou, 

Umbandistas Começam amanhã as 
matrt'culas dos 

A Federação doo Cul. do i.P.1 
tos Africanos do Estado, 
tendo à frente o Arqsicao- A Universidade Autónomo de João 	Pessoa vai 

celdrio Caro, Leal lOudel- iniciar amanhã na matriculas dos candidatos clasai. 

seu, 	fnra 	realizar 	no licadas tm vnttibular unificada para osegundo peno. 

pri,nima sábado o retiro es. do de 1981 doa curaoa de Administração, Direito, 

piritual do carnaval. qoan. Psicologia. Educação 	Fluira e Pedaçoçio, 

do 	babaloeindu, 	ialorisao. As matriculaa, segundo o reitor José Trigueiro 
filhos e 01h50 de Sooto ofe. do Vale, devem no prolongar até adia 27 dente mèa. 
receeov em caasicoi sacros O prazo ' explicou . não urrã dilatado sob hipótese 
e proves an 	sunto Maiv 

alguma, Quem não se apresentar nesse parindo nem. 
Onuala a 	Osse , 	 flores , 

dará o vestibular . 
u branca e 	no hraoço. na 

oa'ntidii án 	 seja pedir que Os s'entibolandm classificadon para o segundo 

derramad't fluido benévo. periodo devem efetuar suou matriçulos, a partir de 

los eoiee 'is toliões, durante untuabã, na rua Coronel Antonio Soares, 681 . tnnti' 

os ledo dias de carnoval, luto D. Adanto - asa tréu eopedtenten. No locul, ao 

Na 	quarta-fruo 	de iaterrsoadou receberão infarmaçôeo sabre documen' 

('meus, 	todos os irmana. (ao necessárias, inicio das atividades a outras do ia. 

deu irão a beta mar 	ir. icresse do ulunado, 
saad', 	'i',)rne', a,. flores 	fie- o calendário uaiveraitàeio, com meaumn de 
mada- nos pés deOrinaln e toda a vida assolar será distribuido também nunca. 
agnadausnio u Vc'ra,aiqu tOlo olá,, da matricula. 
encehidn duo, fluidos isene- 
solos  eauluss João Pessoa será 
Burlty vai sede de congresso doar terreno 
para a ECT tatino-americano 

Numa jirom'zção da Universidade Federal da 
1 	3 	d 	1 	ti 101 asi 	uAm 	a 	á 	120 	eh 
dcl 'Frabojo y de La Segsridad Social, nerd realizado 

1 	1 
o m João Pe—ii, a 	pc ado de 14 	19 á 	5 mb 

t'tndooro, o III Congresso Latioo.Amvricuao de Di' 
u,q',raai,,l,rra. r,si pre 

1 	
' 

 mciii do Trabalho. 
Dunitite 	 e pe 	aI 	t 	de 	e 

,trã', ims msd's 'a .,ieoau.tuai, sl,rirrinm,l'i 	variados tomou de Direita do 1 rohaiho, 
dsasiai,irsoi,t , cimo ''l.,m,ten diu l'odi'r Disciplinar do Emprcoá- 

.'st l—pectivio, d\ 	ç 	( ~ oIKiva no Amé 
O'.si'. a ioe.prvmrss.a',.r ii rico l,attnu", "Seguem, Di'acmprrgo É' "Sistnmaa de 

eis ou ciat ç.",ris que J'suessa no Pri,crtna l'raltalhtsta" 
a1 	tia 	msp 	i54 

 
As e pro, çoea div temas aci ma menciona dos  

.os.4-,.i.s a..ns.s.r.,, pina, Iteurão a curgm, doa seguintes reluiveco. Harácis Ferra  
Argen tinal, Avur HyiatP 	ml e 	 Martins  

i'nt),. 	i.'sp ,r',.,su,iit,, a'. Carbono', (Brasil); Rafael Fomero llodrtguen (("ibm. 
ons.,miav,t,, virra ,'.sd,vtu, 'ir luta, ,.Ji,ct' lJúvIm,s, lMm'nicot o 'báu Ilegia Fuovbiender 

a-lo,.- .., 	 a 'f'eiat,ea 	'Brasil,, 	lieclar Hugo I4arliagolatu 	(Uru. 
sEi '1 i.sa'd, ,v,d,n", ,,  zoom'.- cozil. 	Guillcrmo flor, Ibobuisu IMeumol e Hugo 
qsar.dv .era , . loura0., ci t,uc,rio, fberearules t llra,sil(, Morsrt V,ctor Itasuoma. 

o', (Hra,otl), Nicolau i5O y Soto (Paraguai) e fie' 

'O'oo 	 fl5ii'st 
rulsi,, 'l'v,uc,ra dc f'aevalhs, lbãraemll. 

l's,o 	mnc'lhorri, 	,nlsircooçtira 	a 	ri's)ieiimu 	di, 	1111 
.,s,grevs', l,zita.,.Aiuertitun,i de 	l),rett,, da 'Iralua- 

Lo,  l),ois, nterc'vado,. pr,d,'rd,, usar im5 lc'lvl.,scn 1011.31 
tO loa m 1 	2410 	1 , 	ovi 	 há 	e 	(1(91) 

221 15)72 	tarde ou ainda o selea: ()ll.'l-2l5l,, 

Agricultoi 
prejudica 
encargos 

('creu de 80 por conte doa agni. 
i'nl torra dar fanendor e etigeahoa do 
I4eejo t,uralbano aãn têm carteira pro 
fiasti,oal tiroinodia e nem recebem cor. 
retuniente 05 nttcutgua aociuio. As ia' 
fs,rmaçõen foram do próprio Setor de 
t'risteção ao Trnit,ilho da Delegacia 
Regional do 'fraltalho (DR'I') no 
anunciar que uma nigoroan fiacalina. 
ção arril ioicioda ocoto área Ingo noa 
primeiros dias do méu de março. De' 
recua de denúncias foram encomi. 
nhadao a DRT non úllimoa dize pnloa 
sindicatos doa Trobalhadoren Rurais 
de sárian cidadea daquela zona cana. 

Buscado sest,an intoimações foi 
qse o slelegoilo Joaé Carlos Arcoseede 

O picsimlcnte do Sindicato dos 
'rrosull,sdurrs Rurais de Bnrru de 
Sunto R,,sa, Rutuendo de Limo Sauna, 
denuticiou ontem nesta Copital que 
dezenas de trobolhadores daquele 
munirlpio estão scitdo eoplorudon pe. 
las donon das propriedades e em sope ,  
cial pelo administrador José Sabino, 
que vem omeaçando de marte os que 
teimarem em plantar. 

Disse que os agricultores não te. 
mcm estas ameaças e então dinpoatas 
a continuarem na çulliso das terras, 
alegando qur não tem cabimento a 
que vem acontecendu tia área. 

o se. Baseado de Lima Soasa in. 
formou que o adnsiniutrudor falou rn-
centemeate çuo tinha ordens sopres. 
nas dos donos das terruo pura ato per. 
mitir mais a plantação de qualquer 
espécie de las'ouro sob pena de perda. 
la aquele que o fizer. Na fazenda da 
Seu. Moela de Almeida Gaimaeães, 
local onde eaiulem maiores conflitos 
no momento, na semana poasodo, ela 
própnia deu ordem para niagaém 
plantar nau suas 1,446 hectares dc 
terras, "estrumada e boa paro o pina' 
tio de moilho e feijão: conforme disse o 
denunciante. 

Atê o dia 27 próximo, a Secreta. 

ria da Agricultura e o Seaar.Serviço 

Nacianul de Formação Profissional 

Rural - eutaráa realizando a primeira 

elapu do convm(nio do Projeta de Ca. 

pocitação de mão.mte.abea rural pura 

irrigação, 5am um total de teia cursas 

e 90 treinundos. 

Sagando informações do mrratá-

rio José Custa, esses cursou não druti. 

nadas a prqucnoa sesdatareo rurais e 

sruhulhudores assalariadas dos mani. 

cipioa do Pombal, Paulinba, Bonno. 

cesso, São Besta, São Cançabo, ('a-

tolé do Racha e Sumé. Desta primei. 

no etupu participaram cinco munici. 

piou, deveodo mais quatro serem 

atendidos na peãaima etapa. 

OBJETIVOS 

O obiatis'a principal desses use. 

aos, uegando comentou Joaé Conta, é 
copacitue mão-de-obra em irrigação 

A Secmtania do I'lannjameato e 
Cooedenaçào Geral encerrou, on ulti. 
ma  senta-feira, na auditório do Coa. 
selha de Desenvnlvimento do Estado, 
o 1 Coroo de Controle de Gestão, das. 
tinudo aos técnicas da própria Sacre. 
lana edo 1'usdaçáo Instituto de tola' 
nejanscolo do ltmueaiba, 

O ohjetis'o maior do csrso foi sen-
sibilizar o pessoa) que enerce cargos 
de direção, e de asaessarO,sentu sabre 
o imlmrtãocin da stilizaçãmt de siste. 
nmoo de controle na condução doo ati-
s'isladrv que visem alcançar objetivas 
definidos. 

No penada ds 23 o 27 da careco. 
le, o,, meom,, aaditdri,m, a Sepban pre-
tende realizara segundo curso, deuta 
feita muda por clientela técnicon doa 
dcnma,o secretarias de Raiado. Minia' 
mmarà,m as aulas o professasr Marcelo 
Hugo de Medemrou, diretor da Cum-
pre ('i,osslta,eia Empresarial Ltda, 
r.,m sc,ir em Ibocifo, e imsm técnicmm do 
t,rópn,u Sm'crcior,a, 

liso eoten c,mrsu,m,, o ,Soplan, airo-
vá, do sou tj,,,,rdmo,,md,,rin do Mm,dar. 
m,isuç(sm Adn,in,utrstivu l'smlemor, 
tacto aos luri,ar,mmaa de ireiau mi monlu 

i'ser,'u'i,mde 1001, msmidr as rue' 
smms ali árc,i gcrnmo'msl aaosmem tomai-
çá'm di' mlcstaqmte, 

SEC divulga dados 
esta tísticos sobre 
educação no Estado 

A Scretania da Educação e Cultura do Ratado, 
aras-es de aos Unidade de Eatatiatica, fre um levan 
rameais doa dados ent.ttatrcc. refertntn tIa ativida-
de educacionais na I'araiha A dependência admi' 
niarratua nos âmbito, federal, estadual, municipal 
e particular, tanto naa nonos urbanue e rurais apre. 
,entoront is seguintes resultados. 

A ação adtnuntstrat,vn da ares federal 
eairtuando 

 
- ae ciirnlieténi'ia cuvrtculer dos curarei 

superiorni resi,tuiii.ae apense na eonn urbsnu voai 
uma unidade esndnr, de 7' (irau, operando com itT 
unia,, de aula tara 1.564 alurton noa cuidodiu de 113 
pecursto- 

ATUAÇ.kI)  ESTADUAL 

iivb a rerpssanahtlidsde da Secretaria da Fuioca-
vás e Cultura, na tinia urbana com referéncia à edu-
.'.çáii pri-escolar, constou de 23 e,tabelecimentoe 
euoulao,a, com 31 aulas de aula para 1658 matriculan 

57 professores, e da nona rural no preseseolar, 1 
'ala de aula numa incida Co. 15 aluno, ei professo. 
1. 

'o. 1 Creu a SE(' atuou cem 53 entabelesirnen' 
os nu nona urbana, 415) nulas de nula parn 28.325 
tIsou e l 276 pnifra.viren Na asna rural. soli Grau 
k'rum niantidns 2 estolas com 4 salas de aula W. 
129 oluaco rã profeeuoreo Na 2 tiras a SEC mante. 
te 7 estabelecimentos, 76 salas de aula, para 7732 
alunos com .316 psrlesorea. na zona urbana, 

NA ÁREA MUNICIPAL 

A itsuaçâo da neta municipal na zona urbana. 
ireis, It esrabrlenmrntoa cem 19 aulas de aula. 

pura 6.31 atuava e 2$ professaria no l°ni.Eacolsr. N. 
(iran 419 escalas, 193 saias de aula. 12.346 macnt. 

cola. 313 professores na zona urbana Na ansa nu. 
ml, ii 1 Grau manteve sob a reaponuabilidade muni. 
citoal. 5 estabelecimento.. 16 salas de aula para 848 
alunos e 39 professores Na 2' Grau, na maniripiaa 
ai" etuaram na área meal urbana. 

SETOR PRIVADO 

A rede particular no ensnsti pré.eocolnr teve 
sura aluaçãs em 49 estabelecimentos com 131 salas 
iii' aula para 469$ alunos e na zona urbana, 
'cri atuação itt n'na runui O setor privada, a 
atuação no 1 Grau, apenas na nona urbana foi com 
tio estabelecimentos, 476 sala, de aula para 21.617 
alunos e 933 pmefesaures. -lã no 2' Grau, a rede puni. 
cular cosi uruuçdo na nono urbana tese atuação 
(-'ei )6 esosilan 144 salas de aula para 7.201 aluno, 
tini 383 proinroires 

Giselda entrega Escola 
Polivalente em Patos 

Aseceetariu Giselda Nacarro Dutra. está sema-
no ioajcuna em Puros, a mais nova Escola Pulivn. 
ente de 2 Grou t-vnstroida em convénio com a Se' 

t retorta da Fui suação e Cultura e o Programa de Eu. 
lunado e Melhoriu do Ensino - Premeo. 

Amanhã es engenheiros da Coordenadoria Téc. 
rica dc Serviçai de Engenharia . Cerrar, órgãn em. 
calada, a OsEC, farãv os aerviços de inspeção e entre. 
gurão a obra a pooslação duouels cidade 

O n'ovo estnbelrvmento de ensino poansii 12 -na. 
la' de aul& alem de dependências adzuinistnativnn, 

vIm dtapombilidaue para cerca dn 1,440 matriculas. 

jurem atenderá neste prtmeirs ano de funciona. 

r,ie500 a 640 alunos, Trai,a.ae de orna escola profia' 

,ucria.luraote que oferece babilutuçõna de olvel médio 

nua arras de Qulmicu, Sutide. Crédito/Fin.oçaa e 
Administração 

360 VÁ DATA 

Por outro lado, n Secretaria da Educação utra. 
ips da f'oomnnação dc Mora e Civismo - Comoci 
,.rna publico nus 01 Encontro Regional de Proles. 

'sima Oneotadornn de Centros Civicoa Escolares a 

realizado na cidode de Cuanabima e previsto pana 
o dias Fie 24 domes cai curso, foi adiado por meti. 
es' superior, para os dIas Ii) e 11 de março do sonante 

0. pnnoicrpaost,es não onensadones de centro. 
.',viciai esco1area das uotdades de ensino da 59 Re. 

ruiu ardinas em (,uarnntra Da ubjetitn. dvi escoa- 
usam a olereecr unta menologra de orcensaçdo e 

ouo,sset,c,a a pratica educativa da disciplina de 
14 ovação Msraj e Civicu, bem como incentivar a 
roçi& e lunecunamenso dos Centros Civivos IE,acvda-

'nu destro da iegiulaçda de baus 

Nõheegu dcteemitisu que a fiacalian. 
çõo as mleaensolvenor paru apurar e,. 
jos ieregolaridadeo. "Se realmente (ur 
v',iostulsslos que os ds,rtaa dom nor. 
nhos nfio eml,4o cumprindo correta'. 
titrntv o que determina os leia trabn. 
lhioiva, eatoràn aujeitas a muitos", 
afirmou. 

A moinnia doa proprietárias de 
engenhos e fazenda dos muaiçlpioa da 
risna brejeira não asniaam a carteiru 
dos 500a opecários. não recolham sa 
encargos aociais e não iáeaizum nin-
guém quando quer demiti-los, dinae. 
ram nigono das preaidontea de Sindi-
catos de l'rabualhadorrs Rurais. 
Acrescentando que além disso "vêm 
as amnuças do capalsães dar lerran". 

Ele disse tnmhém qos a gaserso 
ter Itromessa de comprar oquela área 
"moo aló O momneato não se pesnun-
cioo". E fez apelo ás aatonidndes tio 
sentido de ficarem atentao pura qual. 
qu_ge impasse entre as agricultores eu 
udmisiutrudor Joné Sabino. 

AUDIÊNCIA 

O preatdeate do Sindicato doa 
Trabalhadores Rurais de Barra de 
Ssnta Rosa, Fluorado de Limo Sauna, 
disse ainda que estás msrcados doa, 
audiências com o juiz Jorge Rrbrits 

do Nábrega. da Camarca de Cuité, 

puro ousir au testemunhas da invasão 

do gado na Fazenda Qsandd, em no-

s'emhro de 1980. 

A outra audiência será no dtn 30 

de murça paro ouvir as testemunhos 
do peaceaso de manuteaçân do posse 

de ama idrniznção em beneficto doa 

agricultores. A anterior será no dia 

10. Todos na meama Comarca. Os 

quarenlu agricultores nãu têm dir ,). 

a plualaçáo de legsmmaa de espécie si. 

com vistos a apoiar o Programa do Ir 

rigução a Nis'el de Propriedade, alia. 

vós do transferência de tecnologia s. 

snnmfo a aumento de produção e liso' 

dutividade das culturan irrigadas. 

Na aegunda etapa do Programo 

qite deverá ser iniciad s no próoioc' 

mês, participarão os mnanicipiou dc 

Sãs Gonçalo, Pombal, Sãn Beo( 

Casolê do Rocha, com 75 treiaani(o, 

No mOs de janeiro foram renlirod,,. 

ásia cursas, sendo amem Sou Bruto e - 

outra em Bonsuceaso, num total dc lO 

pequenos produtores e trob,ilhr,dor," 

assalariados. 

CONTROLE 

A coorslisnação dos cursos li,,, 

carga do Seceesania de Agniculsuvi 

Abassccimemtso e o euecuçãa, por .rc,, ,, 

vez, essú sob o reupommsabilidade di" 

unidades operativus da Ernater sed,s-

das naquele, municipios 

A Secretaria do Plaoccuu,,',rc'' 
Coordenaçáo Geral casco,,,. CLI 

dessa semana, o mrimeies ri-lomorLu d" 
Sistema de Acompanhamento dor 
Prujebou Peiarii,irioo do Gss'eii,o Eu 
ladaul em 1901 (Sislenia Gruft'l, 
adotado em alguns Enladus do pico. 

O relatório ora eoncloido referi' 
soou mês de janeinim, sendo a primeteo 

ver no Brasil que cano sissema teo, 
perisdicidode mennal,de vez que. voa 1 

demais Eolad"s, funciono ele mnio,rl 

traltncnle. 

Segundo suplica o mmrãtmniv secrl' 

lánio Geroldmi Medeiros, o sou l'oit,l 

prsmovcu soma série de alteroçiles ou 
omemodubogio e fornia de apreucsm000L' 

d,m relaséni,m. Técnicos do INOR,  

cm,nhecerom a enperiéncin do Se' 

plan/P), ncredisanm que a sistema de' 
orrá uSe. asia polisos. uegstido pelas os' 

troa Estudou. 

A emmnilme dmm Secretariam ila ttmlmtsi' 

Jameatlm, eucorrcgtmclu ilmia traItolli,'m 
mIo Sisvenia lieuff, f'u composta pelio 
téco ,c,,s ("urloa lmv,lr,,ra ,lómmmoe. l,i,li 

Sindicato denuncia exploraçâo 

Começa dia 27 curso para 
o pequeno produtor rural 

Curso fornece subsídios 
a assessores estaduais 
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"É melhor gastar dinheiro com 
cultura do que com segurAnça nacio-
nal. Acho urna coisa Importante o Fes-
tival de Areia a partir do ponto em que 
ele traz o sul para trocar experiên-
cia". A afirmação é do escritor paulis-
ta Ignácio de Loyola Brandão, autor de 
Zero e Cuba de Fidel, entrevistado em 
A UNIÃO por Petrônio Souto, Luiz 
Carlos, Arlindo Almeida e Agnaldo Al-
meida. De passagem por João Pessoa, 
vindo do Festival de Arte de Areia, 

Loyola Brandáo falou sobre sua expe-
riência de jornalista e escritor, e des-
creveu o processo de criação de algwas 
dos seus trabalhos, além de discutir o 
presente da literatura brasileira, posi-
ções dos intelectuais com relação ao 
momento político atual, a apatia da ge-
ração pós-68 com relação á política na-
cional, Gabeira depois da anistia, a in-
terferência da censura na sua obra, as 
ligações dos escritores com a cultura 
oficial, etc. 

Joilo Pessoa, Domingo 22 de fevereiro de 1981 

Ignácio Loyola defende o Festival de Areia 

É melhor investir 
em cultura do que 
investir em armas 

p 
ETRONIO SOUTO. 
Alguns cstudoo sobre 

existéncia de uma 
correlaçdo signzficati. 
ou entre os o"tudrs 

) politiee' autce,tanun e 
Certos padrões de 

prrcepç'rs da oexualidude própria e 
alheia. Segundo esses estudos, as diver. 
ias ditaduras que têm detido o poder na 
Amenos Latina, ilustram abundante. 
mente essa correia çdo. Com  efeito, Fruo. 
coe Salazari do mesma forma que Pino-
chet e Videla, desenvolveras, uma orien. 
tnça'o autoritária de seus governos que 
inclu, uma clara intenção de impor uma 
rigido represja'o da aexuolidade da p0-

pula çõo. ope!ondo, além diovo, poro 
uma lrgitimaçdo religiosa de suao entra. 
iógiao polittco.sesuuis. Você acha que a 
grande recola çdo da América Latino 
politieur o oexuolidade e erotizar a poli- 
tica 

Sua pergunta não deiaa de ser en. 
graçudu, mau eu acha que mOo é eaae 
exata mente o rominho. Numa revolução 
o problema é polltico, econômico e so-
cial Provavelmente depois venha o 

Vroblema sexual, a problema erótica ou 
oolquer tipo de caixa ligada a isno. Em 

qualquer regime, capitalista ou socialia-
te, há ao regi me totalitário, de direita au 
de eaquerda. uma doar muito estranha, 
compulsiva, de puritanismo e de mora-
limo. L por iaoo que eles têm medo, por-
que acham que uma pensou liberada se. 
saulmrnte tem ama cabeça muita me. 
Ibor, muito maia tranquila e muito maia 
aberta, é uma pessoa sem preconceitos, 
peonta pura qualquer atitude. Uma pea. 
soa liberado oeaualmentr é ama pessoa 
moita mais perigona prqae é ansa pos_ 
soa, assim, de coragem, de atitudes, de 
decisão, porque ela não está ar revolven-
do com conflitos iatee'mres, com trua. 
mna, com problemaa, com neuroses. 

Petrdnio Souto 'De um.p000 colonizado, 
que importava até seus modelos poéticos 
para nds dizer seus movimentos vax. 
quardistas, de repente, monge uma Istera. 
lues prigisal, forte, amadurecido. Por 
qu

Eu
e ais? 

acha que de repente ou, talvez, não 
tão de repente, a escritor brasileiro to. 
moa uma consciéncia muito grande da 
prdpria realidade e tomou consciênciw 
por que" Por uma coisa muito curiosa. 
Se você analisar o escritor brasileiro, na 
dicoda de 70, de onde o eScritor braailei. 
O oein? Do, meias de comunicação. An. 
tia disso de onde vinha? Do funrionalis' 
500 público e eram bacharéis. Se oocã 
pega toda as relações osteriorra, eles ra-
lavam ligados às autarquias, à Secreta-
tia do Cultura, a departamento de culto. 
'o, a miniatêrios. Nessa década, o escri. 
tor vem do meio de comusicação. Eu, 
l)ioaisio da Silva, Moacir Scliar, José 
Guinnarãe, Moreia de Sauna, Roberto 
Drammontl, Agasaldo Silva, enfim, eu 
poderia citar dezenas. Num a determin 
do momento desses 10 ansa, a gente dei' 
cobriu que no jornal não podia dizer a 
que estava veado, não podia retratar 
squiio que a gente teatemutthava, pre. 
ancisva. 

Loiz Cpóa,, Voe,i falou, axtea do entre-
vista 9ue a censura lhe atingiu cd na li' 
oro,  Zero" Você poderia Contar tso? 

E. novembro de 1976, o "Zero" foi 
proibido, depois de circular uni ano e 
meio, tiras duos edições e vender dez mil 
eaemplsre,. De repente, um decreto 
proIbe o "Zero" e, a curiosa desse deere' 
lo é que, como toilus os de decretos de 
Censura, ele só tinha quatro linhas, não 
tinha aeabuaia justit'icatipa dizendo 
porque o livro tinha sido proibida. Bom, 
'OO&o é importante, e ditadura nunca 

aliSo5 cem explica as etas dela, por 
i1iie é ditadura, Quando a "Zero" 

foi proibido lago em sogsilda saiu "Doa'  

tesao Sol' e eu comecei a fazer a 
pó o normal: mondei aos criticon e, silén' 
cio. Ai, eo comecei a procurar a impreti. 
so, e rádio co celeviuiio e quando saco-
meçova o folarqur tinha saido um outro 
livra nica, eles só qarriom sabre de era. 
oiro, do "Zero" cal, passei durante três 
anos só falando de censura, de proibição. 
de "Zero". A tal povoo que nosso certa 
altura passei a odiar o "Zero". Passei o 
adiar porque "Detmtes ao Sol" ficou mar. 
ginalirado. 

Petrêniu Souto . 1.,oyola, u,océ considera 

7 ue existe uma relaçdo raacncial entre a 
iteratura e o dissidência? U. bom co' 

critor se deve opor ao poder, em qual' 
quer forma que ele sevoncretirc? 
- Bom. mi principio, acho que o escritor 
deve evcres'er. Opoevlo.vc os não ao po. 
der, ele tem que escrever. Eu admito o 
escritor que oe opóe ao poder e admito 
também o escritor que oáo se opõe ao po. 
der e admita ainda o escritor que faça 
arte pelo arte, que faça uma arte aliena. 
da. desde que ela seja bem feita. Eu sÕ 
não concorf o coo, essa arte, eu edo gos. 
tu dela eco iscordo dela. Digo ivso por. 
que acho que vocé não pode reprimir 
nada dentro do orte, tem qoe admitir te. 
das ao tendénciav e todos as correntes e 
discutir oo campo de idõia. 

Arlindo Almeida. Você acho que o inre-
lectuat do Brasil gaotu do Poder? 
- E,' acho que uma parte dos intelrc. 
tunis brasileiros gosta do poder e agente 
discutiu isso ao Festival de Areia. Real. 
mente, o que é incrivel é O pessoa utili' 
rir a arte, a criatividade, o coração, o c& 
rebro dele, para p"gac essa coisa tão au' 
cal que é o poder. E incris'el, porque es-
crever já é um ato dr poder. 

Arlindo Almeida - bios ninguém pode 
negue que muitos escritores de todas as 
portes do Brasil, combatem a ditadura, 
a repreosdo, a censuro. 
- Não hd mais censura. 

Arlindo Almeida . Estou falando de 
quando havia. 
- Se eocé lembra uma grande maioria 
esteve ao Indo da censura. Numa pri' 
meiro página do Jornal do Brasil, numa 
primeiro página em que se falou de cen. 
aura, vários intelectuais, que eutão aI, al. 
guos, inclusiee, da Academia, estiveram 
ao lado da censura, dizendo que ela de' 
veria esiatir. Inclusive, uma famosa es. 
cntoru aqui do Nordeste. Teve no Sul 
também. Não é preconcrito. 

Arlindo Almeida. O que eu quero dizer é 
que escritores famosos que combatem o 
governa, unam o dinheiro do governo 
para editarem seus livros. isso sido é 
uma contradição? 
- Moa não aio todos os escritores. Acho 

Wue aào uns 20 por cento que fazem isso. 
or oateo lado, vamos admitir uma jus' 

tificotiva poro isso; lis'ro é muita coro. 
Será que o cara arranjando um convénio 
com o MEC, ele não caineegur um livro 
maia borato r esae livre chega ao leitor'? 
Eu estou colocando uma justificativa na 
boca drlen, não estou defendendo essa 
coma, Pode ser até isso; você utilizar o 
próprio sistema paro combater a rurte. 
ma. Sabe, é veneno de a,dzs poro contba. 
ter venrns do cobra. 

Patejoio disoto . Pode-se dizv'r que, após 
ali Grande Guerra, a História obedeceu, 
ria Ais crico Lutina, sacia rru,,ecóriu si»' 
guiar, sob o aslti'CtO de seu descai'olmi. 
,,iento político. eeondmocc e lit,'rdsno. Par 
outro ludo te suas ,'emruturoa não sofre' 
rusi. quo .5, nunca. msodificaçvtes  que cor. 
5050cm realmente obsoletos os seus pio. 
dc'los antigas h',itreronro. 'mias peca. 
adia sociais pa,soaram a aflita çar croa' 
tant,'mv'Ote essas niesnia., estruturas. A 
literatura latunoaoierieanu am,iadtui'ece 
nu,,fleo"miu'ntoem qis.' tu,nhm anosOS. 
rocem os t,'nsdce' 

- Eu acho que sim. Esse girar constante 
da própria evolução das coisas está 
transformando, está sendo acompanho. 
do pelu literatura totinoumericana. E o 
boa literatura acompanho com atitude 
criiica r, inclusive, de,higada com um 
ereto afostuaiento. AI, inclusive, que ela 
se enriquece. E se voai pega, só para 
comparar, o que aconeeceo com a litera. 
tara earopéia depois da guerra. 

Petrónio Souto -A passagem das idéias 
filosóficos pana uma linguagem literária 
é algo bem resolvido em sus obra' 
- Eu oão sei e não posso me preocapor 
com isso. Eu tento alguma coes e quren 
vai direr, mais tarde, é o critica literário. 
o teórico literário, o historiador. Eu ten-
to passar e quando não entoa contente, 
tenta um novo livro equsndo não estiver 
contente, outra ver tento Outra livro. 

Arlindo Almeida . Moo o livro ndo fios. 
ria prejudicado pelas idéias pali'iicas? 
- Se e um his'ro bem feita, n6o. Há dife' 
rença entre um livro politico e um pan-
fleto. Na verdvde, praticamente, essa 
entrevista é um ato politico, escovar os 
dentes é ato ata polilico, andar na rua á 
um ato politieo. Politica é tudo hoje em 
dia. No momento, em que vocé faz um 
livro com seriedade, ama obra de arte, 
amo obra literária, esse livro pode ror e 
sue ele for e não tms nodo a sco. Ha urna 
diferença entre limo politico e panfleto. 
O livro polltuco bem feito ele Oca atraván 
dos anos. "Guerra e Par" é um livro po-
litico. Vocé pode pegar as obras de Bal' 
rue, que são livros pollticos. Para srr li-
eco politico, não implica em diminair a 
qualidade de nade. 

Arlindo Almeida . Qual o maior litro da 
década de 70? 
- Brosileuro, eu não sei. Acho que vem 
muito livro bom. A Prata" do Ivan Bege. 
lo. o "Galvrz" o imperador do Acre, "Ex' 
ou Terra". Não dá para direr assim de 
repente quais os melhoren, mas esses 
trás foram os que mais me impressiona- 

Arhindo Almeida - Po, que i'océ encantes 
no Brasil livras de outros países tão fa-
cilmente e. no entanto, você não encon-
tra nau Outros pomes hinos bra.rileiro.s? 
-Talvez eles até sejam mais inteligentes 
deque a gente edeíendamopropno pra-
data. Por outro lada não e uma defeoa 
do próprio produto porque seria um in-
tercâmbio. A gente não encontra os li-
n'coa brasileiros nas próprias livranas do 
Brasil, imagine na Uruguai. Paraguai, 
Chile, .rgentina e da Bolivia. O grande 
problema é o mercado brasileiro, antes 
de tudo. Para vocé ter uma idéia, muita 
gente estava falando lá em Areia que 
não tinjsa encontrado livro meu nem no 
Recife, ama aqui no ,kido Peasxa. EntOo, 
se a gente não chega a João Pessoa, 
como é sue eu voa chegar a Argentina" 
Arlindo Almeida - Loor pneblesao de 
mercado eoiste, mas socó não acha que a 
literatura brusileura é ruim? 
- E. não. Acho melhor do que a lasiu,. 
anuericana. Por que é que ela e riam 5  ?ule 
dDtxequmsrsdaohuiqiseelae eáot"Pea vr-
ci ter uma idéia, qaando o "Zero" fei 
lançado os Alemanha. am critico por-
contou por que essa literatura que e ido 
rica em temas e estiloe, em sutrres dite-
re,sse,, aào é vista" Ele conaldere, inclu-
sive como sendo, talvez a única literatu-
ra nova que esteja acontecendo. 

Laia Carl,sa - Folamidoi'ma literatura, eia 
se ?uz escrs'i','r.,é,' ii .'js'' quo 000,' acha 
éc.,o,s siou'ueicnt,uç,.s qu.,'csrdo jazcmmdo 
qvcrc'oixm,ic.s,'r na ort,'áru/ia' 
- Besteira. Qual é" A lingsia está eI. tão 
está nenicensohidada e eles já querem 
traissfi,rmer a dsgus, A hlegaa cio ama! 
orada, oito é ensinada e es carta má estão 
soai essa, loto é para complicar maia 
ainda ('bom. o Helio Boltrãe para lar- 

ias ordem oos modd'ucadnren da coas. O 
cara não temo que fazer e fica preocupa. 
do com mano. 

Petrônio Susto - Comosocó 5v osso ou 
se deseja ser outuado na liceratura bois, 

- Daqui a 30 anos, quando eu estiver 
mono, quando 50 meun amigos estive. 
erro mortas e meus inimigos eot:oerem 
mortus ficou minha obra cai u:guém vau 
me situar ,  Eu são estou o mir,umo preo. 
capado com uso. Quanto a critica, 
quanto ao resto, não me ,steresaa não 
me preccupu e acho triste que a critica 
brasileira não enlata. purque a critica es. 
10cm crise. O qve existe bo:e são tese. 
nbadoees de luvroo. Gente que em vinte 
hinhea der, leia na não leia, sem possibi-
lidade de dizer porque ou vão. 

Artindo Almeida . E cosas comes, de 
que siuitsc lo nos não têm oÇ'seç., 'neis e 

?Eo acho que alguns lis'eos não têm co-
meço meio e mim psique a estrutura de-
les é essa E nada obriga a ter começo 
meio e fim Não estaoovo vivendo um 
momento que teve começo, moa rido não 
sabemon se vai ter meio ou fim Não tem 
nada maia confuso paradoxal, do que 
momeato que estamos vuvrnáo no pais. 
Por que a literatura sOa tem que aegtuir 
isso" A gente e espelho. aos estamos re-
fletindo. 

Petrõnia Souto. LoxoIn, o livro está co. 
nisn,mu. Inoceaxtvel mesmo O escritor 
curve assim a n'neo de peoder a rontacs 
como pábluco vi muito reduzido: Qual 
a saida? A tcleu'isdo? 

Não. O problema do livro ede estt,.itu. 
ra, não dedo preço do livre. Eu acho que 
o preço do livro ado é tão caro. Porque 
essa classe mèdia vambem comera disco'. 
Claro, que com essa recessão zegeda 
pois Deluim. o disco tasr.bêm caiu mes 
de qualquer forma se veude ate um mi-
bobo de diosa., Se ele cvmpra o disco, por. 
que ele não compra o luvrc" Porque o diu. 
co e uma colou fácil de ser ruindo, eaige 
apenas- uma vitrela queeleJa comprou 
no cred,.sru,o, bota la e disco e fica ouvin-
do nunma atitude pa.xsivs. 

Lama Carlos . lisci fa,',su que escreve 
pana um rara que 'á sobe ler e que. pçr 

suo, ja csncorus "iii' .-u "ie'ica coes se' 
ci .4 literatura r.d.,»,uus nada. Então, 
qual co papel á,, l:to'smo.ra' 
- Es fiz um pouco de blagsie tombem 
porque seca oito acreditssve qaes lite. 
rasura convc,entieaaoe leatumente. pro. 
s'ocsooe uma reação as pessoa, abrase 
ampouco a cabeça, eu não estava escre-
vendo. Claro que eu escrevo pelo 5srsaec, 
para reaeluer meu n'aflito Interior. W. 
doi'unientar a realidade social, pesque 
eu sou neUrotico, megaiomaasiaco. nacci. 
susto. exibie,,saistis, tu corno aia . Lygia 
Fagsunden 'l'elles. "a gente escreve taia-
bem porque a geate quer ser gostado 
Agora, acimi de tudo isso, eu aoho que 
lmieretura pede ser ,'olevoda a serviço do 
hornena. 

o'.goaldo Almeuda.  
ponm:cupado á.' benoanar Oab€ira 'ia a. 
t0'utaea ,na.cucurs' 

O ijabeura aindn não encrenca um tu' 
maoce. Ele au eucreveu até agora depoi' 
nmrato. Acredito que o Ciabeita os sacre, 
voe boa, romances po'amque ele escreve fa ,  
cil. direto e ga.t,ssvs e isso e importante. 
E ele mIo tem falso mtelectmoaliama. 

0u 'naldo Almeida - Eo Gabmoa'a pols'licmz? 
tu goato do Gabeira pelisica. t'rsmeiro, 

porque ele fes aros análise, ansa revisto 
e amou critica de todo aquele mcoenmo, 
no sent ido ule colocas couaas no lugar po' 
que ao pesaoss mitiácanam e e.adeaaa-
tamti muito o tecrorieeto e t,sia aquela 

ms'léncua. E ele colocou ia.,, cai terma. 
novo., em term,'n reaja, incluams e, ate di 
itegac itt certo gs'oio a valtásda <Is siga- 

mas ações E por outro lado, eu acho que 
o Gsloeura prego uma cot.sa muita boa 
por que a esquerda, a politico. ', omtrleç. 
tini vão podeis ter o prazer" i°.-.e q'oe 
moa telha coIsa de que tem c4ue ser 
sombrio, chato. orte,ud,no. ivtrutsugeote 
e precsoeeitjc,so" E o (iauemrs Jogou 
tudo ivau fura. A moral da esquerda mdi. 
cal é mosto, fone e talvez ma,s forte da 
sues da direita. E soes Gsbeirs Jogou 
por água a bisas, Qual é' 

.Agnoido Almeida . Eu me-ocre achem 
urna gr'a'mde ser'oeihar.;a ersr Gabeirn, 
fazeralo uma aut.;cr.'r.is d oio tento 
de 68. e Graciijasmu Lotos, o-e Meesq-
rias do Cárcere f.uzced., onça ou,.t,c'*i. 
cada s'mo;u'nentode 35 l,ã'ã,êuugm.'na 
se'rteihasmço' 

a primeira ver que rue ecohocads uso 
e eu talver gostasse de reler .'dertõ'-maa 
du Cdrcere Es acho curiosa a tese, acho 
pasaisel Por outro lado eu achaue 
essa atitude çue o Gabesra remeto reis-
ção ao torturador, me parece milita a 
atitude do Frei Betto em relação a esse 
t,po de gente. 

Agvaldo Almeida . 15 que é que ,acé 
acha da apoios da ge.t.;ãu pos'nê e',, re-
uaçdo a Polituca' 

Eu acho que a apatia e em raleção a 
ama descrença geral com o pais. levada 
pela ditadura e nela.. pciiiu-e'e çoe estão 
ai. Esse doncreaoto total, essa desimorali-
caçito. atingiu, não ao 005cm ouso toda 
mundo. Eu nicas, como encara: o Braa,t 
ho,e, eu não aei como miador esse Brasil 
de hae. não seis que ccmbater Po."qae 
vocd não encostes nenhum case disposto 
e levar e coisa mama à frente, a bngar a 
resistir. a qualquer coisa Etrvu num 
negoe:o assim de mrr'.mpçáo e desasvrsli-
ração. E ai é que eu fico me perguntan-
do se isso não e um eenro de t,rs.sss.u-
çào. ou de reflexão 'ou de perp.eu.dsde. 
Eu acho que esta todo mundo abuama' 
de Não mi nem se e apatia porque esta 
todo mundoabismado'. Não e apoios, e 
perpeaodade e um m.o,00000 de mpo-
tSnc:a, Do ponto de s':5t5 de novas reoor-
mulações poiitioas. novas coisas, iam-
bem não catou vendo nada. Latos sendo 
luta para a formação de pactudes. em 
morenos selhoa que eu 'o vi. discutindo 
PP, PMDB. l°TR, PDS e mAr sele qmaê. 
E enquanto se discuto na, nâc e. discute 
5'a grande ptvb:emau braaieurvs £ usas 
conta de fumaça, Eoquanro mis sem 
,'s velhos lideres rançosos, is'eve', sega,, 
Leonel Br.zola, limo Qicads'oa. que não 
tém mama nada a .,.iaee a r000uem E a 
goste OSi votar Lasso' Fã esta =a'oco 
Tambem indo tem a,5501tm novo oca 
çsudros pelit:vas. O utuco Uder 0050* a 
Lula e aaa,m mesmo cardo querendc lan-
çar toda a culpa nee estio qo.erenio 
acabar com ele perqve e um corpo suo.,. 
doe&m,c'o Claro, que o LuLa tem dotei-
tios, tem memeatcs de indec.iõe., tem 
anaemos. Mia zumbem. se eLe não :isse 
.eeis o Messina e esse Jà se fei a t1 

Luir Canoa - O que. .05é actos. do Fenri' 
,a de 4'-ez.o' 

O Feunval de Areia . se pesasss siso. 
gam e taiam Fã, o Fearmvsl de is._ela não 
1 dinheiro ez.szo,  dinheiro gcrmiodo" E eu 
repito aquilo que a disse aqui. £ ruelhor 
gastai dinneits, com cuitues de que com 
aegmsrança nacional. cem armas .zscbe 
uma .'ssiaa ummperta.nte o Festival da 
Areia a portar do pontos cai que ele eras o 
sul para trocar eupecmettcia. 5) q.,z eu 
tios de contato, com loontaa e ii.'CiOflCI' 
tua e a nas','. de endereços eopeosâv,l 
aboio de um diil:cgo. e imporsante. 

Como e que eu bsink' ser um ntor do 
Bruoil. nem cvmnecec a Fa"a.ha. A gente 
mem que ,-oohecer o guia. £ .moenaaste 
par. 501am ter sondo' • Areia, pera capo-
esãacot e pelaa per'gsvtmtas que uni sespr, ,  
do e ao',' em Areia. Ache dinheuro nem 
gasto porque Vcio ata criando oomdiçgi 
culturais e. cuitsura e uma cc,., impor-
tante tnzr nades os ladiss, 



A verdade sobre a morte de João Pessoa 
Agamenon Duarte Lima 

	

Per-aeguida dascasste o reuaiaaçda de 1930.0 de- 	asso fainilia p.aaaau a ae,- atacada pela palkfa, de- 

	

aembusadou- Agisrisenosss Duo,ate Lima, neste iL'° 	 pala da marte do presidente Jodo Pesaneat Atual- 
liga dó aeu depaimenta asbre astutas que fizeram 
a lluatóriva do muntc(pia de Fi-isaceea isabel e em - mente o da-. Agiorssersorra 1)aiurf e Lizrao.a é deae,s,Ssrus-- 

	

par0arulsai-, do seu municfplo Sercsvio, Saiga, onde 	gudac da Tribunal do Justiça ele Pernambuco. 

O Osso inalam almas e,-
soa que mentes saiam, desde 
lou, corrigido,, "aoiaa que si 
ar raquel.", coas disa oCo 
Jueé Aménm de Alnsid.. P5, 
esesopto: 

O di li000us da Oousa 
tiSaoobi cosa. ioi Oecsrisr,o 
da Ositos,,sta Pública d, P5,. 
rasiboso dspoi, da ariocuaoo 
da iVa, mm nodos caçado 
51050cm. Aqurla Secsstana 
anda nu a,ias,,, r a Cisetauo. 
a de Poiõa, raiAs aaisisois, 
sádia soou Oiulasolir Adol. 
tiCiriasu da Crus Ribria, 
maia iords Dsa,aba,oadi, O 
Lis. Gs,s'aiaco Juram. Filho 
mias. seiog.adc som 
o de Olioda, para nade (o is. 
,'ada pelo Or. AssOo, ds 
titossa, maia saiote Drpusadi 
à Cusatiio.oir c,sadoai, lide, 
do ssorssu Lusa Cavalcmsi. 
pcairsiormasu, o Di Aribur 
de Moca, (v. Ororstâs)o do 

Ju,5,ca do acossou de Aas,ne. 
ovo t.taoalhum Alada mia 
sivvspsderdsosfsasr,aasa 
tasca. 

Coso r,laçao a oiaa,o 
ilaode,iioa do liv Jurs,sa Fi. 
no para Poroueai, Ocos1. ma1. 

mmm. oecmaidada aa cmp,. 
sacio doEi, Arshur Masssdic, 
ics.diciOoada. aOirsiaoio, a 
usia vista prévia que riria. 

de das ao Guiarsador n.
Iowa ta.atomii, o que amn' 
ta.eu. s'ia1aada o lis Jurena 
asa naiosmauv,p.lsa. no pci' 
prm 555io ssa que acabas. da 
casar ao Pooifr o estio Cura' 
sal Jcad Ps.ac, Casa cansa dr 
Aliuuqoreour. Tratavas. da 
.atca, a vida daquela 
.digs, da ..cba aa.aaãsa da 
um casta Capitas que vOas,,. 
doa (adia do Csasí soma oh' 
oa*c da inatas o ti, Joeea,, 

quem. prvvavnimsoia. 5am 
amue, sonhava 

N. que da rpeio au 

e.

b,.rmbasiadoe Paiabassu doa 
Saoaue Persa,, o a_ao sua' 

tu is,,.. am d.apvs.b.lids' 
da .capslaova asso por 
Lima Cavaicanc nem pana. 

asia Atira. .obrs a mias, da 
Jo.s Case.,, Osaica Psra.ra 

alis,oau oqua iodo ausdse. 
rasas, que ele anur, aio 

é, aqsiOi saque toda, aaradi' 

tanaa, os., mi que. partia. 

estãO rOSc, do t,r AotuasO 

Mn,aira Calda, peeisesasau, 

armem, na obacueidud,, .55... 

s.iu.sia ia.esa da lado drpcaa 

da nidi'ia da Raootuçlo, 

do, alada baia, mriiuesida da 

mau.. possa. rama. 

Nio i sardada que o Lis 

Judo ti,uiva, ao aparasas 

diassa de J045 Pa.eo. ia,iia 

ar idaatjcadc- mm as pala 

ora, "Fui .ou J.A. Daoi,a': 
sem bacia reoeraidadr diaar. 
soa vos qsr o, dois as socOs. 
cismmuitobao.o qurru ar) 
aisavi, do prdp,io Jaus Dos. 
5.,, qir alia,. rsotcou a,,' 
criado. Na plopria depoimeo. 
ta qur ele prnioo rse,snta a 
Cu,sisa5o Judiciária. 
crrifl 500 055000. 
veia.. aapal,u'eau"Ftjtsu. 
JoOi Duarte Dsniva" (oram 
pmtaridaa param sirruoaiao. 

(seu ova de priaOo do 1)elr0sds 
dc Poluiu Apoloii,o Aa,00cdo 
Apulchm e va, Agsmr000 
Meselhara, coos corais do ti 
cru). O Dc. J.A. Dassa, ass-
oou o gaiilhc do irvõluer irAn 
cesso, usado i.lhado o  
roearsucho.rsquaoioquroa 
doia Orna a,goiotsa aiiotira,s 

Os Juac P,aaon co bssoo e 
o loras, O tiro que pmdscio 
a. i~ moia gsesra ,oisbi-
doa pelo racadiuio psosibmo 
lo. diaparado da nuies pO,içOo 
poIsEi,, Augusto Munira Cal-
da,. m~ que, nu mocceoso, 
pao.ou draporcrbids pisqua 
ele alisou soou i0061vrr den' 
ao do bol,o, cootorar soa 
fiado verbal triia 
quando ar asmnts.oa racolhi-
do à Caas de Driooçlo.emhm 
'a .creucrntaasa que o tsr,, 
rasa fsc,liias a tug. do cunha. 
do. Pela eaiaiãu,ia da,. mv. 
OAo eu os rsaposashili,o 
pea,ualmeoir, aro aoi,a,rm 
vaior,, dei.uliea, 

Pasaads a pari,, um' 
psaaao de que aoaacis J.I. 
Limiaa bacia atuado, a, pesi. 
aias coaasatusaa quaa bata 
asada vasa. valih,n er,sa las. 
çada de coiea direção Jeuosia 

pnder,, ir, asida do senóloer 

daquela adaoado lodOso. 

aaemsansi, que nas peec'iaasi 

ansagoia.naiaadca pomar 
oi.i,taa do inquérito sa.lisa. 

do pelo t,i,nembsau'gadm Joaa 

Ponde Ç,osalhs. sooduaisam 

taciloeosr ao Dsldsra,'r. 

Calda., o ou, mi lacilisodo 

também pos sm irleconama 

anõs,mv. i,.naoii,,dc par 

Ousra ssrillvaçis nassa. 

.àr.a di, ,eapeiiu à tasda, aia 

da (sue creditada por muito,, 

de que. loao deçola da Fircuiu-

çau. sa doo urna,, ado ,a.as 

soado. A assado sardadeisa 

é, iaoauiaasacaimsvia, a do 

.atidio, ,r,de pais pnOprri 

J0a.. Liaotaa as bilhasa gui 

d.iuoa, de .utaniuod.da is' 

d.,zoaii,,l Oioaizorasiuuaa-

ds ioi sai biasos iiioda isola 

asasado m pasvro, adquis-

do soa iss,essãdio da Sena 

Araydo Peisa, o que la coo. 
Orisãdo pela ooç,, indira,dc 

o lugar ondas morai, cosi. 

binds a orapesnisa vos, d, 

500pra. t.tssn inatrourois ele 
bacia ocsvmdo ao ie000 Ma. 

oasl Daois,, qusodi sais i 'o. 

aliso na Dot,oçno. e. dspoia 

da varias sOosid,raçcias. par-

gsnsm ar ole tinha, ei manca, 

mm que araoividsr, sando o 

Dc. Judo lJsoias s.sai,adi o 

biaiuri qur ioa,ie cosss,ado 

na gala dv pi)aos (Fia boda 

declosado, rsprcas,oeoie, 
que .55 saíeis vico rm podo-o 

doa ss.oiooiinlcioe saia u'ui6. 
rtav irmOs pmíeiissaa( Pais 

sdnosir um, .oloçao d,bcon. 

se, anis poovimc scrsdiiat go, o 

usuais, adooendo (i,as ao e,. 
iúpidc e,m,i, di qur ia.0, um 
nerdedaim louro, c0, no lugar 

d,i,, uda (eito o maamu, bem 

somo qualquer pau,oa da ,l,. 
mentor bvo..enai e que A. 

muivroir pacaliasda I. ar-

do, pci. uma toiaaélotanoe. 
tampo abroto, ovo rapaço 
movimento, hora,, podrodo 

Casar .su dc armas (neto., 
eosd,cOo,, pnds.a, luso, sté A 
morsa), eouisa Osso diíarssts 
é ar, estrago, mnsisiado 

moo uo posso, para az, mor. 
co mrdiart.e sonos,. dtpvi, de 

humilhado, isiusiada e ódios. 
lar.cadi. 

A ossada da aa,usnirstO. 
aléri da. pmvas cm sonitaris, 

soa, soosra a a lóaics r o prA-

pria bom .ern,u. as psaso qus o 
auiridio r,pressvssu, para 

aquela moltidan ,adeoia de 

,acsora da aaq as, uma aos as. 
soe (raaasaçac 

Ooim porto que ratA a 

mnocas apasv. e aOS mesmo 

cesso,,. Co qua alc ebams dc 
do Covamadas caiAdo 

Cuimbaa. pci,, do iodo. o, Go. 

eam.dnaea dc, casado. do 

Nordsai,, a mcecau ds di' 

n.is., use sAl cheoun a a., 

tratado, riu o Os. E,sirio 

Cuioboa o mico goa tucae,. 

cmi, avé o fio, s .aoao da dig. 

sid.dr e tomada o aro denso 

da Goiemado, atA cade a, cir' 

osti,sicciaa O pa,midicam 

Admito neamu qua a damur, 

d.aua o,auals,inoiapaiaOar-

nico. ccmaaiuiu oacdadalsa 

trmendade, 550 mando ado 

ço.aoe maacoadopoioquaia 

,emiuomvási, da Soladada 

,gte,rasaouqu, caias, ia 

.aado sa msiasu duns, 

dc rio Capibariba O. d,maia 

Csaamado,ea. da óespp, ao 

M,i,ahau. tcr,m de soa cm 

cardia iAs ahjaia. qua cio 

,maa asa maaona.&a, Na. 

qual. dia, P,,tãciu Coiaihra fui 

sassuradui pato Malar Nassas 

mc. Ch,ta do Futado hIno, da 

aoaiai M,hita,. sespoodardo 
pai, atoómir do Quocrl O,. 

soeal, os euaOncis dc Genrrsh 
t.avonrts. tua as tesoliir,ve 

na Pons(ba. cosi, norts aio. 

dooao,casonhrcidsco lisoi. 

te. O Maiir b,00,s Esidc,o 

que o aiiuusçiu do Orsite ser, 
abaolutameotr in,uaionvlvó,: 

o Eoé,cim 550 hovis 000,og,ui. 

do trico., o OrpO,uivo lirgio. 

sal d, mot,ru,l béiao, moE. 

aad,. os Oolcded, e qOr. 515 
aqurie momccso. oinhs di,tei' 

bu,oilo enocarnioni'çio, 1i 

hacrcdu gv.pon ss,ihuo,oci. 

rio, eapslhsdcs por indo o 

bairros. ,ssundo a cidadc pm. 

sicamecia en pcdct dc Oaco. 

tocai. AIim diaao. rc,cacoo. 

sivnOóreais,s as dfltvoundo 
ds Psnalbs co durecai ao tR,. 
ai(r, pid,odo shegor a qual. 

morosoto. som .uoe 
Negstima, diapoueaoc do qual. 

qoar vuirO lorca paer 
snternsd.lo, co 000seqoen. 

ir i,oiieumstsr.eo pirs Na' 

sol, ltouodo csoaieo o 20 de 

Crcsdiro,, pscs,rto,cnr ade. 
leas daquelo cidcdo. Aqui 

a,bs.oe aaotocccsr qua atol 

colona ainda o 00 bacia a Oras. 
do, p0, is, (tordo ,aiuds do. 
anua 24 bom. com,, Cnisss e 

laars.00, pos ao pequsoadsa. 
tacamanio impmoia.do o os. 
gar.msduporOoretml'maos 

do MeIo, Prrteito de Coiecs, a 

MmoelP,sausdcl.uir.,Pnn. 

mitos Púbhiso da mesma Ci. 

d.dr, uOilissvdo.as d, salde. 

doa de policia srd,ads, 

do'. Monicipio. Na ceod,ds, 

oenbuma firça rai.iia, do 

Foércumo 00 da PolIcia, roto, 

iteciic e Joas Pesa.., use pu. 
danar drseroo, polo mero., ar. 

Surdas u oomçn doa recclocio-

adoto, paraibano,. Cm tsor d 

cv000icsçaic da ,caii., fel ia 

por Negoe,va - acáli., de um 

t000im, diaa'ar de paaasgom 

-. roomuo,oacood, qoam,,. 

t.ra,rraoa a m, a . 1. a usoti. 

d.dr mdiia, os tcaiac. o Go. 

vea,,sdic Ifatátio Csisobra 

aoloa,,s,o,(esroa,u gocemo 

pa,,  liarorirca. onde pmieod,, 

issibém caaaoopaa a, tucças 

d, iottcia Ea,adual auh o co. 

mando do Cvaon,i Joio Slu' 

nu, OtOi soa goa desiusu,. ni 

Coronel Wulmes da 011crira, 

Cooadauiu (iaral a paiosip,h 
aalmoadis de au, dera, M. 

aomaaia dei,o. oilacitr 'lua, . 

dos todo. oa ,oldad,. do P.aa,. 

cisubaciatsaaidu,poiaciol 

clod,aua "ii.ssarii,açasmasi. 

mima', ooiforaoa daOuioiu de 

duas.. Tisoea 

República de 
Princesa 	1 

Orlando Farahyn 1 

A UNIÃO . dada Pa.aa.. damiaga li da iê,aealas da iiai 

Princesa: 

O OUTRO LADO DA GUERRA 
A história é a história dos 

vê nc adores. Nas revolaãçdes, 

Co4) laOS 5ue17'01 os vitorio-

sos té,n sempre rondo. O episó-

dio de 1930 ando podia ser dita. 

rente. Dtarwste muito tampo. o 
que se escreveu e se registrou 

n vórioa livros foi sobretudo 

a visdo liberal daqueles acon-

tecimentos. Não se desconhe-
ce, é claro, o mérito de algia-

anal dessas obras, entre as 

quais, com certeza, pontifica o 

livro O Ano do Négo, do mi-

nistro José Américo de Almei-

da. 

Só agora, passados mais 

de 50 anos, o tema começa a 

receber outros registro.. E a 

mostrar o lado até entdo ocul-

toda tun episódio em que d Pa-

raíba se viu profundamente 

envolvida. O livro República 
de Princesa, de Joaquim frio- 

josa, aparece neste contexto 

República de 
Princesa 

Auatregéallo de Athiyd, 

Entre o, depoimentos falados e escrito, que 
alsandarnente foram dadoa respeito da Revolução 
de 30 na efeméride do ato cinqoentenário. o livro do 
nrrs.lcøo e escritor Joaquim Inojosa adquire espa-
cial imporiáncie NOr é apensa um relato, sempre (1-
dedigno conto e do seu estilo, mas igualmente íigu. 

ram nele comentários que lhe aumentam o alcance 
como resier,uoho histõriro Os contemporãneoa en-
tre o, quois me conto neguiram aquele episódio 
cheio. de curiosidade pelo que lhes pareciam urna 
audacioso rcso'liiçfo de um grupo de homens, ciosos 
da sus dignidade e firme. na defesa da autonomia 
dix s'nlore loc*is que escusam defendendo peiaa ar. 
mas Jsqoim Iooi-ae tem dado à inteligência braui-
leira uma contribuição oalio.a, que soi torna maia 
derma e considerásel, A medida que o autor aumenta 
a aua participação o. atoildade literária 

As causas da Revolução de são múltiplas, ai-
ironia, delan, taloer as Intel importantes, bem remo-

suo no teneoc pois se vinculam a aspiração de ordem 
política e liberal que a República não teve condiçãea 
para satisfazer Vieram dai as pnmeirss lutaa, inapto 
radns ao mesmo tempo ao idealismo e em intere,aes 
segionuliotas ccntr.atanles. O predominio enclusi-
sial. de São Paulo e Minas Gerais a que se juntava 
também o prestigio do Rio Grande do Sul, na dcii-
ido da Presidência, foi constante motivo de contes-
taç-.ec, di que asduas campanhas de Rui Barbcea, e 
ocilissa e, mais tarde, a de 1919, representam gran-
des nc-omeo'os de uma efervescéncia politica que 
nunca desci' de eniatir O liste de Joaquim Ino1raa 
tem todas eosou causas, apresenta-as com lucidez 
ate.vts de ums santa documentação, que da au au. 
tioricaa dimenuõea doa fatos. algum aparentemente 
minincos, que contribmram para o advento da Bano. 
loção de 3d. sob tantos aspectos frustrada em atua 
propiíeitos mais nobres. 

Tido a ação desenvolvida pelo Presidente João 
Peosáe e des,dameote caracterizada até em seus 
pormenoteo. retratando-se amim o caráter indivi-
dual e co sb,et;vos mais elevado. que deram a ala 
personalidade na rcauião o relevo de protagnnista, 
naformstlo do clima que acabou produzindo, tora 
do nosso espírito coocilintõrio, as s'iolentao transfor. 
marte. dc ;90'. O listo e cheio de perfis de linhas 
morais ttdrd,giios qae. vistos hoje atras'ês desse li-
vro. ja agora tuodomroinl pura s história do tempo, 
ganham noi'n e nulo rigoroso pro)eço. A rebeldia 
autonomista do República de Princesa, com os seus 
lideres eortvnvcv, tvodo à frente JosÉ Pereira, já 
agoru persorajtrm '.ini a enquadras-se em outros 
lances h,i'.,ro--," do Nordeste, teve reoponsabilids-
deu bem decjo'ía, pelas suor consequências tia mar-
cho dos uo'olcoin:rOioo que precederam a Res-olo. 
çdr Moo', botaria de direr-se ainda desse lis'ro, que 

pausa a figurar como uma nos-a rei-elação do presti-

gio l;leiúri', do seu nutur. Ente nota é apenas uma 

bres'e motins dndu aos estudiosos para que o manu-

seiem como' roteiro paro uma compreensão s'erldiça 

dos f,t'o e co, hr,mens que, depois de meio aérula, 

renuocem pela mão de um mestre, fora doo naixfiea. 

para o luIzameoto sereno da posteridade. 
1 .li.rnal cio ('oro mércio - Rioi 

Joaquim Inojosa 
e a República 
de Princesa 

Ovidia da Cunha 

Princesa ii uni altiplano no interior da Paraiba. 
Cerca de 60% ao-me do doeI do mar, é a Gara. 
nhuna dc, Estado, ou esta a Princeaa de Peraumbu. 
co Neste lotur dominado pelo fen&meno do corone-
Sumo, medrou o maio efémera e curiosa das repõbli. 
cas. a de Zê Peretra, cora moeda, selo, 110. e toda 
que revecto um Estudo lsuependeoov Por quê? 
Ianoyna questiona o. assunto com eupresaioa e aut,én. 
twa analise i'negaodo à conclusão deste episódio 
como oeflsz-rad'or da Resolução de 30. Ora, o movi-
mento di 'co tese au sog'uoit.ea consequências: il) 
substituia as auitigsu oligõrquias por outra (2) criou 
um entwír, ideológico de disponibilidade mental, 
deixando o História do Brasil em posto morto, ão.. 

f a de movimentos reflexos da Europa; jungiu o 
io ao pr-uca.aO europeu, pois até então Ia encontra. 

060 niesoso etc estado de inargisahdade; abriu a cli-
ma para a quéotào operéna, criaram-se o. partida. 
aaeii,saio (polo artes eram rrporain); surgiram si 
grandes mocirneotoo ideológica. no Pala. 

Princesa ,naeea-ae ante contexto, não camo 
causa mcuc,r mas como um episódio dentes do con- 

j
unto, de irc.unat*Lcias que testaram o 1930 brasi. 
eim 

!,)e qualuoer ãuigulo é o coeoselurao a ao afir-
mar contra o formaliatrio auperficial da barhanlis- 
mo litoeàneo República da Pnrsceae do Cariz) (Flora 
Bsrtoolorneu Coatei, revolta aepasatiuta de Mato 
Grua.o e cai certo aspecto, a epopêia dc Canudos; 
t,iudc, esta a den.uoiar doia Beutea o sertanejo, reais. 
Levita á tnudan.o cultural e udo litoral, reflexo imi-
tatuo da Europa 

ln'uiciaa ais reie.acs um grande estudo, neonli-
rio e ofzaetciss, i.wsçondo luzn.aã*eepiaódur,. até lasia 

diatorcidca.Trat,alhs o autor como um historiador 

factológico, buscando esclarecer, ama, que conven-

cer. Eató pina, de pazabéna, a cultura brasileira, pie 

mula este trabalho sécio, pelos documentos e vivên- 

do autor, i c.-,ntrusopordnao e até participe(. conai. 

Zado na esfera de seu, ainíradee. que muitos ad-

miram. cimo um auttnticoe.pécime de ama eanéoie 

pcilitica eni eutunção, aut,dnticc samurai, beaso-lei. 

ri. pela lealdade, honra, denodo e eapirtto publicou-

lnoy... é uni cangaceiro envernizado pela cultura ju -

tidica, pois e,pirito publico. mal sempre e eretos ia-

gUpeo i,s estamos habituado. aaijmiraf. RepUbltca 
tia Princesa uro sério, cicijpar um grande lugar ° 

e.taxte do cc.'itura. liSa fone o autor o homem do 

Modarnuami, ruo Beil. 

como depositário de multas lan- 

formaçi3es até o presente de.- 

conhecidas. Envolvido por la- 

ços familiares com os revolto- 
. 

DE aos, o escritor pôde anotar de- 

tolhes que s6agorei são revela- 

(JOSE PEREIRA X JOAO PESSOA-1930) 
O seu lipro, portanto, não 

padaria passar em branco. 

Desde a seu lançamento, no  

sial do país, tem provocado po- . 

limito, reacendido os debate,  
e levado inúmeros íntelectgaaia - 	

— 

cia da obra, embora alguns de- - 

les sintam necessidade de al- 

gum reparo. Nenhum deles. 
 

porém, suficiente  para com-  

prometer a obra. 

O debate está aberto. 

E pioódio hiotdt'ica qoe se lita d r'ecolao 
çdc dc Tr'inro é o do Tru'r'irdcio Livre de 

fiy)00000, tonnbéirs chumodo Ropilbliou de 
Priocrou. 

PatInou oindu o euor umportunrrfuto da 
história nordestino o relato documenrudo, 
indiocuttocl exalo, que ocubu de ,parecer 
coou o lici'o de Ja.qoicn Incjoou irirituludu 
"A República de &iriceso", onde. apoiado 
em l,00tu docsroeotoçdo, o Aslor ofru'oce ais 
curtribsro do melhor cotegorio 00 ronheci. 
meriro do assunto. Ntngoéno pc000i opbrc 
Princesa arqoico tão completo como Jou. 
qsim Inojoou, que roteve desde o inicio ligo. 
diosimo pesooulmrrmte 000 ocoatecimentos. 

A indepcnddncia do monic(pio de Prio- Ø 
coou foi eotobelecido o proclomudu uns nove 
dios dc junho de 1930, ficando oeparudu caro 
unidade munacipol do Estodo du Paraliso, 
por oclomoçds popular, possuado o osnati-
Isir dentro doo crus limites o Território de 
Princeoo (Artigos lte 2i do Decrete no!, de 
09 de junho de 1930). 

Do posto de cicito policiou, perma000io 
o Território de Princesa subordinado ao Go-
ucrrno Federul, oendo oiouldruo do Decrero na 
senhores José Pereira Ljpsa, José Medeirai 
Limo e Monuel Rd'drigoeo liuirshd, 

fez-sr comunicaçdo tclegrdfiro  ou Presiden-
te, ao Senado ti Cdmoto. aos Eotados e 
publisoçdo lorga em todoc oajoromio do Puts. 

Poro o eluboraçdu do decreto foi corosol-
todo o 10-ofcoror  Odilon Nestor e recebea-ae 
oasi.ct&nciujuriduco deaoe ilustro rurostitucia-
nolirla cutcdrdticu do Focoldude de Direits 
do Recito. 

O Território de Princesa posuou a fun-
riunor como um Estudo dentro do Estado. 
Teve um hino, com letra de As.cnro Coato e 
músico de Nrluon Ferreiro. A população era 
de 33.00) habironles. Surgiu o Jornal de 
!°t-i,oceoo. (andado e dirigido por Jouguim 
!ncjoso; evidcntementr a folhu ora impresso 
em ripografia no Recife. Fez-se um disco di-
vulgado polo coou eapeciulieadu Purlophon, 
o único entdo euioteate nolierife. Órgonuzoo' 
seu cobrança dc impodtoa. E e caso de Prin-
cesa sacudia poluticumenle o Brasil inteiro, 
ronosagrondo nucionulmente o nome dobra. 
ou oertuncjc qae foi José Pereira, qae eu co' 
ssheci rm mmc e urso, macaco do meu sogro, 
Veremuado Suares, em Salgueiro, creio que 
em 1937 Dele recolhi após demorado pules. 
Ira a smzlhor das impreusdee, aobretudo por 
trator-se de uma figura impressionante do 
oertonejo asréntico, leal, valomo,o, inteligen-
t?r de mancirnofidulgas Nada do cangocei-
co orcogonte de empofiss, primdrio e nem 
moneirau dacioia, como em descrito ou coei' 
cutui'ado peloa jornais do época e pela pala-
ora doa que jornoio o conheceram. 

Sintame purticahorsnente satisfeito  em 
ver qae tontos depsim entoe e tonto lnteeesae 
se juntam agora em turno da Revoluçdo de 
Trintu. Este lioro de Insojosu merece mençdu 
especial pela modo cometo com que ele nuns 
um cuau de tamanho aígquficoçdo em nas,a 
história recente (1930), trazendo a murra do 
seu tc,lesiunho, prasool insuspeito e eiluari-
do os ocontecimrntus nas dimecsaslea hiatdri' 

(Didrio da MoriM - Recife) 
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Falhas 
• As falho,s apOntada. 
por esta página no 
"Informativo CIV' ju-
ram confirmadas pelo 
seu diretor responsá-
vel, jornalista Luis 
Criopum, que as atri-
bulo à empresa con-
tratado pelo Cabo 
Branco para compor e 
revisor oo textos. 

• O diretor dc 

VICári 
 Púbticao do Cabo 
co, apontou ou-

troo defeitos no traba-
lho. "Mao é preciso 
notar que foi apenas o 
começo. Posso garan-
tir que agente vai me-
lhorar, esteja certo'; 
disse Criopim. 

• No próximo iofor-
motivo, segundo p,-o-
mesoa do diretor, saira 
publicada uma exten-
sa matéria oobre o De 
parlamento de Espor. 
teo. 

• A cidade de São Paulo icá 
scdior amo doa uoons impor-
tontas reuniões cirotifcas do 
000. Como temo central: 
"Putologia dos Liofomos", á 
cargo de uma equipo especia-
lizado de patologistus ale-
mães, fr,mceseo, americanos 

brasileiros, que discutirá 
em cinco dios e em três tur-
nos os principais avanços 00 
diagnóstico desse tipo copo- 

• O prof. Ely Chaves. 
nseoul,ro do Comitê Nocional 
de Linfontas, ooeticioard de 

Matinal 
• O presidente Renaão 
Queleoo e o diretor so-
cial José Ribeiro de 
Farias Sobrinho, do 
Clube dos Médico, da 
Paraíba, esteia decidi-
damente empenhados 
para o sucesso da úni-
ca festa carnavatesra 
que aagremiaçdo vai 
oferecer ao seu quadro 

• O evento, 'primeiro 
deste ano programado 
pela floco diretoria ita. 
quele clube, acontece-
rei na meanhd de do-
mingo de carnaval, 
com a partieipa,,,da da 
muito boa orquestra 
do moeotro Vitd. 

• Todas as mesas fo-
ram reservadas e o e-
oito do promoção estd 
mais do que garantido. 

Êxito no 
unificado 

• O professor e ora. Manuel 
(Ruth) Viona esteio ajudo eu-
fóu-icoo com os resultados do 
último Vestibular Unilícado, 
em que sua filha Maria do 
Socorro (foto) foi orno doo 
aorovodoo. 
a' Socorro vai fazer Educação 
Artiuticu. pelo UFPb. 

DDD 
Vindos de 
Brasilia 

• Asia Flávia e Arnaldo 
Medeiros chegaram de Bra-
alUa, onde residem há mui-
tos anoa, para passar o car-
naval em João Pessoa, 

• O casal de paraibanoo es-
lá isa praia de Camboissl.a, 
Assu Flávia e fflha de Cio-
mudo e Afonso Pereira. 

duos mesas rrdoodso defen-
dendo os teio Maligusant 
Histuscytoois e 'Malignant 
Lymphomoo in Childrcn. To-
das as palestras serão profori. 
dos em inglia. 
e Entre os corsferencistos es-
urongeiros destacam-se na 
professores Leonert Alema-
nha), Beau,,omme (França), 
Hortsock e Futzpatrick, do 
Instituto Nacional do Cdncer 
dos EUA. As reuniões serão 
realizados no Instituto Ba-
tootã, qae está comemorando 
80 anos de existência. - 

cvgLtNuc DIDItO. SCIIOE'FcR, A ADMIRÁVEL MIOS BOASIL.80 

ANA MARLS TOONAGIu El JOÃO TOOMOSO O TROSI000, CARIOCAS 

ii A.PIi1)As  COM uma recepção em uoa reta- 
dõnciu. dia 7 deste mês, a menina- 
moço Lúcia Maia festejou ruidosa-

mente aros 15 asas. Ela aparece em fotoneota página com sua 
rode Maria de Lourdes Maia. 5•e LOJINIdA "Art-Fest", de Aos-
gelo Cavalcooti. na  Golada Augooto dos Anjoo, recobeu muita 
coisa nos'a e bonito para decoração de todo tipo de festa. se. 
BEM na intimidade, dia 17 último, Joor Cavalcooti comemorou 
sova idade. •ee JOVENS Alcedo e Jure Gomes ei0 Silva solta-
ram de giro europeu. ••a  DÊBORA pousou au veatihulsz en-
chendo de alegria Maria Julinda e Francisco Leocádio Ribeiro. 
Ela sai fazer Ps,cologia. logo no pnmriro período. •ea LI,'IZ 
Crispim prometendo noticias do Cabe Braoco para todas os or-
cais. ele PASSADO o carnaval. Nevee Fui-todo, do Tabu - 
seoteo, eeunirá suas freguroao para um chá em sua loja. 

Uma dama 
aos 85 

da. maIs diasiata. 
daou. da .00:sdado coroai.-
iaa 55 anos. qn.esa fole. si-
lima, cm noto a aIrada na. 
a,ral do csurldo, lttOo., no- 
50051.5500.. Foi Da,. 
Alba Wasdeeley, ano Cosa'. 
adonrOorl. 

Per.,enls. oaiaoana aars-
lo OIa,o asca. tUbo., Mu-
rta, [tolo, Norma. Msoeicso, 
Trema 5 Lan,anu W.mtrr. 

Doo 
Festa na 
França 

Pee,:deoic e'usrdvu E-ir,- 
pO. elo UIvo Ou, pooc,p.ars- 
ccpc500 ,(orrc,da. vota Cavre. 

vsnvs Caí,. s Clá,ot,u d P.'- 
iaLe,,o. ,raesaid,ndusoiP.- 

• 1)0, ,c..  
C !aud,. taras, ,c,e,oatados 
,,,frror,drn, , G.,o,rdD'E,- 

-- Doo 
Fugindo 
da folia 

• Mosda rSso.riaa Garis.., 
rue diptonaia ctoe. á. Caaa 
Cloil ao C.ovrro,.,da., mal. 

0000air.c na fali. 
curnaaatrsc. desse sOa, velo 
moam d_ foiuedaa marc-
oada. cor. Jodo Psa.au. 

• e) sois oiaiuris para Fio-
rIaaOpoIls. osdr jS sem 
saro., coisas uarn doa baus 
Imseta da o,d.do. 

000 

Niver de 
Luciano 

a O rorr.iaoo L'uc,nv, 
lVmoeetay doo, Au losor 
,ro de caos, miO dor, do 0! 
=50 flli Estado. 

noras o r,sOro na o scih& As 
.ee,o,d..feca do cac050.,'. 

Na Goia 'Lu000 ocmai 

As maiores 
cidades 

• Num trabalho desenvol-
vido pela Grupo Visão. 
atravà da Reviata 
gente Municipal', foi reali-
roda uma pesquisa envol-
vendo maia de 1.000 cidades 
brnaileiraa e Campina 
Grande ficou claasifivadg 
entre ao 300 maiores, multo 
embora ouma posição não 
muito destacada. 

• EqsaeaRainhada Barba-
rema figurou coma a 474' 
maior cidade brasileira. 

• No levantamento foram 
levados em conta a atamos-
dação municipal, arrecada-
ção federal, arrecadação do 
1CM, ligação, d'água, luz 
telefone,, loitm hospitais. 
rei, velculo, e profia.iouts 
libereis, 

Jogo Peuoa 
bem cotada 

• Levando-se no cuosideração 
os mesmas aspeeso. que defini-
ram as 500 maiores cIdades do 
Brasil, Igual trabalho tl feito 
com as Capitais brasIleira, e a 
nossa João Pessoa tirou em 14 ,  
lugar, superando, inclualv., no.-
•o vizinho do sul - a Raciis, - IS' 
colocado, 

• Quem duvidar é ió pegar o Vo-
lume XI slmoe,-o 6 da Revisto 
"Dirigente MunicIpal", que está 
circulando por todo a Pais. 

Doo 
Último dia 
de carnaval 

• O Cs.roa';al em Ai-ria Vrrcieuça 
cheea hoje em ecu seguocis e 'iitt-
no, dia, soando e eepersds 'troa 
ofi1Anc:a recorde naquele honos de 
armo ocos e -o frente de Poço e 
Cornhv,nha Ne,te dc.rs'ogo seria 
cvnhec-:dc, também <e venc5 ,tcr.s 
'ia, cinco cvncurmo ,st'iou,dco 

r la Secretor-a de Comunicação. 
BtTur e Ppefc,turu de abodelo 

• A artista L'Lcia Abves, Is' cata 
global, uma da., pers002geos 'u 'ir. 
ificai da ovoela Piumo & Pae. 
tão', vai assInar presença 

Doo 
50 anos de 
casamento 

• O, cinco filhos e os oIto actas 
de Manuel Câmara Mureira. 
Torrou CorreIa Moreira, afora 
genro. e noras, aerão reunidos na 
dia 21 de março em torno das os-
memorações das Bodas de Ouro 
do casal, marcadas pera a Cape-
la do Colégio Pio X. 

• São sessa Olha.: Kerginaldo 
(Irmga Maniate), Rrginaido (Co-
ronel do Exsrcito(, Dirce Saies. 
Reissaldo (Tenente-Coronel do 
Eaas-eito) e Maria da Paa Goa-
polvos. O, convidadas serão re-
cepeionados no salão de festas da Pio X, 

Cepruni 

voos .n,, aliSa 000..mur '00 
o,put úicpsle. o pricnsua Subam.' 

• O r.Iuc•OnailO. -axrrn000sos- 
.pevomáo 00 o..z,S'i,ae. uso o, 

cobol. i.ep, Su-mi, o. ..a.ia 

C REUNIÃO CIENTÍFICA D 

BAILE DO HAWAI 
• Da Comodorja do Iate Clube da Riade Janeiro are-
datar do "cotussdo" recebeu todo material publicitd-
rio em torno do Baile do Hawal, acontecimento que 
marca a abertura oficial do carnaval carioca. 

• Este ano, além de confeles, alegria e serpentinas, 
haverei muitas novidades no ar. Quem garante tudo 
leso é o talento de Ana Maria Tornaghi (faia),  contra-
tado especialmente para transformar o late/Rio 
numa verdadeira Waolsiki. 

• De Ana Maria Tarnaghl recebo: "Você é nosso con-
vidado especial para o baile. Por favor confirme  sua 
presença para que nosso escritório separe o seu convi-
te. Aqu4 o mordomia será total". 

7;, . 

Oeumpiomesta 

indispensáv 1 da à kmulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelo., um para 

l° eaça 	r5B 
PB  

MOVELARIA 

PERNAMBUCANA 
Uma Loja Com P,rs.saIIdad, 

MATRIZ: Pmto Podei Aouérseo, 71 - fonea: 
221.4575 e 1031 

FILIAIS- 
lota II Rua Csedoao Vieir,,123 fone 301. 

4488 
l.,oja III - Raa Duoqar de Canis.. 208 - Fone 

3013203 
loja II,' - Rss Danar de Case.., 275 - Fiara 

221.4770 e 41168 
[ajo V -Aa.EpitciaPe..a.,&Ml-Faaso'224. 

a38l s 5224 
DEPOSITO 

Ials VI- 11, JuiOLainR,ibeirodeMoreu 
Pan. 221.6840 

l,oja VII- Parqas Selando [acene, 263- Fies, 
301-2001 

1a0KA PRESENTES 

JC'AOCLASOA "A 

farmacia 

L5 
 zíw 

t NIA u7Ru)ANI2.bÇÁ.) 

JOSLIO PAULO NETO 
0,-ia,, l'staags, 574 tss.ia,sC 

Rua Carlua Alverga, 23 - Fone 2-26-113Z 
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Horror ao 	
MANAL,DLEFFURAI 

1. trabalho 	[4j TRAS  
Firmo Juatino 

João Pessoa será a sede do ifi Congresso 
Latino-Americano do Direito do Trabalho 

Brasileiro tem horror ao trabalho. 
F.sta pelo menos é a impressão que faca 

muito nitido das declarações dos felizes (ou, 
em certo sentido, infelizes) acertadores do 
grande prêmio da loteria esportiva, ou da 
ezpoaiçàs dos planos futuros que tem os 
muitos candidatos ara treze pontos, bafeja-
dos com uma "zebra. 

'Quem jà ganhou, ou quedi se crê no pri-
meiro lugar da fila, invariavelmente tem 
comei plano imediato aplicar o dinheiro na 
caderneta de poupança e ficar por ai "à 
toa". entoo repetiu coerentemente o último 
doe felizardos. 

Ficar á toa, sem dúvida, quer dizer: 
apanhar de três em três meses os juros e a 
correção monetaria que o pais acrescentou, 
de vez em quando viajar para a Europa, 
comprar iates e manadas, vestir-se com 
Pserre Cardiri, Lapidut e Gis'enchv, fre-
quentar boatos e restaurantes caros da últi-
ma moda, consumir com fúria de juizo fi-
nal. Em suma, seguir os pesara dos ex-
patr&es neste pais de hedonismo institucio-
nalizado. 

Nada de transformar o "boião" em 
fábricas e fazendas, e fazê-las produzir. Isto 
implica esforço e trabalho. O nosso felizar-
do da loleca está muito cansado, tem con-
tas a ajustar com um passado de peno€as 
restrições, pretende gozar a vida segundo os 
padrões que lhe foram inculcados de cima. 

Ai está, a meu ser, a diferença funda-
mental entre a riqueza dos nossos modelos 
do Norte e a nossa pobreza: a primeira pro-
vidência que os pilgri ris tomaram nas colô-
nias inglesas da América foi conferir o titulo 
de herói a quem vence e conquista a vida 
por seus própnos esforços, tendo o trabalho 
como meta, quase como uma obrigação reli-
giosa. A Gloriosa Revolução Inglesa (1628-
1689) cristalizou nas colônias americanas a 
ideologia do oeif-made-rnan, de riqulsairnas 
implicações econômicas e politicas. Uma 
dessas implicações é o dogma segundo o 
qual é eote herói solitário quem diariamente 
constrói a vida e o pais todo, O Estado é um 
mal, se bem que contingente e desgraçada. 
mente riecemário, e o Governo um estorvo 
ao campeão desta luta individual. Falando 
por este dogma, o Presidente Reagan acaba 
de dizer que o Governo é o problema, e não 
a solução para os impasses do grande povo, 
enquanto Mr Daniel Ludwig, podre de rico 
aos 83 anos, briga 24 horas por dia pelo seu 
.Jari. 

Para nós, sobrou o samba de Wilaou 

Baptista, aquele, em que repercute a crença 
generalizada deque 'trabalho não dá cami 

sa a ninguém", ou aquele outro de Cyro de 

Sotiza, considerado um doe maia bonitos da 

música popular brasileira, antológicos, se-
gundo a unanimidade doa criticoa, aquele 

que diz assim: "Ai, ai. meu Deus/Tenha 

pena de mm.ffodos vivem muito bem,JSÓ 

eu que vivo aseim,fl'rabalho, não tenho na-

da./nãc, saio do miaer&/Ai, ai, meu 

Deus./Estou pré lá de sofrer". 

Não é de se estranhar. Além do salário 

sempre corroldo, o trabalhador no Brasil 

ainda está sujeito a assinar folha de paga-

mento maior do que a efetivamente recebi-

da, e aos constantes "traznbiques" de não 

ver recolhida a sua partipação na receita da 

Prosidéncia, nem depositado o seu FGTS. 

Não vai bem o pala em que o trabalho é 

ainda tido como aquela maldição blhlaca, a 

aflição e o jugo impostos pelo Criador como 

preço pela desobediáncia do homem no Jar-

dim dr Eden. 

Ou muito me engano, ou é preciso com 

urgéncia dignificar o trabalho e setas agen- 

te. imediatos. 

Id está tudo aceitada. A cidade 
de João i'n.oa serA a sede, em se-
tembro prÕsma. do Dl Congresso 
Latino-Americano do Direito do 
Trabalho, certame que reunirá ju-
ri,tam de renome isternacional. 

O Congresso terá isicio no dia 
14 daquele mês eec prolongará até o 
dia 19. 

Trata-se de aros arrojada e loa' 
rõs'el iniciativ, da Universidade Fe. 
deral da Paro.i'a que propiciará, as. 
sito, encontro de sito nlvet 
ciestifice-rultuvsl. 

A promoç5stambem conta com 
o apoio da entidade internacional 

lue é O Instituto Lstino-Aroericane 
e Rerecho dei Trabajo \' La Seguri-

dad Social. 
Na oportunidade desse comes-

tro, que terás repercunuto mundial, 
seráo debstidos temas da maior te-
leváncie. a saber: "Limites do Poder 
Diaciplinae do Empresário", "Pers-
pectivas da Negociação Coletiva na 
América latina". "beg,pro Desem-
prego". "Sistemas de Recursos no 
Processo Trabalhista". 

As inscriçúteo paro o conclave 
estão sendo feitor no Ambiente 13 
ds Moro 1 do CCSA, cidade Ijniver-
aitárin, nos diuo titeia, das 8 ás 11 
horas e na Antigu faculdade de Di-
reito praça João Pessoa. 

À frente duo inscriçães estão o 
Professor Ruy Eloi e o bacharel 
Rautiso Marocajá, 
PORTA DE 
LIVRARIA 
AFIRMADOR DE 
OTIMISMO 

Carlos Romero 
Inobstaote a irtOnsa atividade 

advoçaticis, para aSa aludirmos á 
idade, - o homem está pegando os 
oitenta anos - o escritor Osias Go-
mos lançou. hi dias, Pualo de Tarso 
e o Pcosorscvlo Modrrsu, num tra-
balho grálico da F.etitoru A Unido. 

Trata-se, sem dúvida, de um 
trabalhador inveterado, de uma se. 
aisténvis foro de série, um vigor in-
telectual odmirtivel, e um apetite de 
sido fora do comum. Aposentado, 
não ensarilirou as armas. Pelo con-
trãrio, ai foi que arregnçou na man-
gasporo o batente diário. ló na sua 
tenda da ASPEP. 

Osias Gomeo já foi quase tudo 
na provincia. E desempenhou as 
cargos que ocupou, com moita intei-
reza de caráter, muito espirito 
público, muito brilho e volúpia ao 
comprimento do dever. 

Agorn dedica-se de corpo e 
atuou à advocacia, á literatura, ao 
jornalismo e ti pregação evangélica, 
na qualidade de pastor leigo, mas 
muito legal - diga.se de passagem 

Eoae Paulo de Tarso e O Pesou-
rescrito Msdepno, é um listo escrita 
caro muito amor e muito coragem, 
pois a Autoras estabelecer um mte. 
3" entre au modernas correntes de 

Estante juridica 

Ao que nua ietsrmn José Carlos 
Fereeira, Chefe dv Departamento de 
Marketing da Editora Forense, já se 
encontram naa livrarin asseguintes 
novidade. iuridicas' 

t'u,idamestsu das Eoeeçàe. 
Cambidrsas . A Forense ainda está 
lançando Fundamentos duo Erre-
pIei ('smtuúrrsu, de Fhxnhim Viana, 
em primeira edição. 

O trabalho concentrou-se nas 
prisselpios dndazidas da letra de  
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idéias e a pensamento do Apóstolo 
dos gentios, o faz com muita coo-
tondéneis critica. Reveste-no, as-
sim, o trabalho de caráter são nó 
enegéties, mns polêmico e revisio' 
nisto' 

Osiao aí foz coitcessões ao Kan' 
tismo. Para ele, Paulo de Tomo e 
Emmanorl Kant encantaram o 
mundo com "mia poderosa intaiçto 
do real". Dá o Autor vigorosas chi-
'atadas no existencialismo, teia de 
om Sortrr, seja de uni Kierisegoard. 
O marxismo e o maltharianiamo 
também não escapam ânua virulên-
cia critica. Afirma, a certa altura, 
que "o comunismo quer aos nor ha-
m050 próspero e bem alimentado, 
norém urro alma". 

Como homem de fé, ciente e 
consciente de sua verdade, Osian 
Gumes, na sue visualização de cris-
tão convicto, possui aquele senti-
mento do transcedéncia de qae se 
ressente o homem contemporâneo, 
contaminado de doutrinas imedio' 
tintas e materialistas. 

Embriagado de fé criatã, dessa 
fé cristã de que o iluminado de Da-
masco é a modelo mais autéotico, 
Osiau é ato homem que se sente se-
guro e tranquilo na sua verdade. 

DecidIdamente, esse Paulo de 
Torso e O Pco.,umesto Moderno é 
um substancioso a vigoroso enauia 
de teologia, filosofia e hamanisma, e 
também um libelo ileassoumbrado 
contra o homem dos noanos dma, eu-
rente de horizontes eupirituuin. Ho-
mem triste e angustiado para quem 
a vida se enaure no vazio de um tú-
mulo p000imiamo oangóatis que 
aio se compadecem com o pensa. 
mente daquele que, segundo Ouias 
Gomeu, é um rotruordindrio afL.'ssu. 
dor di, at,misms. 

Quem informa agora é o Borro-
lomes: as livros mais vendidos, ulti-
mamente, no seu estabelecimento, 
são: 
PARA IBANOS 

câmbio. São palavras da autor: "A 
escoltas do toma deves-se a motisos 
vários. A eompleaidade proplvia á 
elah,raçáa de n'abulias academis. A 
omissão da literatura nacional. À 
asaéacio de estados sistemáticos e 
completos na titeratera alíenigena, 

Rei,. ,...içdo do ordem jurtdi' 
ca - Por fito, temos pela Forense, a 
ebra ReIorssuiaçõo da Ordem Jtort' 

diva e (Jarras lemas, do Professar 
Jari.consulto Caiu Mário da Silva 
Pereira,  

1 - Asaydi' lêriris - José Jofttly 
2 - Paulo de Tarso - Osias Gomes 
1 - O ss'rRto cabe custar - Quito 
Dias 
4 - Brasil Tempo e Cultura - A 
Uniao 
NACIONAIS 
1 - Geografia da Fosse - Joaoé do 
Castro 
2 - Pró-Álcool ramo as desastre - 
Ricardo Bueno 
3 - Hisrório tia Lirrrutaru Brasileira 
- Sils'io Remeto 
4 - O regime de Vargas - Roberto 
Levine 
ESTRANGEIROS 

- E. Bt'bliu linho Ruodo - Werner 
Keller 
2 - Profetu do Plissado - Erich von 
Daniken 
3 - Uns pilar de ferro - Taylor Caed-
meti 

O Colapso do anioerun lsaac 
Asimov 
CORRESPONDÊNCL4: Carlos Ro-
mero - As'. N.S. dos Navegantes, 
792 - Tombsú - João Pessoa - Pa-
ralbu - 58.000 
AS NOVIDADES 
DAS LIVRARIAS 

O Médico de Stsiirsgrudo - 
Hoisz G. itlonsalik - 6 um lança. 
meoto da Record. O autor iS  escre-
veu um livro de muita aceitaçãs sob 
o titalo Amores Sobres Lton. A obra 
recém-lançado narra a história dra-
mática de um médico, prisioneiro de 
guerra, no Rúoaia. O horror do gsuer-
ra, a vastidão da estepe russo e o si-
léscio da morte, eis os tomas domi-
santes deste romance, realista por 
excelência. A propósito do livro, um 
prisioneira de Staliagrada deu o se. 
gr.nste depoimento: "Para nós que 
estivemos em Ksragassda. Siéris 
Central e Ásia Central, vate é o me-
lhor livro até hoje escrito sobre pri-
sioneiros de guerra". 

Socos suporto - Fernando Mo 
cais - O livra tom prefácio de Migue. 
Arrues e a editora que o lançou 1 
Alfu-Omrgs. O titulado livro foi ex. 
traido de um poema de João Cabral 
de Meto Neto. Truta-se de coletânea 
dos discursos parlamentares do as. 
tsr, que além de deputrio atuante, 
homem de esquosda, é repórter dos 
mais dinâmicos. Todon estás 
lembrados de sou best-oeller, A Ilha, 
quando nos costas moita coisa 
sobre o mundo de Fidel Castro. 

Socos na Porta - traz muitos 
ilustruçães. Aborda temas da maia 
palpitantv atualidade político. 
social. Maluf, Petrobrús, Greve dos 
Metalúrgicos, maltinocionais, mor-
domia, e alguns doa lemas enfoca. 
doo nos virulentos discamos de Fer-
nanda Morais. 

O Segundo 'cela - Simuna de 
Beauvoir - Eia ai am primoroso e 
valioso lançamento da Nova Edito. 
ru. São dois volamos vestidos da na-
gestivu feiçãa gráfico. Dizem que 
este é tolver o maia famoso livro do 
autora. Bcauvoir é, sem favor, lider 
da movimento de emancipação fe 
minista. O teato de sua obra inau-
gurou de forma ampla a debata 
sobre a situação da mulher. 

O Segundo Seco é uma abra 
denso, ama obra definitiva sobre 

fsroblema da emancipação da ma. 
O 

'O Povo, o Srso e A Misériu - 
Liédo MuranhAo de Souza - Trata-
se de um lançaoseato da Editora 
Guarsrapro, aedioda no Recife. O 
próprio autor explica o seu livro: 
"Com am trabalho de maia de den 
anos, na praça do Mercado de São 
José, freqoentando, quase diaria-
mente, ente pedaço maravilhosa do 
Stecifo, caldeirão da nossa cultura, 
auma tentativa de eatudao o univer-
so da poesia popular, escutando e 
anotando tudo, em am diária, hoje 
ram 21 volumes da 4 mil páginas 
conseguimos reunir um material 
sobre a nexualidade dessa povo, que, 

Além da obra sistemática, doa 
monografias vdrina que publicaa e 
das conferências que pronuneisa, o 
Professor Caio Mário da Silva Perei-
ra tem proferido discursas em na-
mersaaa solenidades. Alguns deles 
foram aqui reonidos nesta salame e 
desta sorte são se perdem em dia-
peraao fragmentária da trabalha 
deata natureza. 

Soros ainda esta coletstasea de 
teat.smsnho de homogeneidado do 

TANISLAW 
PNTL PRETA 

PRIMO ALTAMIRANDO 
E ELAS - 

sesso ser, servirá usa interessados 
para dvsenv.,lver um trabalho mais 
completo". 

Curtos da mdv - Herói - O au-
tor é conhecidisnimo. Qoem vão leu 
Hesfil na China, um dos maiores 
bent-sellers nocionais? Nessua cor-
tas endereçados ã aua mãe, o notar 
vni dierndo muita coisa sobres son-
sa realidade politieo'social, forman-
do cada curto am saboroso prato de 
humor, inteligència e imaginação. 
Há trechos, assim, nessas curtos de 
Hentil: "Ano passado fscamoa sa 
bendo que os taburatorios maltina' 
ci000is osom homens, mulheres e 
crianças brasileiros como voluntá-
rios puro testar suas drogas. Mtiiton 
de não morreram ou ficaram defor-
madas, mns, em compensação, as 
aorte-ameeie0000, nuiços, ingleses, 
alemães estão a aalvo dos torriseis 
efeitos colateraip que coube a não 
aposto heroicuabeate". 

BIBLIOGRAFIA 
COlvNTADA DE CARL 

DRUIVIMOND 
DEARIRA.LE(1918-1930) 

pensamento e fidelidade da autor 
aos princípios morais e juridicas qOe 
dsmiaam toda a sua obra. 

Completando esta publieuçao, 
aqui se reproduzem as criticas se 
Aatopmjeto elo Códiga Civil do 
1972, o ráplica á defesa formulada 
pela coordenador do Anteprojeto, 
sentia de ao salientar que, no Projeto 
enviado au Congresso Nocional de 
1075, namerossa de suas absorva. 
tõen foram acatadas 

Novos tançamentos da Forense 



O SIGNO DA SEMANA 

po,s,cos pi':t'tadomi de tel mal 
Geralmente as smgisaldrrs,a ole 
Virgem nem iam aspecto teia. 
te,nhs e cohishsuao São pes-
soa. ,eeotadiças e asjemsse a 
axma.ante. expk'&tee de tem. 
pee,mee.tv. l°,cvblema com re. 
(cresci, a mudança desse a,g. 
ris. prva-'lrsr ia ecrauçin do 1 - 
MOR v°l,, 1.lelvve 221 

DISTRIBUiR 
gente, de 'Aro jsgão Importante no 
M:ve:,ãv. Reo'mltadc,: em todo otee. 
valo u Rede Cololvo en:unviava q'.me a 
prvib:çdc 1 inh. psrtido d, FPF, soe. 

onndc, anda ma:, impopular a figo 
es de "Puracuaaso ' E se a intenção 
dele era 0)15cm renda na pelada entre 
Treze e R:':er (alisou, po-s deu 2",.? e 
00,40,,'. "'1 ,'r,moe:ro,. 

da, pose soror ornpc'so:veV' MARIA-
NA UGIÀRJ, 
RESPOSTA - Tome "Eaqaecsl" em 

covas Ia com pn mudos, e melhor co-
mediu pra naqueder esse tIpo de 
v& -' senda nor testas ao r'armncsas e 
drcgauins por um preço bern cama-
roda 

fd,.iir's - Mrmmha mulher me olevssuv 
('em quatro tNhoo ano costas Que 
dose SAem0  ,t ESTE O ,R'STO 2vlv3 

RESPOSTA - E. pr.metrs jogar. 
tire rouco ,-os,s:ovo da. coata, que o 
uenh,'r num e berçarIo. Em segr,vndn, 
deixe de nas-rever besteira pra mmm, 
que eu suou um Cara Oivi:to CO L'cU' 
pad.' o 0.1,,, :eoio' totais' "tu tu 'e.- 

ANEDOTÁRIO 

POPULAR (VI 
Maeis'z'ash,o ouvia a as'Oaanlua 

uv,intsasdo (em seu. memãezianben 
corno ,ugaeeli,a tinham ameado, Ttado 
dentroilevs,s oo'neepçãsr ombecil que 
cerlais adultos, teso de nascimento 
mi, crrancaa 

Sergtnbo. ('vi Papai Noel 
quero srs,ute .' Maeçinha (ei um 
avmãeunho que boston, vms cam:uuha 
de mamãe. l,aovo,also foi a cegoosisa 
que trouxe no 1-co' 

E *i. em (,ea'e. tOnil entivauaa. 
usada, qii*odu' ouviu o bento de Me-
bognnhe todo (onva: 

P,xie me tira,r do meio que era 
saro, de parC' imormal, mesmo. 

PANO RÁPEDO) 

Em girem deses, legendo, (digo, ptearafom'erao,) zoee'ei. hoje das-ande todos dia, 
nado, maia, nada menna do que Lúcia Atues, a "Vernea" de PIa mao e Pae-
pés que aprnneitou a dneomalpa de ele poae-tfcipae- do Coes-mamal ou-a das- amena 
olhada nos meus boina nihoo castanhos,,. 

O Império dos Sentidos 

Virgem ' Preso, q'J.vne em 
essnçãia nos di, de bule. 
Moo ningu*m deve ficae alce. 
madv: In,, Esse signz, sem co- 

`koicura iacvlvr, indo-
lsr. inodora e insipaida Oeste. 
ndo signo prvlifera maia pelo 
inteeic,e dvi Estado, ou melhor 
duo Estado,, Na Capital, é 
eaeionlms ae encvn?mue Unia 

BURRICE PRA 
Domings puosado. .Juravv "Pa-

ragnoassu" Pedro Cisme',, presidente 
da Federação Puru,hana de t''.ir.ebol, 
deu mais uma de sIlos lá rndicto-
sais msncodas em s'trtuae os eeall-
aaçãs da peleda corre Trere e Haver 
da Piosi, resolves envtoe oticis 
CBF pra pelulhlr a trootomiando, 'ou 
melhor s tebev,nue,esto le orlo loo 

(CRITICA CINEMATOGRÁFICA) 

nnchanchada nacional. Pra vós que 
num manjamus pó nenhuma de ja- 

tinha.visto.tsdo.oquilo.anteo. 	De 
quolqoer maneira o filme tal. Sd 
achei chato aqaela parte, quando 
diretor gritou. "Corto"!, e a moça 

ni, como diria o personagem, duque. 

ponês é obra primo. Pra mim, ra-jd' 

entendeu errado. O mais, tatO, be- 

la novelo imbecil dos orle, mas que 
começa os dez pras vete em todo o 

Pros jolsoneses é mais lima par. 

vassinalo, (o criança não n'é gato e 

qae num filme bobo daquele, asa fil-
mo oté inocente, passou azsos e 
ao-os proibidos, e ao desenhos ani-

um ferro de engomar, uma espada 
ou om canhão, são indicado, pana 
crianças. Quer dize.: o corpo, o, es-

tido e considerado como diversão 

mados, onde Tom mata Jeery cem 

loções coçou acarpo são feias, o az. 

rato: "é mocinho e o vilão) é permi- 

O quero acho mai, engraçada é 

pais, notodonlonte no Paraibu, onde 	para crianças de remo a nitento anos. 
e Botafogo despcdia-se melsocoli- 

	
Tem aqaeln cena da mamata 

comente do Tuça de Prato. 	que comoveu moita gente. O portei- 
"Talokuta bonIto bobo", foi 	ro do cinema contou cá prá nós, que 

frase que mais me comoves nos cen. 	tece boneca, que chegnva lá e dizia 
to e vinte minutos do "Império". O 	assim: - Embrulha 32 ingressos ai, 
que quer dizer eu oslm sei não, por. 
tonto me desculpem osque entende. 	Tem aquela cena do "omelete" 
nem japonés, quo isso: pode até soe também de uma beleza preeniosun. 
ama tremenda de orno sacaoogem! te. que seria mais preooi000ste ain-
Novidade: num é atrovesandu conto da, se num fosse aquele pos-ão todo 
muita gente tava pensando. É justa-  falando Jopunés, lingua onde só eu-
mente como os oattvs, complOta. nheço mesmo "snyonoea" e "Kami. 
mente na vrrticnl. Sol o olhinho de. 	hooes", estando mesmo assim muito 
les, é que é no horizontal, como todo 	satisfeito com meus conhecimen- 
zoirtho que se prezo. 

M'ANCADAS 
Vocès posbess não ncrcdit:or, 010v vsc,:olr:lroo, um cosal isa Ponta do Seisos 
complotamente s'ivo' 
Só ia dor o,'opediesle. dia sim. diu não. Trabalhava numa emissora de fre-
quéncio mudulodo, 
Eiàse Irarand:, de humanos. vIer éusia culta que vi era! 

Os 'l'rés Reis Magos seguiram o vutrcla. pensando que tinha nascido al gum  
gelo real. 

pOtOnho 
deCr$300mil 	1 

O P050 0 
Se o 	asuattzrte 	GemIdo 	Félia 	Ferreir. 

prensa 
tudo tinha 
dndo 	cem. 

tin,O,Cs000'Ansa ia,mo, 50 assaltu a o_alia 
h0000m:cz 	crus'eul, Agelua oc o_seriam, 
lócam sida ronbados quase 300 mil oeszrieo,, 
uma iOn que eIs, na prensa, voo p,osoua .1505  

cIoaum,  caixa quo entala debaixo de um  
bicO, asdr he,la 230 mit orslceims. a mala a- querer p,ra errem tmaostendoa à Ah,ed cestos ,, 
Capital, segundo ioteesou ontemà u iede . zer os co,. 
ais. Antôsinórvico Rarnalhode HotanAs. nas 	seo,' 

nhoa' 

Bandidospodiam 11 Tão zen-  

 e. ter levado mais 	1 °Z'° 

SÁBIOS CONSELHOS: 

Eenimodo.4nvo ,fdro:o «ácerca de 
seis meses que lhe escrevo P. falar 
de um assunto multe rio. Nunca 
obtive mespesta. Gostaria que desta 
vez vocé rodo falhasse elo, me rcspen. 
der. poin o asounto é de Interesse, 
não apenas mm, mas de tosta a co-
munidade Es, abraço de ,tE'RI,\. 
D\' SOt,'ZA'GO 
RESPOSTA - Tim veitdo o que e moo-
lelo,' N. vez que o senhor ia obter 
resposta, se esqueceu de d,rer QUA1 
era ,' assunto,  . Possam bem 

Eol,00_ad:, Vi sou retorno dia des' 
ser nas, icrnal e nunca mais cve,ue-
gui eaqoeu'er voa lace, Seolso usem 
você todas éu noites e [str 00405 Ste 
de dia taosbãm Que fimsco prA 01v,. 

PICHARAM NO MURO: 

1 6(S 50FRI Sri G-

A ç.Itvé 	LA./ 
•éOO7v O! .  !'.,,C 	"°e,Sca 

Naou'eo no quustub mie moinha caos 
5001 nlngtuoui plantar vir-a "pé" 
ei itt, es itaxd5, ilesas ma,ievra que a. 
tenha oquclu troa,',, por cs'aoulo ,lvie 
traoieplanteu, Qualquer éliustl000iA, 
telefone pra CrI Etsid, 

CARTAS DA SEMANA 

A tJNJÃO • js&a Pa.,n., dnndn5o 21 de fnres da tSSl 

EtilttiKael que a Hitórja ruia conta (VI) 

A Inconfidência 
Mineira e o 

grupo da Várzea 
'1'  ml 

ABMARL MORAIS 

Estóvamos eu, An e Amei, batendo um papo 
moia do que descontraido aproveitando o pouco mo-
'intento do Enche Cuca dar, na 13 de maio, naquele 
momento, quando entra um cara, pinta de coroava-
flco,repetindo, m iterruptamente, um refrão: 

É mola do que mulher, é mulher com aço, é mu-
intato. Repete. E moia do que mulher, é'muther 
tom aço, é molheraço. Repete. 

Como ninguém repetiu,ele ficou na dela, sentou 
a uni, mesa e pediu o óbvio, em se tratando do aos-
hiente: 

- Me traz uma garrafa de cachaça. 
Eu como sempre, tomando saco leite com neo-

riu e olisondo de soslaio (eis amapalavra que volta à 
raistiocta), julguei reconhecer alguém da meu co-
nhecimento. O caro vestia um camisolão todo 
branco, tinha cabelos cempridoa, descendo quase à 
cintura e barbas tdem. Eu tinha a Cbrtena de que co-
nhecia aquele cara de algum lugar. 

Que e, boixmho, nunca me viu ngo? 
Aquilo era comigo, claro, mesmo porllue Aol e 

ulan, mesmo baixo, também estSo mata para o gor-
dinho o flanco baixinho. Portanto a homenagem era 
ptó mim mesmo. 

- Ai é que está, amigo, estou olhando enstamen-
te porque vocé me lembro alguém conhecido, só que 
aio estou conseguindo localizar na memória. 

Ele fez um ar de enfado e se manifestou: 
- Vvcè realmente me conhece dos livros de «la-

tino, 1ã ijue deve ter estudsdo, me parece. 
Esse 'me parece" nAs me agradou, mas nãOera 

hora de brenquear, preferi motor minha curiosida- 

- Até ai, todo bem, mas quem é mesmo a alui- 
co5  

- Meu nome mesmo é Jooquim José da Silva 
Xmcier, moo pode me chamar de Tiradentes, que é 
meu upelido des que na servi o Exército no 1' Cru-
pamento de Engen

de
haria. 

Pronto, estava matada o charada. Era realmen-
'l'iradentes. Eco o imagem dele que estava me vin-
á mente, vem que eu identificasse. Mao claro está 

que fiquei vut,er curioso pora'saber o que tão insigne 
personagem estavam fazeodo ali, àquelas horas do 
dia, se deleitando cum soas doses de Macibondo. 

UMA INCONFENC1A 
té qae a diálogo estava iniciado, ele achou por 

bem sair de onde ostovn e vir prá nossa mesa: 
- Negócio seguinte: eu vim aqui a chamado de 

Fernando Milaneo, prá organizar a dimidéncia do 
Grupo do Vároea. Ele, a niandado de Agnnldo Velo-
au Borgeo, qsio oprvveitor o mea rraa. Miosina 
são é quem trohulha em silêncio? 

É. concordei. Moa raso inconfidência daqm eu 
já monjavo o assunto, o que eu queria mesmo saber 
era da dele, o mineira. E não hesitei em perguntar: 

- Sim, mao como foi meamo aqusle movimento 
de vocás? 

- Bem, tudo começou quando Juscelino resol-
veu frios Brasilia. A gente, principalmente eu e To-
maa Antônio Gonzaga, qoe era o pseudónimo de 
Gonoaga Radriguea. vivia no bem bom no Palácio, 
soqurla de aopone (Aaoeoaor de Porro Nenhuma). 

,

rtindo a Pampulha e imediaçãea, por que é que ia 
socar nuquele meio de mando? 

1Pm uegumeotu, sem dúvida, do maior peso. 
lias ele prosseguia: 

- Acontece que D. Pedro 1 foi contra a idéia e 
smeoçou não deixá-la concretizar. Juocelino que ela 
entes de tudo om liberal, não quis tripadiar o mos. 
troe que a monarquia já tinhu daoçadu hé maitv 
tempo. Mas Golbery. main maquiavélico, mandou 
prtnder o homem e por mais um erro da história, foi 
preso O. Pedro 11. E aquela história: nas livroa só 
oparocia foto deEl. Pedro 11 velho e de O. Pedeol no 
vo. A policia muito letrada, prendeu o velho, pen-
sando que era o pai, qac,'rodu era o filho. Um erro pa 
recido com o de Marcone Cabral, quando confundia 
o. dais Geisel. 

Ai ele fez ama pausa para reabastecer o copo e 
000tinanu em seguida: 

- Mas toda indicas'a que noma movimenta ia 
xivgur, mesmo porque estava cootaado com o apoio 
de todo quanto era funcionário público o principal-
mente com os DAS do época. Quem meloa tudo foi 
um tal de Sibéria dos Reis, que era bicha e corres-
pendente do jnrnal gas Lampião. Foi nó ele fazer 
ama matéria entregando todo mundo, prá Juacelino 
cortar nosso borato. Ai não deu nutra: foi todo man-
do preso e eu enforcsda. Sob meu protesto, claro, já 
que no com essa mania que na tenho de Jesua Crista 
preferia ser crucificado. 

OPERAÇÃO MUTIRÃO 
S,'guorle, a,'se­, oa comroa outro h,,rd,io. o do 

p,sorio ,00iidon i_:ino idéia que ou iioe d'pai, ou. Asia 
Otd,oio afi,,voo que eu eco o iam o,,. ,,,eisnee,ceeoiz es' 
genqodooqu, napniduuio AI. com,, eu arrcdiieievutrs, 
eeorooa tonbé,n, veio a dOa do' reais, ema, "rataria." 
coe, livro OCa,. p,ã uni 'e penam. olOr, de eacrroz,. di. 
,,h.eo coes edild.le. Coi,o que. coafr.,o modr.ta,szoor, 
ndolrr,I,c. gsuc mrgzopOnjrto nutirãO, Ou 'eia 
queei Ira. 'o, me dav 

F prd rue, csodidato, a enrolo. (aquele caos oue 
gOiano de ajuda, o, oi'Oi,ra,I, au p,npain nos, carta,. 
ave zelou entregando pnamtmrotc: 

"Meu coro Mcce000: 
l'rrv,00.,se o t,otao,eolo. nnno porque errou ti,. 

doido uns oportunidade isculese do osot000 ruo zand,. 
ido Por n,td,00pariicipaç000ecus,dein.000n,g000drae 
Iouo,fcrrior saro sfro,-su, (lo Ind ,ouze,m,I nas, meio 
O5rorso, (Omit) ou nor, Quo.,r Mzcena, (3m0). ouros. 
Imito atIno,', Acuo atitude dcoprosd,do a pnblioaedo de 

avo o tii,l,Ir:o odo costa" 
("00 'ei',' no siru Ivrtam,sIt,isicinl, o anipo fltd 

activA,, na prie:rim t,ip,ltrzp. r,sPom, por uueztóe, de 
(do, ll:t,r,,o ooeoa 'pIor pela, outro, df,snt, singiidol 
pzefe,to 

Anis, ar,oto 'iuolqvor ovo 0;, elo. raprrcsour no, 
er,500l,, e O!o,silio slo,rodo, ostzoipodaozstr agmdz. 

dlosorl ,ttoon,'' 
0 I05 a0IO/,5',i,, tu' ,  dar, ave 'e ,rn,iOil,,oesn iA 

'sIno aix'l,, ii, •, 'o:i , nt,', .tf,.oIso,, cicio Voou,,,,' avo,, 
Mrc,:u, ,Ovl,ono tiorroa, lOntro. Ju100, Podo, doere,. 
tdos t'ir5v,,jr, Ofvovct dv' (Ou, ,Ia,u'iio tsovto 
NaI,,nAezI,,tn, i'uoj,,, Seu o,,s,ce,pcmd,ouprutoiaa 



PARIS So 00,0,01 .... O - Álbum 
contendo doia fjOa ,rrnv,do. ao nico polo So. 

Im000nlP no Foi, l°ociiloo cm 29 dC 00. 

do 1979. Uro diaoo lioopo, doo edeto-
Lado, marcandoo p0000 coi,otoaole 4. pi. 

moiro dtooda dr eai,tlocia do Supernoeoop. 
Lanç000rotoA M. 

LATIA - Co
h

mpacto 'cm loa com a, md-
aicoa Co-do poo Moo do Roberto e Eraamo 
C.obm. a 1 tu Jrctc o Moi, da própria 11,01,. 
Lapçtmc000 COlO 

mIo .00 e, nn000,Oleonodo otto id,otidrdn 
i,00dcona coto o. 'herói,. Ar 
ntóriae lotem enoeitaa por Ro 
C,no, llogio Aogorto, tolo Loir e o.  
Alboqoeoque. Pedro Amorim, Frao,i.00 fio-
drfgorn. Daniel Aoula . AeooandoPitoiçli.oi. 
D.yaa Dt,. Lote,, MatO, Frmanda Loqo 
Scan,, id000 do Chocalior. A omito foI tu-

orir, polo toci,di.lo Tolho Mounlo. lança-
atento WEA. 

+o1-* 

pltk,. 
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Mue,ique - (J,oa tia, primou'.. ei,a/onioodocompo.ilor Wotfgor.gMoeort, 000t-
,tderod° .o_c.O , do foi era,, o,atrada, segundo informou  um porto.002 tipa Bibtio,te. 
co E,lodual fldva,o, A obra foi cvmpoota em L.ondre., em 1975, quando Ma' 
ZOrI tinha floco,. de idade, ocrescentou o porto-voz. Explicou que a biblo,leco 
obteve o Arlgtrool da em/olho escrito pelo próprio cornpo.ieor, atravéo de urna 
compro po.rticuloo-, O parta-voz se negou o revelar o adeatidade da pessoa que 
Oculto co m,0000eorito seu custo ou o koçat da venda. A primeira apreo 	ç eouoj,, 

da .lnfonso aerd dia 17, de oradoS pró olmo num feettuat elo Castelo de Her
r

n. 
chlemspp. lo/Armou, 

A UNIÃO • joia pe..o. .iandngn 22 d. frvanlO do 1601 
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o 	

HINA 
:) 
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- MAX RUM 

3 	

ARIES 
ltd. 	 II d. abel. Se,n.n. de otalo. 
itiaco. d,-oc,te,a,e,ild*ao qo.000em.06, 

• Pnun,a. IS., d. 	 idede 

- ,cnkio eBo f.o/lodacao o. f,oe.ldope 

da' lema 'tuti', e,., aboIo a au. do pnaoa? • 'atuns 

nat0lt. f.c.eot,e( a, e000fpoiiio, O ',0Ot 00 

665 da .e,naa, cote .npent0n. de naOteme. ,(anoa 

gato. foca Sad.e,n fa.. 'quia &O./oonanle ogflunu-

,u,d.o. o. pealtu00 ,.til,toflS co o.oe,n.Ihadoa. 

TOURO 

toSta de - 	bocoeO* deatdtn& e', tad,. 

,.peem. oc.,cpu.d'c.a'oL4eca dedtoan. 
4o.t.Cual 	o.na. de calona dea6 

00abej4a*. ondd.Oance 'a. 	 te-lena Cbean de laca- 
nodal. 0*- -aao,.nelodo na 'vinho ,m*ke o!- 
moça, Lnuonlm 1.aOCBoO faltdeo no .dbodo. A.pecic, 

à 10.11.. ao ema Solde faar po.t- 
Oco tonante .1,01, p tocp000,o'.t.doene 

ito. 4, nana 

GÊMEOS 
Cl damui.. 10 de fla,ba - Aapoot.s ontutopo- 
,.ltoae,uoa.o.naqo.IP,en,daUomente 
fuCeO., em a,.. a.p.o;O. trai. Fm&eetda 

o, ,ea, paoaaoa ao, adepenfi..ianat fitei- 
-opvne.roo de 	 .00aL 8. ,ionaennlo dfi 

1. ,.1 do - 	00n inata, de a.o.  fo,IS, Merco,, 
redaçd, ao anta SadIo e" da de talo dat-

14a4O oa.eendt de Oegt,nle a00, ootd.do 

CANCER 
Cl dajna1.a. 21 de$1h. 'Stetardo tampa,- 

, 	t00a.r,l,lt ant'OdS,to lltoamnlo d,alnonud- 
tl do, toSto dc, na,a.o a oa,emraao entraI 

00v 7... de g.'ando epo.i0,u,e od000çd,a 
tolo,, o.,,, a,peaoaa Momento de naedo-e p'o,r,oçdo 

et'tooi Co_ de lto,rnan.o nu Inato pa.oal • donadee,-
Itot- dc oPina co'v a pemo arada 5.41,- p,eiodo 

L 	
LEÃO 

flda$alba.23de.g.ma.OlnunaooarL no. 
peota,-r,oa doo. n,onnoo. deaod.faoo.alaIi. 
d.d. go. o £,gfueno,00io de Inova aoolooaO,. 
torto eoadcuçdo de qca,çu.eo,a4010. de nato. 

rena pmfiaomo.( flnonce,on e poa,00i Trate pemoal e do- 
alanco do.,d,nO. de ao. d.000.,çdo e homa- 4epeoto. 
000lopo.coo-n, pana amar Saide e, Soe 'ruilo boa. CL- 
e,, de goréat fe000abilidodo P o mato de Lodo ee,p,e. 
«do na .aoidade. pci blOco. epa,onaotonloi, d.qoalqonu 
,mw,006 

I
VIRGEM 

23 á. .Lbea 6 23 á. a60a 0' aap0006. 

o.BoIóento. d,e'naorao para 0,61,00 de Me. 

penn mO.tnn, cnndccder altamente Inra'/oae 

po,  a condopfo de .,epkioa, finança, e o.pec- 

na peolantnnac,. Clccno de ,'teonnqoilidade • oo,toatéeao. 

e,', relaçdo aomaaopeaaaal.lo'nclioo Conoeta tIo oelooiato-

ereaeo a.na-.,o Boa. indoaçle. pan. .dode Caadodo coe, 

1nudeala, na pato aop'iar do tapo 

~p LIBRA 
23 da .a.aa.b.e • fldeao.abe .0 liberono 

urre, ,en,00a de aepeclo. po,r0000 ali 

qcoaooa-f 0n quando a nfiuieccto ao.eoldgioa 
4 ,eiooco-aoto,o. ratqooia do,a000alhondo 

nedo.. a,encadg. • o.000roroe0000 Cli,no do natdoe1poa000. 
0404, no paro peofia,ionai Roga oopenta na orloçdo do (t-

atuo., Teato peo,oal e domdatco em momento poaio.o.o 
No'roiidgde ei. ,elaoio ao 

W

da

ESCORPIÃO 23  .aa,. 621 d aona - Semana de 
marta a.peoo.o. ,,iocconodoe ao aobalOo  
aaaça, do noocio de E.co'ado Cl. prrlai,n60 

da. Do. oe,e,oano momento. de cerro 000ao-

icoi4adepe..'oal e «aode o.eoon00000000e-uioçdodpoa,00-
coo 4,4-o a regido, peiçovoo Iluee,000a e naldoel eet.nb.o. 
çdc. no 1,6.0 doeoàn,00 e ana-oro AepecOa. naco.,, em rei,- 
nio a .dade (O mooa.,o fooceeoe seoudeoerO. a. pmfa.ao- 

de o.Odtco,, od000clogio e ..fer.nop.m aiA,, do.8,,. 
£1., aeja.. aaeeda.o. 

4
SAGITÁRIO 

234. e,aa a21 da ddaen - O aMou- 
and nata um do, 'no mune,, 

toirenodo. ,,lorntnOo. aa1.ol(nt000, do ano com 
na0000i patolmraaanou e iollaab.oio notou p0- 

co, iodo, o, a.pecon. Ho,o.octa • dupaaçd, no reto- 
clatOtnntOo 'actoI e ao modoçdo de oa0000a de ,nOteeea 
ptai o,, íaOnulior Cli,,, 0001.O00r. 	eelaçdc ou amo, Salde 

In.. Loa Agora ee6onlo po,aci000doo 4, doe,,, tItulo fa- 
e4oelo p,400aomuc, Que lidem coto do.dao cnce,Oioo.m. 

j
CAPRICÕRNIO 

23 da 	a • 31 da 	ea- Com ao 
tac000 de ai,  ato multa paiol., paea 
gdc.. o 000e.cara000 doteI .6.0010, ao..,, 

lana! o., momento de,foatBei go. 000lraaoo. 

ei 000 o. d.a,oi. dc.,, dop,eíodo CIO.,. do Loa dcapo.oçdoe 

laueaeooadade e,a nq1000, e no Bolo p.-flnaoemf A.p,oio. 

fnoaei,ea. em, ,etaçdo nu ehao,000,naaOa peao.ol CIO., de 
co-lo ou,aaqttoildade em fnrotlia e oo, 

AQUÁRIO 

t 
Cl da ftaa.de. a Ilda tea4ea. Leia .e00000 
aol no,00do pan o agooa000 par ooadcet 

e,npeo..o de 000tocnoo peofcaa.on, l • touo,eiot 

com Lucro.. gaha. e aoo.r.enoo, de po,onu ala-
m.roo de dd000~ no noloccoa000enlopeo,oal. Iam Oito, e 

oono.o.o aepnloa no. ato., cocddeoe mano., co-lo coacto e 

eecala,aoalo eo;tw,do dsap.dao daoo..de, e tonto. doa,.- 

c,4'eue Saldo e,,, po-Ardo ongtda Cuolelo e,, oolaqdo a 

alm00000&0 Bom 41900100 o. peolionotaao do coa.00uooçdo 

0006' eOpOctOctrlettoe dotgoloaloa e plcOltotd000 

PEJXES 
30 da (enU,a a 31 de mu,ça - Com o.., 

temo-feita o,guo lo. eco eudoe o. .001, aapOOl000,  
o p000000 	 otetoa.m000 que dofan toloS- 

,ror,te date dca doe/ovo.&» Ae00010, 

em eetoçdo a ,ngi000. ,/icaotoço. Co ou aOg,a,odo 

600.00 dorai.000 4,11400 • eopO08btt0 de ao- 

.a,e00 mltooao cl, lourt mooeo.noo Clamo do paeotoo010de 

pato o anua, Saldo em loa,  muito boa Beco d.po.Iua a, 

o,ndla.arno.. de Iou.ntapa e .q14.. Ljd. d p10411010  

NO CINEMA 
OIMPRRIO 005 SENTIDOS ....... 

- Pnadoçâo j.pooraa. Di,eçio de Naqi.a 
Oahima. o oino.00. de O Itupino do fitado, 
Ba,a.do agro. 6,014. oral ocaoid, no-Apto 

1936. o CrIe,, de..rtce • priMo fl,ir. co-
lo. . joa,to 11,4, e .eo ao,aooe or-
al por000r. cinto quanm gue funcionam 
coato uma arena conoogrnda roncoda mor-
te. Va,ceoloo. doFe,tioal de Chio, go 1976, a 
ob,n paI. de 0,hima oarrooiorordil.dr 

1. ceoaor. braailrora e foi hibemda ora cai. 
biodo em loire eapaciai,. Com Eiho fl,louda 
e T.raoya Foi A nutro, 08 ano, No Mooiot-
pai. tANto. 16h39m. 181.97,0 e lSitlS,n, 

O DIÁRIO DE UMA PROSTITUTA - 

Produolo braaiieir.. Com Helena Pomo, 
Ednard F,eood. Amo,. 18 ano.. N. Fito,. 
141.30,0. 161171,0. I8h30ra e 20h30m. 

OS GAROTOS VIRGF.NS DE IPA-
- Prodoolo bna.ilrim. A cor,',. 10 

.,ra.No T.mb.A. IShIOro e 101r30te. 

A GRANDE A VENTURA DE SHAO 
LOS - Frndoolo do. enttldtoa de Hong lIcor 

0*00 o atira m,rai.ia chioe,oa. A mota. 10 

Na Rea. 141.30,0. lObNm, bANo, e 
20b30m. 

NATV 
ESPORTE ESPETACULAR - O, qua-

Ont .aooIoa da ,dt lo de bojo ,Oo ente,: o. 
p,enaoo,ioo, do. a.ieoian boaoifr,rao e buli. 

Cr 
Recife, oro, recado de catem., do boaoador 

cor.00raf lo de oomo,0000in. 
ra «lema br.,iieima, o, Canal 10, IIhNm. 

QUEM É QUEM - Ão poocipai. iofa-
aoaofrn ,obr, a ioaadom. da' .qoipo, do 
fimoil ido Qolioi, No C.o.I 00. 06h05m. 

BOLIVIA X BRASIL - A pa001d. e,-
o, Boail e lloiio,a. vIOla toriaa elimin,td-
e,,. do C-op. do Mondo da F.paoho em 1312, 
Rap0000roa do Rood Quadro,. aoroeoi,oio. 
de Coroo, r na.r.ulo 4, Looi.00 do VeSte. 
T0auami,aâo dito., do 1.. loa. A mera. N. 
C,00l lO tInto, 

FANTÁSTICO - Hill, Coato taflmta 
gn,ne de000nci. que ,,tà ,endo (rir, coma. 

bo.pioaia e mlciico. olo E.rodoa Caldo. e., 
Iagoone,r.- no prm,a de .aloao pacicatea na-
ca.a100doa de ooaaapiaoteo de irA,,., «peca- 

«não rrtcoaodo-at de pa.,00  morro, 
doo,cameola a todo biologtcatoroto. No C,aal 
10. 931.10', 

BATE-BOIS - Gera,, e Peil «1,60 
i000do • padodo Iltuol a Bolbo., reolou-

d. a Oocde e ponccpattoeola • cobiçou doa,-
in0000,doo llraaio,00 Tambaéo, o. nac, maia 
do 0000aedoacoOdoado co, 
atefAo,aa ,o1adoo  N.  C.00f 10 ,  SaIbra, 

O MOIdolIO NEGRO - Fruiu lo .me-
ei0000 de 1974. oon, di,rolo de Doo Siegel -0 
filho do lobo Tapo., lMioh.,i Caiocl,o au-
to goa cooaucig..a'.íoot,d. can.ra.ciooai do 
oaooe.ba000ar,. da arma. 8 aartoean..do. 
Fel. deoolocho do oeoioo. co a.qoo,n.rdo,aa 
pedam miLo,. do bbraa . ,ec,m coa.,  ao 
dionoot,a broto. Tatnatm ao ebeooro. lo-
.a0h 0Co000r. Lloaold Plreoor Seprig, A 

No C.oal 10,. I0b16o. 

MPCARTIIY - l'oodoqlo,meooaoa te-
cd Ncd 

..ph 10, MoCee.hy pane, Boda,, o datem 
nu. dotlogr,ao o aa5a,riemo • a.ç.do ano 
a.ao 

lolroi Joloa L'orayrbe e fiei PaaoIy. A mana 
101, Co" 10). 01h<Lno 

AmanhA 

UMA JANELA PARA O CÉU - Pondo 

noocrr= 
laC  r Oma 

O ROMEU QUE MORREU 004.0 
VESES F aorodu .a.noon. 4.1170. com  
dotação da 4a.ph Raul. Coo pbotoe O6toaot 
Whiomao, gte 104,. Ocnad,t.m 01, taltio. 
pa..0-. tfloogaolo gol. Eopaohe e.. apa.o-
aad. tue ooa poo.m (,aol,,, tRopa. Voo-
too, A ema. No Cau.l IA 1041.30. 

SÉRIE DE IJISCOS INFANTIS Sei 
O S.puado .4.. 4. giaoadoe. ao. 

000tIl0000 doiaolo •o poLAco mIoto-) 010 
.al, OloIa. com  p000ol,gan. .1oe04e10,. a 
80000 O'oO oaoP..n A. ana. do, palmou- 

..tcauV0000. eaa de Tu,., do Lomba 
L.o.b 'lo - a-mana atad, oa laleni,da. 

S empre acreditei que o génio 
iraigualdeel de Disney, ao ri-lar 

se seus pereonlogeri.!, tivesse ti. 
aado, para todo o sempre, a., reviso 

los em quadrinhos e moe desenhos 

animado,, "tipoe" carocterlbticoa 

da sociedade norte-americano- Na 

"Tio Patinha,", goa foi peoapérri. 

mo, e que, á casta do seu e,!orço fér. 

•eo no frob,lbot, re transformou 

'oum maget000, pode o leitor via uooli-

par o figuro, tipicomente norte. 
americano, do ",etf-made-man", 
Patinhas existiu, nas figura. de 

Henry Ford, Vandcrbilt, Jay Gold e 

outros 'tobarltee". 

Em "Jodo Bafo de Onça' esld 

presente o gongrteo troculento da 

Chicago doo atar 30, Sempre mais 
propenso a usar o gatilho que a ca-

neta. Com  algum esforço da monteI 
poesíuet equiparar o afortunado 
"Gaotdo' paro quem o sucesso tor-
re irresiotioetmente, ao "Grande 
Gotsby". 

O"Profesoor Pordal', nom 
sempre bem nucedido inventor, re--
preoenta o didel prcogrndtico de uma 

civiliza çõo que oemprete preocupou 

nobre como fazes- oo coisa. (?onow 

how), mas ounco como porque deas 

coi000 Serem feitos (know why). 
Mas em qual pereoroygem, ou 

em qoois peroonogens, o criador do 
"Poto Ehonold" deu vida ao ameri. 
cano médio? Respondo, Cem hesitar: 
em 'Mickey" e "Pateta", °Mickey, 
pragmático por eoceléacia, imbu, 
do, também de idéias oltroC,ticoe, 4 
o elemento preocupado com o bem-
estar coletivo e com a solidariedade 
entre os vizinho,. Ajuda á policio, 
que o procura para dertindar os co-
for mais cotnoplicodoo. Ê um estril o 

respeitador da lei, corporificando o 

i,jeol municipalistvroorte-america- 
'Faceta" é o inevotovel compbe-

menlo de "Mickey ". Suo escalo de 
valores *0  o meomt'ssima do ,iltimo 

n 
. 

Apeas, "Pateta", por oer me005 
oquinhoado pela inteligência, é o 
eterno. 'segundo filo" nas oventoras 
err que a,rlboo oe metem. Suas io-

ten çdeo c000m com os de °Michey", 
em gênero, rou'mero, grou ecaao, En' 
tretanto, sendo lento de racioc(oij" 

deoajeitodo e droaotrado, ou inlen' 
soles do bom "Pateta" raramente ,e 

ooncretiz,m de modo satisfatório, 

Erte americano médto, fora d. 
qualquer dolvida, partioijco efetiva-

mente da pot (fico, vota, é eleito o 
ocupa os cargo. pu'bticos. E, aqui, 
entro Disn opa político americana. 
Em termos jurídicos, pode'ee dizes 
que o pentlltima eleiçdo presiden-
cial americana colocou/rente àfreo-

te, de uma ludo uma "nulidade in-
soo,dvel" (Oerutd Ford), e de out ro  
um "vicio redibitório" (Correr). 

A euoçdo de "nulidade iasood-
vel" é intuitiva. Jd com reto ço'o 00 

"vicio redibitório" ou leitor rido ver-

sado no terminologia jurídica tomo 

o liberdade de explicar que 0000re 

um vicio redibitório quando a toiro 
rido se presta poro o fim a que era 
destinada ou tem seu valor sensivet-

mente diminuído em virtude de vi-
cio ou defeito oculto. Apenao poro 

argumentar, trouxe a teoria dos vi-
cioo redibitórios paro o campo das 
pessoas. 

Seria infinojdvel enumerar co-
suo políticos em que o orientoÇdO 
pessoal de Carter foi desastrada, 
tais como as intervenções "salvado' 
ruo" do seu congénere das histórias 
em quadrinhos. Basta que o leitor 
tenha em mente que, apenas do vós' 
poros de passar o cargo ao eleito Ro 
niotd Reagon, Carler linho tido 
"briltqunte" e "oportuno," idéia de 
aumcnlar a dotaçtlo orçamentário 
doas Força. Armadas, lelo, apita o 
URSS ter consolidado a sua euperioc 
ridade militar sobre ai Estados Uni- 
do., - - 

Após o passagem sucessiv, de 
dois "Paleta.' pela Coso Branca, é 

de se esperar quc Reagan mostre, 4 
frente-do governo americano, unI 

outro tipo de americano médio: unI 

Mickgn. - - 

'y 	/  
£ eocoleo?c a série de discos infantis  tançodo no mercado pelo WEA, com peroonogrnr estrongOoIos e rouC000laM 

Ro,lea 
Ia,o-g.,alnt 

Bom 
Ótima, 
Eao,elento 	 - - 	 - 

Watt Dtsney 
e a 8ociedade 

; - ki, 	d08EUA 
Acdco Voz da Lima E' 



Esta semana começa a ser 
gravada O Crime da Letra "M", 
escrito por Agoinaldo Silva. Gil-
berto é encontrado morto no Re-
creio dos Bandeirantes e a única 
pista sobre seu po.alvel aa000aioo 
é umo folha de agenda da letra 
"M", que a vitima segurava for-
temente. O delegado prende Ma-
teus, que confessa o crime, mas 
Peno não fica convencido da ve-
racidade de seu testemunho e le-
gue investigando. 

Jorge Botelha (Gilberto), 
Rubena Correia (Mateus), Reoêe 
de Vielmond (Nininha), Felipe 
Wagner (delegado PautAr), Vera 
Far(ardo (Marts(, Chaguinho 

(frentistu(, Luis Antonio (moto. 
isto de trai). João Batiata (Ar. 
roda) e Sergio Reis )Eostáquio( 
participsm do episódio, no lado 
de 1-lago Carvona (Pena), Julio 
O.,,., ir.,,sM 	à.,s,,,.,', P.,1,.,. 

me. jã foram confirmado. te no-
me, de Dasy Res (delegado,. 
Ivan de Almeida (cabineiro) e 
Rogéria (a loira, 

Trem Noturno se desenvolve 
partir de orna caias com umas-

pato usado que Pena recebe. sem 
remetente. Uma carta snóssiina, 
em seguida, convida Pena o te.. 
temunhar um crime, que ocorrerá 
brevemente. De pista em pista, 
Pena conclui que o crime terá 
como lugar um trem noturno. 

Ar cenas do trem serão gra-
varias ou recém ativada bons 
Vera Cruz, que liga o Ris de Js. 
neo-o a Belo 1-lorirooto. A prado. 
ção A de Cloudio Us'noa e Carlos 
A. Marina 

Obrigado f.luutor 

léu go ('oriiu'cu, utor do "Plovtdo do Poli'c:'e' 

A UNIÃO • i~ Ps..s., ãaesiags 22 da (sr.retoa da imi 

Começam as gravações das 
novas séries brasileiras 1. 

R.ene de Vi'tenvesd 	 .4 gua'ssldo SiLo 	Deu. Goercr 

Ã PARTIR desta semana co-

meçam a ser aceleradas es 
atividades do nócleo das 

Séries Brasileiras da Globo coma 
pmdução e mesmo gravação doe 
primeiros episódios de Fundo in-

tirito - tItulo definitivo da aér,e 

que será protagonizada pelo ator 
Antonio Fagundes, - Obrigado 

Doulor, O Bem Amado e Plant cio 
de Policia. O inicio desta fase de 
trabalhos ainda não obedece ao 
esquema fiosl da ordem de exibi-
çãO das histórias, e os episódios 
entram em produção do acordo 
com 5 oOtrega dos textos. 

O esquema de gravação em 
estúdio dao séries está dividido 
da oeguiate forma: segunda-feira 
gravará Fundo infinito: terça-
feira, Obrigado Doutor; quarta-

feira, O Bem Amado e quinta-
feira Plantcio de Policia. Herber 

"- 	 , 	
Ferreiro Gullar é o autor do 

C episódio 	o 
estores estagiários, previstos para 	certo) do elenco fixo da oérie. O 	 é, 	

.4 	ce, que iniciará os 
produções da serle Obrigado 

dar apoio á equipe de diretores fi 	episódio terá suas cenas externas  

aos duo senados, 	 gravados num antiquário no La- 	 'r'. 	 Doutor Sua primeiro histdna é 

pa, no boina de Fátima. no Cruz 	
. 	 sobre Zulmuro. uma mulher en- 

Plantão de Polfcia 	 tendida com a vida da cidade 
Vermelha, nos arcos do Lapa, no 

	em 

Mais dolo personagona fixos 	Recreio dos Bandeirantes e na 	
- 	 que mora, Andorinhos Ao ver 

Tijuca. O Crime do LuCro "M" 	
seu marido, Nourival, aprofmc' 

jé foram definidos para o aénie  dor caris vez mais 
Pontão de Polliio' Antonio Pe- 	

terá direção de Luir Antonio Plá, 	
os laços 	os que  

rico, que interpretará Anselmo, o 	Também já começou a ser 	
' 	prendem a cidade Zulmira co- 

dono do botequim em que Pena 	produzido o episódio de Dac 	
: 	 meca a sedxzcr vártoe homens, 

fez oua base do informações, e 	Compuroto, Trem Noeurno, que 	
,, 	 entre eles o recém-chegado De 

Carlos Duval, parteiro do prédio 	será dirigido por Jarda! Meilo. O 	L. 	 Á' 	
Antonio Fr,socouco Couro), pra. 

em que Waldomizo Pena mera, 	elenco ainda não está completo, Doe Comparato escreveu "Trem Noturno" 	 :: e 55rt te005r a  

A locação externa onde se 
realizarão as gravações do cpus)-
do fica ou Distrito de Sa.in Alei-
xo- rio Muiticipio de Magá, que 
será, inclusive, uma lar-ação fina 
do senado 

O Bem Amado 

"Como disse o poeta Castro 
Alva, a praça é do povo coma o 
céu é do condor" Com essa. p5. 

(aves, o Prefeito Odorico Psrs-
guaçu inauguro o praça Puas Po-
rog'.saçlu, rema central do episó-
dio O D. em que a Terra Tremeu 
eu Suruoirs, escrito por Dias 
Comes. 

A reina uguraçáo da praça de 
Sucupira foi Imensamente velon. 

toda pelo trss..smeoto que teve-

beu do conhecido paisagista Bur. 
le Moro, autor, entre outros, do 
projeto de urbanização do pai-que 
do Aterro do Floznezgo, que é das 
dos sena Incontáveis trabalhes. A 
reforma que a praça sofreu foi 

uma das odeias rccrementaç(ies 

que Sepetiba e Santa Crvco. loca-

çõe, lIra, da série 0 Be'n Amido, 

tiveram A produção jàtomou ao 

primeiras pnovid&iriae e, certa-

mente, na próxima semana tardo 

inicio as gravações dest, episó-

dio. 

jNAVA 
IL 

N a próxima sesta-feira, com 
a transmissão do Baile do 

Clube Tamoio, de São Gonçalo, 
abertura oficial do carnaval do 
Estado do Rio de Janeiro, a Rede 
Globo inicia a soa programação 
do Coi-riusiol 81, focalizando dos-

eo de foxtasiso do Rio de Janei- 
aa apresentação das mais im-

portastes eocoloa de samba caris-
coo e também flaahes do carnaval 
nau principais cidades braoilei. 
raa, além do cobertura dos qaptrc 
dixs de festas dentro dos telejer-
oais da emissora. Durante este 
periodo, exceto no domingo, 
quando todo o horário noturno, a 
partir dos 20 horas, será ocupado 
polo desfile do Grupo 1,- A. das 
escolas de samba, e programação 
da emissora sofrerá pol;cao alto' 
rações, como mudanças de horá-
rios, na faixa de filme,, á noite. 

lima tradição que vem desde 
o século pousado, os desfiles de 
fantasias, tento de luso tomo de 
originalidade, ainda hoje figuram 
remo atrações em grande parte 
doe bailes de carnaval, principal-
monto no Rio. ('léria Bornay. 
Eoandro de Castra Uma, Mauro 
Rosas, Marlene Paiva, Wilza 
Carlo são nomes que firarom co-
cdcecidoa em todo o Brasil' e, em 
algum c000s, até no exterior - 
através desoes concursos, apre-
sentando fantasies que muitas 
vezes levam mais de um ano para 
terem confeccionadas, contendo 
corno trnbalho de dezenas de coe-
tuzeiras, bordadeiras, ele. 

Oprimeiro desfile transmiti. 
do será o do Clube Tamoio, em 
São Gonçalo, um dos maia novos 
concursos do género, mas qoe já 
ligues entre ou mais importantes, 
na sesta-feira, áa 23b35m. Tom-
bem serão apresentados, no mes-
mo horário, o desfile do Hotel 
Glória ' dia 28, sábado -; a do 
Clube Federal - dia 2, segunda' 
feira - e as doa clubes Monte 
Llbscca e Sino Libonês, no dia 3, 
Iseçafeizu. 

Para este ano, além coe de.. 
Ris., e equipo encarregada da co-
bano,,, que terá direção de Az-
toldo Artilheiro, pretende ias11-
ear ama série de eatrevi.tas com 
OS jurada, a come, concorreste..  

mostrando também a história de 
cada fantasia e um pequeno re-
trospecto da carreira de seus cria-
dores. As opresentaçoes dos deofi-
loa ficarão a carga de Leila Cor-
deiro e José Augusto Branco. 

MARQUÉS DE SAPIJCAI 

Cerca de 300 pessoas, entre 
técnicos, oãmeras, comeatanis-
tua, juradas e diretores de TV co-
tardo envolvidos, no domingo, no 
dia 15 , na transmissão do desfile 
das escolas de sambado Grupo 1 
- A, na rua Marquês de Sapucal, 
rio centro do Rio de Janeiro, pró-
ximo ao Escócia, bairro que é o 
berço das escolas de asmbs. Ao 
contrário dos anos anteriores, 
quando a decoração da passarela 
sempre se baseou eia pierrfa, orle. 
quina, colombinas, palhaços, fi-
guras tradicionais do carnaval, 
este ano o projeto vencedor é Pas-
sa, Possa Dando, Passarinho, 
Posso,sfo, de Rosa Maglhãra, e 
Leia Lacerds. Avaliada em apre-
aimsdameote Cr$ 17 milhões, a 
decoração tem como tensa princi. 
paI pdaaaroa, de várias cores, te. 
manhas, estilos de (o, colo-
cados sai meio á natureza tropi-
cal. 

A primeira participaçào de 
Rosa e Leia no carsavsl carioca  

foi rm 1971, quando, sub o co. 
mando do mais famoso carnava-
lesco da otualidode, Joãezinho 
Trinta. forom responadveis pelas 
alegorias e adereço. dos Acadé-
micos do Salgueiro, um dos des-
taques da escola naquele ano. Em 
1978, elas venceram pela primei-
ro oco o concurso para decoração 
da passarela. na  rua Marquês de 
Sopucal. 

Paro a transmissão deste 
desfile - explica o diretor Aloislo 
Legey - estaremos usando baaics. 
mente a mesma equipo que vem 
trabalhando nas anos anteriores. 
lato é muito importante para cvi. 
tsr erros, já que todos estão bas-
tante familiarirudos como eeqoe-
ma do desfile. A grande n-u-idade 
é o instalação de ama ceatral de 
operações na própria Marquês de 
Sapucal. ioclasivs com uma 
mesa telefónica, para farilitar a 
comuoicaçio entre 300 pessoas 
envolvidas cru cobertura. 

A. longo da Marquês de Se. 
pacai, rioro çãnceraa, sendo nus, 
portáteis, mostrarão o evolução 
das carolas. A cobertura contará 
ainda com o apoio de risco equi-
pes da ('extrai (.)lohoda Jornali.. 
aio, que percorrerão tudo a passa. 
tela, entrevistando aausbistaa, 
autoridades. pezaonalidodes pre-
texta,, e aconipanbaade o movi- 

mento aos postos médicos, de 
policia, etc. 

Antes da entrado de cada a,-
cola na pista, será apresentado 
seu samba-enredo, com o puxa-
dor oficial da agremiação, e um 
pequeno documentário. de apto-
ximsdomeote quatro misutos. 
explicando o enrndo. 

- Até o ano passado . fala 
Macedo Miranda. filho responsá-
vel por estes documentários . pra. 
curamos mostrar os áestaquea da 
escola, suas principais figuras, 
trsbolho que, agoro, é dos rui-
peo do jornalismo ou próprio ave-
nida, durante o concentração. 
Este ano decidimos nos fixas nos 
enredos. Como são áesenvolvidos 
pelas escolas, suo representação 
através das aluo, dou alegorias, 
etc. 

Logo após cada apresento-
ção, com narração de 1-bicos Go-
mos e Léu Batiota, o jiiri especial 
da Rede Globo comenta o desfile 
e atribui notas o cada um dos 
quesitos. Haroldo Coato faz a 
apreciação gero); o maestro Guio 
de Morais analisa a evolução do 
bsterio; Escondo Crovo Albin, a 
harmonia e o conjunto; Sergio 
Cabrnl comento o sambo-enredo: 
Dolal Achcar julgo evolução eco-
missão de frente; Mouro Montei. 
eu analisa faniooias, alegorias e 
adereços, e Macedo Miranda, fi-
(ho, o enredo. Estas analises se-
rão em off, sobre os imagens rica 
melhores momentos do desfile de 
cada escola, mostrando os deta-
lhes mais importantes em nua 
monos. 

Quase tão anuncodo quanto o 
próprio desfile, com as escolas fa-
voritos organizando sordodeiroe 
carissvaio. o apuração dos resul-
tados canmbeoi seta transmitida 
pela Rede Globo, os qumota-feiru 
dia 9, a partir riso li horas 

AS ESCOLAS 

O Que Dá SAn Ri,, Dá Ftrsz Chorar 
ou A Peleja do Cobolo .'uitav-oa' 
Cusrro o ,tfonsr,v ,'sfacsbebo_ de 
Paulo Ceaor Cardono I5ies. Lac'la 
e Rensto Lage. seca a primeiro 
entrar na ovenida. às 19 horas. O 
remo é baseado r,o .lifanuear.rito 
Hulanduls. de M Cavolcanti 
Preença. e, como nos velhos tem. 
pos, o escota anil e dourado pre-
tende levantar as arquibancadao 
logo no imciv da noite. Seu desfi-
le será apresentado em video-
tape. ás 20 horas, antes da apre-
sentação da segunda concorrente. 

Do -Jardim do £der á Era de 
Açuuriui.s será o enrede da Uni-
dos de Vffia Isabel, que tentará 
repetir o belo desfile do ano pos-
ando quando, depems de uma série 
decrIses, ron.eguia voltar sogro-
po principal. Contando a história 
áo mondo, da sus criação aos 
dias de hoje, a Vila desfilo com 
aus excelente bateria mirim, for-
mado por quaar 2(0 garoto., e 
que. e aia de seus destaques. 

A teodicuonal Estação Pri-
meira de Mangueira aera a tercei. 
es enrolo a pisar na passarela. 
Ente ano, fugindo ãs soas trsdi. 
çC'es. cera corno enredo O.' .Vcsu 
a.lK contando a vida e a obrado 
eo.preaidrnte iusrelinu Rabita. 
cheia. O enredo, de Alciune Bar-
reto, sena dividido em trás passes, 

5. primeira, a iniãnoia em Dia-
maotm,. o segundo, a sida poli-
tira de JK. de Prefeito a Preoi. 
dente, e o terceira, quando se 
afastou da potitico. ('orno um dca 
seu, destaques, o 5.'eráe-e-Ri.-aa 
teses te corra elegóricoa de..-
nhodco pelo arquiteto Oscar Nie-
meyee 

Outra escota que 'apta varro. 
anos de crise tenta agora ama 
reabilitação e o Império Serrano,-
quarta o destilar, com Na Terra 
do F'.u.-Bronut Voti Tudo C,amv-
cofia liïu, contando coisas que sco 
primeiros pornugxi~ não chega-
euni a conhecer Rssponsavrl por 
ocultas uiosuçjes no desfile, o 
tmuzr , u mend. , c..,.i._ .' -,  

,todoriztho Trinta, a Beij..FIec 
promete repetir ri magnífico 
show visual com o et&edo O ('ar-
'soais1 do Sro.sui. . ((ira, a doe 
Sare ,tfors; ith.uo do .bfuircdo. Mes-
mo como seu presidente se nonos 
- axir A'orsão envolvido em se-
questro. e desapareomcoeritce soe 
ultima. rnaos, todos aftrmve,m 

que coto em nada obstará o copos-
te e a garra da nc'ria 

Com um dos meihores sam-
bas deste asse, a Prr,elo acredita 
que em 1961 conquistara o rom-
per-naco aoeuiaha. Seu enreda, do 
csrnavalescr. 'iisto Ferrem,. 
que trabalhou com Joácainbo 
Tpinta, tarabera (se apologia ao 
carnaval, com D. ,tfo,"oz..flhus do 
Mau' Fez-ir o Eap.'eeodor ir Z 'so 
,\'oite. 

R. de Jasei,rn seio o estrado 
doa Academicos de Salgueiro, 
tradicional estes ris fluca. que 
sempre fez questão de dizer que 
não é "a nieih,e nem a pum ape-
nas uma escois ,iuferen:e" Uma 
das escolas mais alegre. do Rio, 
sempre consegue animar ao ar-
quibancad,s. 

Outra escola que ote,veaaa 
ama sarna reis, Os t'r.i&,, da Ilha, 
que entes de se fuos.r mio octano 
1910.8rr'vcCuchcça.fu'atatu. 
asado a detesta no Ruo de Janeiro 
- alor-ou vários vazas de enredo, 
provocoodo multas brigu entre 
seus sambmntaa. Contando com. 
simpatia da torcida, suas pra faa 
um bom de.zile. 

,0. Imperatriz Lesrpemldszsenae 
é outra escola que promete motriz 
na Marquês de Sapotas com for-
ça tocai, contando ramosas com 
um belo sambe, Seu enredo. Lo, 
La, La d Li-'so't..',,' PoRt conta 
a vala do iaraoso ccmDcaltef. 

Mesmo sem Meaire .°izsdre 
comandando a bateria, a Padre 
Miguel, que fa.,-ha o destile, pro- - 
mete repetir o seu tradicional 
atroem Se enredo, baseado no  Zé 
Pereira, p-.'ruogudu que percorri. 
as ruas do Rio de iazsezxi. coca 
um bomba' durant, o carecas ai. 

1 	15.: í'. , 	q 	o 
ico: mura ,,.o a Mac. 

dada ainda çsuv.0 a melhor b.t.-
eia do Ro.r. 

	

limou cisc soais antuãas caco 	bons asinha, occ.trar um came- 

	

los de sovube mio I3roaul que 	vai de niuic,' luso 
scoolmooce lula paro cc i'uzcoar 

	

novamente ester as grandes, a 	Comandada pelo maia (amo- 

	

Unidos da Tijare. curas o enreda 	se c­mv&Ic&co da atualidade, 



Alga Ma xiínha nova 
fonte de gas metano

,, 
 

A gera çõo da porrada 
Petnnio Souto 

O o'as:vhv,t,u poiovis t,uih.o 	csds dose de coohsqae, cavaria. 	peenic puro amo cela escura da 

olhos azuis e eivdn A. conaeguc. 	va tombam uma Jorra de cen'ejs. 	Frei ('anexa e nvo'ss autras. O ca. 

ra se seoelam.s à claridade que 	Seu barro era grego e panou sem 	nexo de vidre grosso, agarrado á 
invadia o bar do lira os Praça 	ole, neaatracado do pico sob 

Msu& Estivera prese 9h) dias, 	baadeies da Etiópia, 	
mito trémula, encostado aos lá- 

sem esalpa formada ou qualqaee 	A pancadaria começou 	
bios, e depois eafnnodo atesta. A 

processo, e sgara stvrç.ra.se  quando o msriahesro fazia xir.i 	carraspana duma 15 dias por 

para leosbrar o próprio nome. A 	coatas ama &rvor.. levaram-no 	coata do iadulto presidencial, 

mas o miriaheire pso)ooêe nêr 

qaeros afastar-se da Praça Msaá, 
onde aeaboa toor se tensar um 

morta.s'ivo, sem pasasdo. 
Se vocês me perguntarem 

propósito de que estou reentro 
vendas crônica policial do Riade 
laneira. asa diser que não sei. 

Todo bens, Mas me interessam ss 
pessoas desmemoriado,, jogads, 
vidas de um passado amarga de' 
mais para continosarem vivendo, 
pars fszer.se presente, amando. 

Por isso, o marinheiro polosêa, 

qae entras no tento por acaso, 
coma entramo, todos ná, na vida, 
1,oderia moito bem are a maluca' 
en-hippie.mendigo de Btosllia, 
que apresrotei a Agpaldo aom 
ehurrasco regado a lágrïmos mas-
culina, e muita dor, 

Pirei, Piramos, Morramos 
toda, nós do 69 de moita penada 
dada e guardada em nomas mra. 
çães bobos. A revolta encon. 

traria a asa jaatificativa na lota 
por formas sociais, qur respeitua-
sem a pessoa humana. Só isso. 
Havia a preocupação pelo ho. 
mcm. E toda isso se foi com a fu-

maça do gás (acrimogêoio, pau-
de-arara. marte. 

Hoje, depoia de mtaitaa des. 

gosto.. Vejam bem' (des) gostes, 
(asnos lançados ao terrlval cotafli. 
lo lotssoro entra a lógica nih'illsta 

do slo,ordo e as aspirações morais 
dos aOasos assassinos, Hoje, dia-

crente de tudo, só me resta a can-

ssço da vida, cansaço de mim. 
Hoje, estamos todos espalhados 
em nossos dramas individaais, 
escondidos sob a banalidade e 
descrença. 

Mas, cabe viver esta situa. 
ção coo,ci000emeote. Trata-se de 
rocontrar ama salda para o dila. 

ata em que estamos: de um lado a 
existência os vida, da beleza. 

pura, do felicidade, da verdade; 

por outro, a precariedade do cada 
am desses estados. A primeira 
o-lata existem duas poealveia sala-
çães - osuictdio ou a fé. Pensei no 
soicldio. Prefiro a esperança. 

Eis a Geraçõo.68. Quesa po-
deria negar qar, oito conseguindo 
jostiça, não canaeguiado ser jo-

vens, estamos fazendo a grande 
iojustiça, a desgraça ctvica mais 
geral, qaa não levo a absolutos. 
meate nada? A noma bandeira: 
oão podendo resolver as nossas 
ptápriao perplenidades, achamos 

maio cómodo (a mais vida) a ne-

gação total, 

Mas como ea is dinenda an. 
tal dsquela comemoração do dê. 
cima chope: O dólar está por 72 
cruzeiros no negra cámbio «iria). 
EsquiveI foi preso. Doc Compara. 
to desbundaa. A ebeetars do go-
a-ema ressuscitou todas ar má. 
mias deste spls. Voltou a jogo 
sojo.da politikális guaranI, mais 

qae marda, Aaauã, Anauê, Dens 
Isole Vargas oferece Gotólio ato 
pobres das obrss sociais teabo. 

lhislaa. J&uoio empunhs o mesmo 
eaaaouea ás careça loucura bss,i 

leira. PDS, PMDB e PP brigam 
por oito se entenderem diataotes 
das base, populares. R a era pra. 
teoda do capelão, senhores, com 
todos os ingredientes para um 00' 

loa desautro histórico. 

E noo'ameote lá vai o Brasil 
deacendo a ladeira, caetansmen. 
'e lindo, ricameate desgraçado, 
coriocameotr vestido, ourdesti. 

oamrnte mocho. O isoportante 
agora é náo domar como está pra 
ver como é que fica, comaadante 
Gabeira. Seu encrino, tudo isso, 

Depoin (de leve) é eaqoereto 

paaoado e saber que, apmab de 

toda isso ai, entamm vivos. Ape-

sar mesmo do Brasil. Bye, bye. 

c ci lançamento do pra-
«'sima Seda da Erono-
suo, e gacernadur Tureisio 
Sunto eia Liii 75000 es. 

mano es, defeiu dos pobres, que re. 
prese ora tom birro o que cá havia pro-
mrtidv na semana passada a Frente 
POPOIC- contii os pode"ooca e a favor 
dos explorados 

Di: bern o Goveniodor que esta 
opçdo incomoda Jd e'a tesa po de tra. 
ter para a -tesa de diocuasdo preocu. 
paç&o deste nfvel e levar o frente os 
resoltadcs. acamo que tenha fortes 
obotdioi,os N'do ad duvida que houve 
um pof onda onrisfn'enaido no política 
para:bana e foi muito bo-n, pois aos. 
'cai de termíbsietro para acabar quero 
realmente pretende fazer alga trio coi-
sa em defeso da sorctdade 

Pelo que se pode aqcclssio' nesses 
22 dose de rnoiL'ssentaçdo políticas. 
penas o Gui rrnodor mos-trou.se fiel dx 
aivas dei ermiriaço'ics, Ao romper coes o 
Grapo da lácico ele paaai a creaitar 
uma maior confiança aos oprimidos. 
aos pobres. aos rcrcesa,sados, Raro. 
pendo com os poderosa, ele vencerd 
porque o povo estará presente em to-
da, as horas lar dando est(maclo. 
fiança e apoio 

£ fundamental que o Guoerriador 
compsceno.o o quadro de miséria em 
que cLe o paraibano sem leite para 
tomar coem páo paro rr,'n&, enquan. 
tc,- urna meia duna de poderosos se 
or /t,ficom e te deliciam desses explo- 

rados. A lznguagr'o pode parecer rude 
o diricias dent'o de uma concepção 
ideológica, mar ia pura cerdade que 
ao selso,i,rejco rido moztrarr, era jornais 
escondem () poo está morrendo de 
fome, e um po:o soMes é capaz de tu' 
do M. no momento em que ogover. 
nado? Tarctaio Bont'i diz que o seu 
co'npromisao é com as pobres exata 
mente com caso explorados, ele pas-
ao a ad provas deite seu intento, rom-
pendo exatamente comas explorado- 

Com cota dia usiçdo.j000'o como 
o gocrrtiadc,e Burao tom todo para 

alcançarseuorojeto'o. q'.ie sem duo ida 
o maia importante de uro homem 

publico Agarn. crft,c-o,, que tiveram 
oprt'.irvdaar de forre qualquer coisa 
ceeripoo atrás e nada fizeram, hoje, 
talos: frua iodos pela incoricpetisocio 
rua saitcerissao aos poderoso,, acham 
de çonds"iar cste pleito do Coo croa. 
dor teias o prira bano c',m a lua rebcl. 
dia e a sua tarso ara, air.da rodo perdeu 
de L ,x 00 eaperanço,5 A opçda estd fei. 
ta o agora resta ao poo acompanhar 
oapa.ieos di, seo go.,ernonle e deas,do a 
ele o forçn rceocosurcn para combater 
iss carrascos. que no' sorce não são 

tisi 
Gocerecur um Estado pequeno e 

pobre ípreccxo te' coragem, e ocucto 
mais corr$erO é' cosi 'Lute Os que que. 
re'm que iSce Lacado rossrco,5ie peque 
rir, e pobre Portanto o lutas prá Longa 
daqui pui'a frente co criditode cnn. 
fiança é a maior cositribuiçuo que o 
para-bano sem paro com seu «roer 
ria n'e- 

AGRIPINO 
7— ruzciq o deputado Ato?ncio 

Wanderiej quando diz cjiie Agrspirv.' é 
um poil'tcro hábui e que 'talvez se di. 
rija para uro, distóncin que ainda. 
ronse$uairiOs alcançar" Quem con, 
um •coiples telefonema conoegue sa-
oudie toda um Estado, realmente ii 
du.tu'utr 

A participação do ministro Joõ: 
Agripina nesse episddio que ae desen 
rola no Parafba desde o dia U de tece 
reira, está scodo fundamental, pois a 
sua v'ivéncia nas lides políticas dá 
uma certa tranquilidade nas decisões. 
Com  frases fortes e pron las, ele pode 
transformar de uma hora para Outra 
qualquer panorama. 

BRAGA 

Por maia boa vontade que tenha 
o drputado Wilsoo Braga, presidente 
do POS, em reaprooimar 00 diosiden-
tea com o governador Tarci'sio Bueity, 
rodoconseguirá. O rssdximo que ele 
pode fazer é rido quebrara unidade do 

2rtido e ainda manter uma poll'tica 
 boa c'icirchança. O golpe aofrida 

pela Goi'emador, traido e depuia cnti. 
cada violentamente, foi muito forte e 
ele não pode, enquanto Governo, con-
fiar em traidores. 

O trabalho de Braga é com preso-
SOeI. paLa na condição de presidente 
do i,artido, cabe'lhe esta tarefa.  Se 
ele sido tentar será depois julgado 
coma amioau. daiw entender sua 
preocupa çdo. 

PMDB 

Quem pode falar em desambiçdo 
peosoat e consenso, quem pode falar 
em uoidade das oposições, quem pode 
falar em forças popu?area "que co-
mandam o anoso proceaso político"; 
quem pode falarem corvttruir uma so-
ciedade mais forte. quem pode falar 
diva todo qoem tem a fraqueza de 
apoiar o Grupo da Várzea que éjuatu-
mente o contrário do que está dito 

Pos bem, quem está falando as. 
aum e o 922DB noma hora de dez espe-
ro as tomar conhecimento da posição 
do roiniutro João Agripino, que em 
moni solo oportuno lança um ultima, 
usa aos pseodro opOaitiOsiictao porai. 

bn000. que tudo fazem na dnsw de 
coo qo.'tor o poder A palavra de 
Agripura fio furte, pois ele sabe, tanta 
quans.o Aiotóziio Maria que o PMDB 
'cm protelando uma definição,  como 

que ganhando tempo para preparara 
armadilha cuja preta não serd Outro 
scrvõo a própria candidatura de frio-
ris que no sua radicalização de poeo, 
trOo parece aão enxergar o que lhe 
preparam 

VÁRZEA 

E estranha que aã agora o depu-
tado Carrilho Milancz esclareça que 
as rnizvs do Grupo da Várzea estão 

torso da liderança do el-ministro 
j',cíóirioh-i"o drAlmeida £pena az 
'irei Amric', tenha deixado Tom aó 
ouro u'mpre pois fotalsnrnre ele hoje 
diria qualquer coisa a este respeito 

Também é ouemoao 'az sn fale 
aaoru na candidatura do usineiro 
Aguno Ido Vrloao ao Governo do Es. 
todo Talo- ei Je,  tlainas Tanques rido 
fossem auficiesites para ele conseguir 
oro horiroao terceiro lugar 

(.5 í;,upo da Vdrzen voltou de 
BrasIlia numa «rendi rspectutioa 
M. ci que se viu foi ateia ariguagem 
roossedida, como quem comeu e não 
grzstçOi Numa hora de abertura pol(ti-
ro qualquer posiçdo mai, a direita é 
r,'pi'lida 

A
alga marinha, existente em grande 
quantidade no litoral nordeatiaio, 
pode ser utilizada para a prodaçáo 

de gáa metano. Esta é o concluoão a que 
chegaram as técnicos da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Norte e da Divi-

são de Recaraoa Pesqueirm do Depnrta-
meato de Recursos Natornia da SUDE-
SE, após seolizarem enperiência.o com al-
gas ntoriahao arribsdm eocantrsdos no li-
loml daquele Estado. 

A pmqaiaa é asa doa eegsaentoo do 
"Projeta Algou" em eaecução pelo SUDE-
SE em convénio com Univetaidudeo doa 
Estados do Ceará, Rio Grande do Norte, 
Paralba e Pernambuco, com apoio técnico 
da Superintendóacia do Desenoolvimeaco 
da Peuca. Até agora, ao ratados foram roa-
liondon na litoral do Rio Grande do Norte 
mas, a partir dente ano, os trabalhos serão 
cotíceaoradoa na litorol do Parelha, pneu 
ande foi deolovodo o barca do SUDENE, 
'Peaquiaadoe IV", 

l)eotro do "Projeto Algas", Divisão 
de Recursos Posqaviros da SUDENE rea. 
liza om levantamrsto sobre os bonvoa de 

algas mseiohas em profundidades de neru 
a 30 metros, para conhecer o potencial 
eaiutente; estuda sabre a conopmiçáo e es-
timativo da biomanss deu algas areibadas 
rias praias: cultivo raperimeotal de algas 
das espáocies hypsiea e gracilaria em áceas 
protegidas por arrecifes e a utilização de 
algas seri(sadoa os produção de gás meta. 

JUSTIFICATIVA 

A eaeeaçao do projeto pela Sl.DltNE 

se jantifica poIs importtizicis económica 

daa alga mannhaa que pode ser avaliada 
através das susa múltiplas aplicaço3ea 

cotar susténs-prima para a produç*o ds 

sdu)iou. rações, alimeota humano e, peio 

cipolmnote fccoculoides. Os Sl,udao foram 
iniciados jsrincipalnlvoite decida ao Ousa 

dc curta.s-,:anaalta objetivando a instala' 

céus de empresa. qae pretendem a indas-

tnulisaç,do de siga. marinhas do Nordea' 

lo-, e da reconhecida cis.eéricia de informa.  

çõas concretas que possam subsidiar pure-
orces sobre a viabilidade da implantação 
de projetos industriais, bem como subsi-
diar órgaon competeotes para trgulamen. 
tar o aprooeioamento desse recurso. Ao 
término da pmqaioao SIJDENE supera 
encimar um indice ótimo de enploração 
racioosl. fornecendo saboldioa pato o di-
m000i050meoto de unidadeo produtoras, 
compotiveio com a mogoitade das reser-
voa eainteoteo, além do suplvment.á-las 
ulruvéo de eultivm realizadas direçamen. 
te no moe. 

Au algoa matinhaa mpeeaeolam ama 
alternativa a maio no campe da produção 
do gás metaoo, ramo uma grande opção 

do matéria-prima eooeocial é psodoçáo do 

bivgda. Os eatudoa efetuados no litoral do 
Rio Graode do Norte comprovaram que o 
gás produaido com algas marinhas arriba-

dos «de boa quslidodc, regiotraodo.ae ao-

nóocia do cheiro de góo oalfurldico e apre. 
orntaado ama chama azul tlara. O gás 
obtido atingiu ama média de 300 liteosi. 
quilo de matéria-prima orca, mm ama 
contagem de 60U a 70°'ç do gás metana. O 
poder calorlfico em eaperioieatos repeti. 
dou atingia cerca de 6.600 a 7.200 calorias, 
a que corresponde a apronimadumente, 
70' a 80 do gás metano do hiogbs. 

ESTOQUES 

Com o ohjeoioa de drtermioar os es-
toques vsiotentrs de olgas marinhas, de 
maior valor econômico furam rraliaadaa 
prospecçàeà das bancas rnistentes em 
peofandidodr de O a 10 metem, e, separa. 
damente, em peofuodidade de lOs 30 me-
troo. Foram mapeadoa, numa profundida-

de alsuioo do 10 melros, soto bancos, tota. 
liassido uma área de 214 hectare., onde 
foram encontradas as espécies de maior 
importtooia eeunómica (Hypsea o Graci. 
lona). A primeira ocorrendo com amo 
Isiotausaa tola) euilinads em 1.640 ti,osla. 
das e a segunda (Geacilaria), com 1.823 
aneladas. 

Em termas de cultivo de algas msri-
nhaa, no lsabalhucs iaoot,aruin ser diflri) o  

cultivo do Hypoea om mar aberto, mas 
indicou ser bastante promissor o cultioi 
da espécie Gracilania. O rendimento obti-
do poderá ser melhorado, quando ar dia-
puser de dados sobre condiçóm ótimas de 
crmcimeoto, tais como profundidades, 
circulação de água e qualidade das mo-
das. Nas praqumao a serem realizadas en 
asnas etapas dp projeta, esses detalhes 
serás obseevadoa. 

UTILIZAÇÀO 

As oapócies Hypaeo e Graciloriu tOm 
maior importãncia econãmica. Elas vIm 
sendo utiliaadaa paro a produção de agot 
e ogoroidra e exportados coma matéria' 
prima para dioeeooa poises. Segundo da' 
doa da CACEX. o Pais enportou, em 1973 
e 1974, ceeco de duas mil tooeladas de aI. 
goa aocnn prooeaisntra do Nordeste. A 
partir de oatão, embora o preço médio co 
dólurra americanas tenha sofrido osmeo 
co significativo nos últimos anos, a supor 
tação foi droaticamrote reduzida, oãi 
chegando, nos últimos três anua, a utiogi: 
250 toneladas, 

Entre as inúmeros otilidaden de algo' 
marinhas, ou mais destacadas silo paro 1 

indústria farmaoóutica (fibras ciesírgica 
laxativos e drágea.); indústria alimentl 
via (gelificantea, grlóiaa, alimento, di 
dieta, conservante de enlatados de peinou 
rama); indústria têxtil (acabamento  d 
tec(doo, fibras siotátivas, impermeabili 
aostles, libras seaistente 00 fogo(; indós 
teia elctróoica (isolantes, luóriliesates 
galvanoplastia); indústria de casmátie 
(cremes de beleza, abompou. pasta dos 
tul, dcaodoranta, aahotiete, e brilhootl 
na); iodóutrin do popéis (acabamento d: 
papel, papéis especiais, inopermsitvris 
papéis resistente a grosa e resinas); agai 
caltara (alisador de iaseticidas, prodata 
asti-incóndio, lieausoisus de umidade); i n 

clástria do liebi cl au (clasificaoto do violes 
e de coreeja(; indústria do coostruçél 

(concerto crlalar, placas isolasiles téroii 
eaa(; ináaatria de boreacha )ernmsgeso li 
ao e pinsiifleaate) 

A SEMANA POLtTICA 

Governador já começa a 
luta contra os poderosos 

• FERNANDO MEIO 


